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resumo 
 
 
O presente trabalho tem por objectivo principal avaliar as percepções e as 
atitudes dos residentes da Serra da Estrela face ao desenvolvimento do 
turismo. A concretização deste objectivo implicou a realização de uma 
reflexão teórica, a partir de uma pesquisa bibliográfica sobre as percepções 
dos impactes do turismo e os modelos que têm sido utilizados para avaliar as 
atitudes dos residentes face ao desenvolvimento turístico. Com base nesta 
reflexão teórica construi-se um modelo de investigação que pretende avaliar 
os factores que influenciam as percepções dos impactes do turismo e a 
atitudes dos residentes em relação ao turismo. A avaliação do modelo de 
investigação proposto foi concretizada através da sua aplicação a um destino 
turístico de Portugal – a NUT III Serra da Estrela. Esta tarefa implicou a 
aplicação de um inquérito por questionário aos residentes desta região, 
tendo-se utilizado o processo de amostragem por quotas. Através da 
administração directa foram obtidos 196 questionários nos meses de Junho e 
Julho de 2009. O questionário incluía questões relacionadas com o perfil 
sócio-demográfico dos residentes, o nível de interacção com os visitantes, a 
percepção dos impactes e as atitudes face ao turismo. Os resultados que 
emergem desta investigação permitem observar que globalmente os 
residentes da Serra da Estrela consideram que o turismo tem mais impactes 
positivos para o destino do que negativos, nomeadamente em termos 
económicos e culturais. Observa-se, no entanto, que os residentes 
percepcionam já alguns impactes negativos do turismo, principalmente em 
termos sociais e ambientais, como por exemplo o efeito do turismo no nível 
de preços, na poluição e no aumento do tráfego rodoviário. No que diz 
respeita às suas atitudes face ao turismo, o estudo identificou que os 
residentes concordam fortemente com o desenvolvimento do turismo, pois a 
grande maioria dos inquiridos afirmou que apoia o desenvolvimento desta 
actividade. Os resultados obtidos neste estudo permitem, também, concluir 
que os principais factores que influenciam as percepções dos residentes dos 
impactes do turismo são: a dependência económica do residentes ou de 
familiares e amigos da actividade turística, as práticas turísticas do 
residentes e o grau de interacção que os residentes estabelecem com os 
visitantes. Por sua vez, observou-se, igualmente, uma associação positiva 
entre a percepção dos benefícios do turismo e as atitudes favoráveis dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo. Perante estes resultados 
observa-se que os residentes percepcionam que os benefícios líquidos 
(benefícios menos os custos) são elevados, no entanto é necessário dar 
especial atenção aos impactes negativos percepcionados, principalmente os 
ambientais, na medida em que o destino em análise está integrado num 
Parque Natural. 
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abstract 
 
The aim of this dissertation is to evaluate the perceptions and attitudes of 
residents about the tourism development in the Serra da Estrela. To achieve 
this objective theoretical reflection, supported by a bibliographic research about 
the residents perceptions of tourism impacts and about residents’ attitudes 
toward tourism development were undertaken. Based on these theoretical 
reflections, a research model was built, with the intention to evaluate the factors 
that influence the perceptions and the attitudes of the residents towards tourism 
development. The evaluation of the proposed research model was possible 
through its application at a tourist destination in Portugal – the NUT III Serra da 
Estrela. In order to accomplish this objective, a resident survey was 
undertaken, between June and July of 2009, resulting in 196 residents having 
been interviewed. The questionnaire included questions related to the socio-
demographic profile of the residents, as well as their interaction level with 
tourists, the perception of tourism impacts and their attitudes towards tourism 
development.  
The results of the current study allow observing that, globally, the residents of 
Serra da Estrela consider that tourism brings more positive than negative 
impacts, mainly in terms of economic and cultural impacts. However, the 
residents also notice negative impacts, mainly concerning social and 
environmental aspects, such as rising of prices, pollution and increased traffic 
on the roads. In relation to their attitudes, the study identified that the 
residents greatly agree with tourism development, since most of the residents 
support it. The obtained results permit, also, to conclude that the main factors 
influencing the perception of the residents towards tourism are: economical 
dependence of residents themselves or their families in respect to tourism 
activity, tourism practices of the residents and the interaction level that the 
residents establish with the visitors. A positive association between the 
perception of the benefits of tourism and the favorable attitudes of the 
residents towards the tourism activity was also observed. In face of these 
results, it can be observed that the residents notice that the liquid benefits 
(benefits minus costs) are high. However, there is the need of giving a special 
attention to the negative impacts noticed, mainly the environmental impacts, 
considering that this tourist destination is part of a Natural Park. 
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Capítulo 1 – Introdução 
 
1.1 – Objectivo e contributos do trabalho de investigação 
 
As inter-relações entre turismo e comunidade são uma temática de investigação relevante 
nos estudos sobre o desenvolvimento do turismo. A maioria das investigações que 
trabalham com esta temática reconhece explicitamente que as comunidades locais devem 
ser objecto de análise em termos de percepções, preferências e prioridades. Acontece, no 
entanto, que este reconhecimento da importância do envolvimento da comunidade local no 
processo de desenvolvimento dos destinos turísticos só será correctamente conhecido se 
estiver baseado em conhecimento. Para dar resposta a este desafio, trabalha-se, nesta 
dissertação, a temática da avaliação das percepções dos residentes dos impactes do 
turismo e as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo.   
Apesar de já existir muita literatura sobre a temática das percepções e das atitudes dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo, ainda existe uma grande lacuna no que 
respeito a estudos realizados em países do mediterrâneo, principalmente em Portugal. Por 
sua vez, também existem poucos estudos em destinos turísticos de montanha. Foram estes 
os factores que motivaram a análise nesta dissertação das percepções dos impactes do 
turismo e as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento no destino Serra da Estrela. 
A concretização deste objectivo implica a realização dos seguintes objectivos específicos:  
 Criar um quadro teórico de referência sobre as percepções dos residentes dos 
impactes do turismo e as suas atitudes em relação ao turismo; 
 Desenvolver um modelo explicativo dos factores que influenciam as percepções e as 
atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo; 
 Validar o modelo proposto através da sua aplicação a um destino turístico de 
montanha com fortes características de ruralidade – a Serra da Estrela; 
 Apresentar alguns contributos para a definição de estratégias de desenvolvimento 
turístico a adoptar no destino turístico Serra da Estrela.      
 
A relevância desta dissertação não se limita apenas à concretização dos objectivos 
descritos, anteriormente. A selecção da Serra da Estrela, como área de aplicação, evidencia 
a importância deste estudo em termos de desenvolvimento turístico de um destino de 
montanha. 
 A Serra da Estrela, apesar de invocar potencialidades para o desenvolvimento turístico, 
destaca-se ainda como um dos destinos onde a actividade turística poderá apresentar um 
maior dinamismo.      
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Considera-se assim, neste contexto que a comunidade local do destino Serra da Estrela 
pode exercer um papel fundamental para uma melhor gestão deste destino, uma vez que, 
as suas percepções face ao desenvolvimento do turismo podem contribuir para que os 
responsáveis pela gestão do destino - Serra da Estrela, possam implementar medidas que 
maximizem os benefícios do turismo para as comunidades locais e minimizem os custos. 
 
1.2 – Organização da dissertação  
 
Esta dissertação está organizada em quatro partes. A primeira parte compreende, 
apenas, o presente capítulo, onde é feita uma descrição da temática desta 
dissertação, dos seus objectivos, da sua relevância e da sua estrutura. 
A segunda parte é de natureza teórica e, expõe todo o quadro conceptual que se utilizou na 
abordagem do argumento central desta dissertação. Este quadro teórico foi organizado em 4 
capítulos. 
No segundo capítulo, apresenta-se uma análise conceptual a técnica do desenvolvimento 
do turismo, nomeadamente no que diz respeito às interdependências existentes entre o 
turismo e o desenvolvimento local. Procura-se igualmente clarificar os principais 
componentes que deverão ser integrados em processos de desenvolvimento turístico das 
regiões de destino. Em seguida são apresentados os principais modelos referidos na 
literatura sobre o processo de desenvolvimento turístico dos destinos. Por fim, descrevem-
se alguns indicadores que têm sido utilizados na monitorização do desenvolvimento da 
actividade turística.  
No terceiro capítulo identificam-se e descrevem-se os impactes económicos, socioculturais 
e ambientais (positivos e negativos) do turismo para os destinos.  
No intuito de aprofundar o conhecimento dos efeitos que o turismo proporciona para as 
regiões de destino apresenta-se, no quarto capítulo, uma revisão teórica sobre as 
principais investigações que trabalharam com a temática das percepções dos residentes dos 
impactes do turismo, descrevendo conceitos e relevância da avaliação das percepções dos 
residentes dos impactes do turismo. Em seguida, é realizada uma caracterização de alguns 
dos modelos que têm sido utilizados para avaliar as percepções dos residentes, bem como, 
uma descrição dos factores que influenciam essas percepções.  
O capítulo cinco aborda a temática das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento 
do turismo. Realiza-se, neste capítulo, uma abordagem sobre os conceitos e relevância da 
avaliação das atitudes, bem como dos factores que influenciam essas atitudes. Apresenta-
se, também, neste capítulo, as principais metodologias que podem ser utilizadas na 
avaliação das atitudes dos residentes.  
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Os ensinamentos da parte teórica do nosso estudo permitiram o desenvolvimento de um 
modelo de avaliação das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo, que é 
apresentado na terceira parte deste estudo.      
A terceira parte integra o estudo empírico, que foi realizado no destino turístico Serra da 
Estrela e é constituída por três capítulos. 
A terceira parte desta dissertação tem início no sexto capítulo, que expõe de forma 
detalhada o quadro metodológico adoptado nesta investigação, descrevendo o argumento 
central da investigação, os objectivos e respectivas hipóteses de investigação e o processo 
de recolha e análise de dados utilizados.  
No sétimo capítulo caracteriza-se a região de destino que é objecto de aplicação do 
modelo de avaliação das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo: A 
Região da Serra da Estrela. Esta caracterização efectua-se em termos geográficos, 
demográficos, económicos e turísticos, através de dados secundários.  
O capítulo oito é dedicado à apresentação dos resultados obtidos na aplicação à Região da 
Serra Estrela do modelo proposto nesta dissertação para avaliar as percepções dos 
residentes dos impactes do turismo e as suas atitudes face ao desenvolvimento do turismo. 
A quarta parte é constituída pelo capítulo nono e integra uma sistematização das principais 
conclusões obtidas, de algumas recomendações para os agentes responsáveis pelo 
desenvolvimento turístico do destino Serra da Estrela, uma breve apreciação crítica das 
limitações decorrentes de algumas decisões metodológicas adoptadas e a identificação de 
algumas futuras linhas de investigação sobre está temática.       
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Capítulo 2 - Desenvolvimento Turístico: conceitos, modelos e 
indicadores 
 
2.1 – Introdução 
 
O turismo é, na actualidade, umas das actividades económicas que regista as 
maiores taxas de crescimento a nível mundial. Em 2008, foi responsável por cerca de 9,9 % 
do PIB mundial e gerou mais de 238 milhões postos de trabalho em todo mundo (WTTC, 
2008).  
Na Europa a actividade turística é responsável directa e indirectamente por cerca de 
10,2% do Produto Interno Bruto (PIB) e por mais de 23 milhões de postos de trabalho, 
prevendo-se que em 2018 chegue aos 26 milhões. Entre 2008 e 2018, espera-se que a taxa 
de crescimento média anual do PIB para a economia de Viagens e Turismo a nível mundial 
seja de 4 % (WTTC, 2008).   
Na actualidade, as viagens turísticas ocupam um lugar de destaque nas relações 
económicas, sociais e políticas. O turismo é um fenómeno de massas, desenvolvido por 
meio de uma produção e de um consumo massificado, onde a elaboração e a 
comercialização dos produtos turísticos contribuem positivamente para o desenvolvimento 
das regiões de destino, nomeadamente em termos socioculturais, económicos e ecológicos.    
O papel do turismo no desenvolvimento é influenciado pelo tipo de turismo, pela 
natureza do destino e ainda pelas características socioeconómicas dos intervenientes que 
compõem o destino. Por outro lado, a escala dos efeitos do turismo no desenvolvimento 
poderá ser internacional, nacional, regional ou mesmo local. (Cooper et al, 2007).   
O turismo e o desenvolvimento estão intimamente inter-relacionados. O 
aproveitamento e a dinamização dos destinos turísticos, mediante a utilização dos recursos 
naturais, estimulam a procura turística desses destinos. Por sua vez, a procura desses 
destinos contribuirá para dinamização dessa economia, uma vez que o turismo age como 
catalisador para o desenvolvimento de alguns locais, contribuindo para as melhorias das 
condições de vida da comunidade. Apesar, deste papel relevante que se lhe confere, o 
turismo muitas vezes é alvo de interpretações erróneas muito complexas, fruto das diversas 
abordagens disciplinares. O que frequentemente encontramos é uma colecção 
desorganizada de ideias incompletas e constituída, na sua maioria de pensamentos 
extensamente descritivos e confinados a casos específicos. A simples diversidade das 
abordagens disciplinares podem bem significar que os seus vários representantes 
raramente falam o mesmo idioma paradigmático (Pearce, 2002).  
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Perante essa realidade, tornou-se imperativo apresentar nesta dissertação uma 
análise deste fenómeno descrevendo e delimitando os diferentes componentes que o 
integram, bem como apresentando os principais modelos que explicam o desenvolvimento 
turístico dos destinos.     
Na primeira secção deste capítulo aborda-se a problemática do desenvolvimento 
turístico, procurando clarificar este conceito. Apresentam-se, igualmente os Stakeholders da 
indústria turística e o papel que desempenham no processo de desenvolvimento turístico 
dos destinos.   
Posteriormente, são apresentadas as componentes que integram o processo de 
desenvolvimento turístico dos destinos.  
Na terceira secção, são descritos os principais modelos referidos na literatura que 
explicam o processo de desenvolvimento turístico dos destinos.  
Por fim, apresentam-se algumas considerações sobre a importância de estabelecer 
indicadores que possam ser usados para avaliar o crescimento turístico de um destino. 
 
2.2 – Desenvolvimento Turístico  
 
 De acordo com a revisão da literatura, o conceito de desenvolvimento do turismo 
ainda não possui uma definição universal. Como Pearce (1991), muito bem observa, o 
desenvolvimento do turismo é uma expressão que inclui não apenas destinos, origens, 
impactes e motivações, mas também as ligações complexas existentes entre todos os 
intervenientes, isto é, um sistema global que integra a procura e a oferta.  
Na realidade, tanto o conceito de turismo como o de desenvolvimento carecem de 
neutralidade ideológica (Dann, 2002). Isso pode ser justificável, pois o desenvolvimento do 
turismo, da mesma forma que o próprio turismo, ainda se encontram no estágio inicial do 
seu avanço teórico (Dann, 2002). Ainda sobre esse sentimento, Butler (1997), por exemplo, 
observa que o processo de desenvolvimento dos destinos turísticos tem recebido pouca 
atenção na literatura, apesar de existirem vários estudos que analisam padrões de 
desenvolvimento dos destinos, alguns destes estudos não apresentam uma fundamentação 
teórica sólida.  
O desenvolvimento turístico poderá ser definido, em sentido lato, como um “(…) 
processo temporalmente evolutivo e qualificado do fenómeno turístico” (Vieira, 2007:20). O 
desenvolvimento turístico pode ainda ser definido quer como um estádio quer como um 
“processo de transformação física” (Gartner, 1996, citado por Vieira, 2007). Todavia, falar 
sobre desenvolvimento do turismo não significa apenas abordar as alterações que poderão 
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ocorrer em termos económicos, políticos, tecnológicos e sociais. O desenvolvimento turístico 
deve ser visto como a soma desses factores e como um processo de transformação global.  
O desenvolvimento do turismo inclui uma ampla gama de sectores e actividades 
multidimensionais e multifacetadas, interligadas com características económicas, sociais, 
culturais e ambientais que interagem em prol de resultados benéficos para o destino.   
Para Goeldner, McIntosh e Ritchie (2002), o desenvolvimento do sector turístico é 
atraente, tanto para os países desenvolvidos como para os países subdesenvolvidos, desde 
que existam as condições adequadas, como por exemplo uma combinação de atractivos 
naturais, panorâmicos, históricos, arqueológicos, culturais e climáticos. 
Para uma melhor compreensão das inter-relações existentes entre turismo e 
desenvolvimento, utiliza-se nesta dissertação a abordagem apresentada por Sharpley e 
Telfer (2002), que demonstra a interdependência entre o turismo e os ambientes 
socioculturais, políticos e económicos em que opera, fazendo referência ainda, aos 
contributos que a actividade turística proporciona para o desenvolvimento dos destinos 
turísticos. (Figura 2.1). 
 
 
Figura 2.1 – Relações entre turismo e desenvolvimento 
Fonte: Elaborado com base em Sharpley, R. e Telfer, D. J.(2002). 
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As relações apresentadas na Figura 2.1 entre turismo e desenvolvimento evidenciam 
claramente que o turismo, como actividade económica, está sujeito a um processo de 
desenvolvimento. Este processo de desenvolvimento é, por sua vez influenciado e influencia 
o desenvolvimento económico, sociocultural, político e ambiental dos destinos. 
 
2.3 – Componentes que integram o desenvolvimento turístico 
 
  O turismo pode e deve contribuir para o desenvolvimento. No entanto, a dinamização 
desta actividade apenas contribuirá positivamente para o desenvolvimento dos destinos se 
determinadas condições forem satisfeitas. 
Para Goeldner, McIntosh e Ritchie (2002:338), “o desenvolvimento do turismo dever 
ser guiado por uma política cuidadosamente planeada, construída não apenas sobre 
balancetes e demonstrações de lucros e perdas, mas a partir dos ideias e princípios de 
bem-estar e de felicidade”. 
Segundo Inskeep (1991), as condições fundamentais que deverão existir num 
destino para que ocorra o seu desenvolvimento turístico estão categorizadas nas seguintes 
componentes: 
 
i. Atracções e actividades turísticas; 
ii. Unidades de alojamento turístico; 
iii. Equipamentos e serviços turísticos; 
iv. Transportes;  
v. Outras infra-estruturas; 
vi. Elementos institucionais (Figura 2.2). 
 
A componente atracções e actividades turísticas integra todos os recursos naturais, 
culturais e as actividades existentes no destino capazes de atrair os visitantes.  
 A construção de unidades de alojamento turístico e de serviços relacionados é outra 
das componentes fundamentais para que ocorra o desenvolvimento turístico nos destinos. 
 A componente equipamentos e serviços turísticos – incorpora os equipamentos e os 
serviços necessários para o desenvolvimento do turismo, incluindo operadores turísticos, 
restaurantes, lojas de artesanato, bancos, casas de câmbio, e outros equipamentos 
turísticos como postos de informação, serviços pessoais, instalações médicas e de 
segurança pública e serviços de imigração.  
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 Como os visitantes chegam, partem e se deslocam num determinado destino é de 
responsabilidade da componente de transporte. Esta componente integra os diferentes 
meios de transporte e os serviços que lhe estão associados.   
 A componente infra-estrutura refere-se a elementos que fornecem condições básicas 
para o funcionamento efectivo da indústria do turismo, como por exemplo abastecimento de 
água, fornecimento de energia eléctrica, saneamento básico, recolha de resíduos sólidos e 
serviços de telecomunicações. 
 E por fim a componente elementos institucionais, que são indispensáveis para a 
gestão do turismo. Esta componente, incorpora programas de educação e formação, 
planeamento, estratégias de marketing, estruturas organizacionais públicas e privadas do 
turismo, que visam promover o desenvolvimento equilibrado do turismo nas suas diferentes 
dimensões, nomeadamente económicas, socioculturais e ambientais.   
   
 
 
Figura 2.2 – Componentes necessárias ao desenvolvimento turístico de um destino. 
Fonte: Elaborado com Base em Inskeep (1991). 
 
Na realidade, as componentes que integram o modelo de desenvolvimento turístico 
dos destinos apresentado por Inskeep (1991) representam a comunhão de elementos 
imprescindíveis que incorporam o cenário de um destino turístico. Este modelo demonstra 
as integrações e/ou interligações existentes entre os vários actores e as componentes da 
oferta.   
Deste modo, o sucesso do desenvolvimento do turismo dependerá de uma avaliação 
completa dos factores contextuais e da forma como estes estão incorporados no processo 
de desenvolvimento (Pearce, 2002). Este reconhecimento é bem defendido por Butler 
(2002) na sua visão sistemática dos problemas e assuntos relativos à integração do 
Capítulo 2 - Desenvolvimento Turístico: conceitos, modelos e indicadores 
 
22 
desenvolvimento do turismo. Para integração, Butler (2002) emprega um significado 
abrangente, definindo planeamento e desenvolvimento integrado como o processo de 
introdução do turismo numa região e a forma como esta actividade se mistura com os 
elementos existentes. Se essa introdução e essa mistura forem realizadas de forma 
adequada e harmoniosa o resultado final será o sucesso de uma comunidade. Todavia, 
esse processo não é uma tarefa fácil de se realizar, pois depende muito dos esforços de 
todos os Stakeholders interessados.  
A literatura indica que a participação desses Stakeholders é vital para o planeamento 
de qualquer destino turístico. Por outro lado, a participação desses Stakeholders permite 
minimizar os preconceitos e garantir uma ampla representação dos interessados (Currie et 
al., 2009). Carrol (1993, citado por Getz e Timur, 2005), define Stakeholders como grupos 
ou indivíduos que interagem com uma organização ou que são influenciados por qualquer 
grupo ou individuo que pode afectar ou ser afectado pelas acções, decisões, políticas, 
práticas ou metas da organização. No caso de um destino, os Stakeholders serão todos os 
grupos ou indivíduos que poderão afectar ou ser afectados pelas acções, decisões, 
políticas, práticas ou metas dos agentes responsáveis pelo desenvolvimento turístico desse 
destino. 
O desenvolvimento turístico dos destinos deverá ser aceite tanto pelos residentes 
quanto pelos restantes Stakeholders que utilizam os recursos existentes. Este 
desenvolvimento não deverá ser imposto de forma segregada e indesejável (Butler, 2002).  
Progressivamente, tem-se reconhecido que a comunidade local, deixou de ser 
considerada apenas uma beneficiária dos resultados do processo de desenvolvimento, 
passando a ser parte integrante desse processo de desenvolvimento. As abordagens 
participativas conceberam a população, como o agente principal, modificador e actuante do 
processo de desenvolvimento turístico. Estas abordagens estão integradas num conceito de 
desenvolvimento turístico sustentável. 
Devido à preocupação em formular um modelo adequado de desenvolvimento 
turístico dos destinos que minimizasse os impactes negativos, e que trouxesse contributos 
para todos os intervenientes, têm sido objecto de análise novas modalidades de turismo, 
como por exemplo o turismo ecológico, o ecoturismo, o turismo alternativo, o turismo 
sustentável entre outros. Estas modalidades, também designadas por novas formas de 
turismo, não irão ser objecto de uma análise detalhada nesta revisão da literatura. No 
entanto, a sua referência justifica-se pelo facto de que do ponto de vista ideológico todas 
essas modalidades traduzem num desenvolvimento sustentável dos destinos.   
Segundo a Organização Mundial de Turismo (citado por Cooper et al., 2007), o 
desenvolvimento do turismo sustentável vai ao encontro das necessidades dos turistas 
presentes e das áreas turísticas e, ao mesmo tempo, protege e enaltece o turismo para o 
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futuro. O desenvolvimento sustentável poderá ser utilizado como um guia para a gestão de 
todos os recursos, de tal forma que as necessidades económicas, sociais e estéticas 
possam ser satisfeitas mantendo-se, ao mesmo tempo, a integridade cultural, os processos 
ecológicos essenciais, a diversidade biológica e o apoio à vida. Cita-se também Swarbrooke 
(2002), que afirma ser o turismo sustentável um tipo de turismo que satisfaz as 
necessidades dos turistas, da indústria do turismo e das comunidades locais sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades.  
Nota-se que a comunidade local se consubstancia num dos principais factores para 
o alcance da sustentabilidade num destino, não podendo estar descontextualizada desse 
processo, sendo uma das molas propulsoras para que o turismo não seja um agente 
causador de impactes negativos, mas sim uma actividade económica que contribui 
positivamente para a melhoria da qualidade de vida. Neste contexto, é fundamental o 
envolvimento da comunidade local no processo de desenvolvimento turístico, sensibilizando-
a como a sua actuação pode ser determinante para o progresso sustentável da sua região.   
Os investidores e a administração pública devem ter em conta a participação das 
comunidades locais no planeamento e na gestão das actividades desenvolvidas, devendo 
ainda zelar pela preservação dos recursos naturais e culturais e investir na qualificação dos 
recursos humanos. 
Com base no papel relevante que a comunidade local desempenha no processo de 
desenvolvimento turístico dos destinos considerou-se oportuno analisar nesta dissertação 
este Stakeholder. 
 
2.4 – Modelos de avaliação do desenvolvimento turístico 
  
 Na literatura existem vários modelos que procuram explicar o desenvolvimento 
turístico dos destinos. Dos diferentes modelos apresentados, um dos que tem merecido 
maior atenção e discussão na literatura é o modelo apresentado por Butler (1980). Segundo 
este modelo a evolução de um destino turístico ocorre de acordo com um ciclo constituído 
pelas seguintes fases:   
1. Exploração; 
2. Envolvimento; 
3. Desenvolvimento; 
4. Consolidação;  
5. Estagnação; 
6. Pós-estagnação (estabilização, rejuvenescimento ou declínio)  
(Figura 2.3)  
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                                      Figura 2.3 – Ciclo de Vida dos Destinos Turísticos  
Fonte Elaborado com base em Butler (1980) 
 
1º Fase (Exploração)  
A fase inicial de evolução de um destino turístico é caracterizada pela recepção de 
poucos visitantes, normalmente aventureiros e com alto poder de compra. Estes visitantes 
são atraídos pelos aspectos culturais e naturais do destino, que apresenta ainda fragilidades 
em termos de infra-estruturas e equipamentos turísticos. Nesta fase o produto turístico 
encontra-se ainda pouco estruturado, não existindo canais de distribuição e é oferecido por 
actividades económicas do tipo familiar e artesanal. Nesta fase, o turismo e as interacções 
sociais com a comunidade local tendem a ser reduzidas.   
 
2º Fase (Envolvimento)  
Com o aumento do fluxo de visitantes a um determinado destino, a comunidade 
passa a ter um maior envolvimento com a actividade turística, preocupando-se com a 
satisfação das necessidades dos visitantes. Nesta fase, emerge uma maior pressão sobre 
as organizações locais com responsabilidade no desenvolvimento, para que sejam criadas 
novas infra-estruturas, e sejam concedidos apoios ao desenvolvimento da actividade 
turística. É também nesta fase do ciclo de evolução do destino que deve ser dada uma 
maior atenção à definição e implementação de planos de desenvolvimento turístico, bem 
como à definição nesses planos de princípios de sustentabilidade. 
Número 
de 
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3º Fase (Desenvolvimento) 
 
 A terceira fase do modelo de Butler (1980) traduz o aumento da oferta de serviços 
turísticos e a intensificação das campanhas promocionais. Nesta fase, assiste-se também a 
um aumento do investimento externo em equipamentos turísticos. O controlo da oferta 
passa, de uma forma progressiva, da iniciativa local para os agentes externos. O acréscimo 
da oferta turística do destino e também do fluxo de visitantes muitas vezes não ocorrem de 
acordo com os princípios do desenvolvimento sustentável. Nesta fase, muitas vezes em 
determinados destinos, emergem problemas de perda da autenticidade e das 
particularidades locais.    
 
4º Fase (Consolidação)  
 A fase de consolidação é considerada uma fase de grande interesse para o 
desenvolvimento económico do destino, caracterizando-se pela estabilização das taxas de 
crescimento da actividade turística. Para ultrapassar esta estabilização muitas vezes 
desenvolvem-se esforços para aumentar a procura turística implementando, por exemplo 
medidas para diminuir a sazonalidade e efectuando remodelações de equipamentos 
turísticos. Embora, ainda apresente um aumento no número de visitantes, as taxas de 
crescimento regridem. Nesta fase o destino é dominado inteiramente pela actividade 
turística que assume uma importância vital para a economia local em termos de criação de 
renda e emprego.  
 
5º Fase (Estagnação) 
 A fase da estagnação é atingida quando o destino atingiu o número máximo de 
visitantes, começando a perder importância nas preferências dos visitantes. Nesta fase 
assiste-se, normalmente a uma diminuição dos investimentos turísticos, a uma perda de 
identidade do destino e também à afluência de visitantes com baixos rendimentos. Os 
impactes negativos do turismo intensificam-se, consequência do destino ter atingido o limite 
de capacidade de carga.  
 
 6º Fase (Pós- Estagnação) 
 Após o destino ter atingido a fase da estagnação poderão ocorrer três cenários: 
estabilização, rejuvenescimento e declínio. No primeiro há uma tentativa de manutenção 
do desenvolvimento, com a introdução de políticas de planeamento e de ordenamento do 
território, com o propósito de reavaliar o desenvolvimento. Nessa fase ocorre ainda uma 
perda na preferência dos visitantes. Na segunda fase, a de rejuvenescimento assiste-se à 
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elaboração de novas estratégias que visam a revitalização do espaço, com a inserção de 
novos serviços ou até mesmo uma readaptação e o desenvolvimento de uma estratégia de 
marketing muito activa. Por outro lado, caso estas remodelações não sejam efectivadas o 
declínio passa a tornar-se evidente. Os recursos criados especificamente para a satisfação 
dos visitantes, nomeadamente alojamento, restauração e animação, passam a ser 
reconvertidos para ouros fins.  
 O ciclo de vida do destino deverá ser objecto de análise para que possam ser 
implementadas as medidas adequadas no sentido de minimizar os impactes negativos do 
turismo (socioculturais, ambientais e económicos) e maximizar os impactes positivos.  
 O modelo apresentado por Plog (1974) é também um dos mais citados na literatura 
na avaliação do desenvolvimento dos destinos turísticos. De acordo com este modelo, o 
ciclo de vida de um destino pode ser avaliado segundo o tipo de turista que visita esse 
destino. Segundo Plog (2002), o desenvolvimento do turismo segue um ciclo, que se divide 
em três fases: crescimento, maturidade e declínio. Essa teoria sugere que os segmentos de 
turistas podem ser subdivididos de acordo com as suas características psicográficas, isto é, 
conforme suas especificidades motivacionais e de personalidades.  
Segundo Plog (1974), os turistas podem ser categorizados em: alocêntricos, 
mesocêntricos e psicocêntricos (Figura 2.4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         
Figura 2. 4 – Perfil psicográfico dos turistas 
Fonte: Elaborado com base em Plog (1974). 
. 
O segmento dos Alocêntricos, inclui visitantes que procuram culturas e ambientes 
diferentes do seu habitat natural, são aventureiros e, geralmente, com elevados 
rendimentos, que não exigem muitas estruturas turísticas no destino. Estes visitantes são 
auto-confiantes e têm facilidade em tomar decisões sobre o que comprar, o que visitar e que 
Psicocêntricos Alocêntricos 
 
Mesocêntricos 
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meios de transporte utilizar. Este segmento procura essencialmente destinos que ainda se 
encontrem numa fase de exploração, segundo o modelo proposto por Butler (1980). 
Os Mesocêntricos e os Psicocêntricos, são visitantes com poder de compra 
médio, que procuram destinos, conhecidos e familiares, não procuram a aventura e 
necessitam de consideráveis equipamentos turísticos. Estes visitantes caracterizam-se por 
serem inseguros e por manifestarem um certo nível de medo e ansiedade. Estes visitantes 
procurarão destinos que, de acordo com o ciclo de vida de Butler (1980), se encontrem 
numa fase de desenvolvimento ou consolidação. 
Segundo Plog (2002), o destino pode começar por atrair um pequeno número de 
visitantes (alocêntricos), mas posteriormente a partir do momento que passa a ser mais 
conhecido os alocêntricos (aventureiros) irão procurar outros destinos, em contrapartida 
começam a chegar os mesocêntricos, e quando o destino já estiver bem estruturado e 
consolidado começam a chegar os psicocêntricos. 
Outros modelos poderiam ter sido objecto de análise nesta dissertação, no entanto 
apresentaram-se apenas os modelos de Plog (1974) e de Butler (1980) por se considerarem 
os mais relevantes para esta dissertação, ao evidenciarem claramente que a evolução de 
um destino se processa através de um ciclo (Butler, 1980) e que dependendo da fase do 
ciclo em que um destino se encontra assim será o tipo de visitantes que o procuram (Plog, 
1974).   
 
 
2.4.1– Exemplificação de alguns indicadores para monitorizar o 
desenvolvimento turístico dos destinos. 
  
 Apesar de não existirem dúvidas sobre o facto de o turismo ser uma das actividades 
que proporciona elevados efeitos para os destinos turísticos, ainda existem algumas dúvidas 
sobre a dimensão desses efeitos.  
A relevância económica desta actividade não é imediatamente visível nas contas 
nacionais devido à sua transversalidade, interdependências e inter-relações que estabelece 
com os restantes sectores (Cunha, 2006). O turismo é muito mais que um sector, o turismo 
é uma indústria que afecta uma ampla gama de sectores. Em consequência destas 
características é crucial avaliar efectivamente esta indústria, estabelecendo indicadores que 
possam ser usados para medir o seu sucesso e/ou fracasso nas diferentes dimensões 
(económica, social, cultural e ambiental) (OMT, 2003).  
 O desenvolvimento de indicadores tem sido considerado cada vez mais, como um 
factor determinante para a gestão sustentada das regiões de destino. 
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 A crescente atenção que tem sido dada a está temática deve-se às inquietações 
crescentes que os poderes públicos e as organizações representativas dos interesses do 
sector passaram a ter relativamente à evolução dos resultados de desempenho tanto das 
organizações como, de uma forma mais abrangente, dos destinos turísticos.      
De acordo a OMT (2004), os indicadores normalmente respondem às questões que 
dizem respeito aos recursos naturais, às preocupações relativas à sustentabilidade 
económica do destino turístico, a questões relacionadas com a cultura, bens e valores 
sociais, e, mais amplamente, a questões de gestão e planeamento tanto da indústria 
turística quanto do destino.  
Para Martinez (2004:255), “um indicador é um signo, normalmente mensurável (ou 
ao menos observável), capaz de reflectir uma característica quantitativa ou qualitativa, e que 
é importante para a formação de opinião sobre as condições do sistema actual, passado ou 
até mesmo futuro”. É mais fácil formar uma opinião ou tomar uma decisão quando se 
comparam as condições existentes com um padrão ou meta, que pode ser uma norma 
sobre a qualidade da água ou sobre um nível de aproveitamento sustentável de uma 
determinada reserva natural.  
Existem diferentes tipos de indicadores, cada tipo com utilidades específicas para os 
decisores. Estes indicadores podem ser categorizados da seguinte forma (OMT, 2004):  
 Indicadores de alerta precoce (por exemplo, a diminuição do número de 
turistas que pretendem regressar); 
 Indicadores das pressões sobre o sistema (por exemplo a escassez de 
água, crescimento da poluição e aumento do índice de criminalidade); 
 Indicadores para medir o estado dos recursos naturais básicos 
(produto) e da procura (por exemplo a taxa de ocupação e o grau de 
satisfação turístico); 
 Indicadores para medir o impacto do desenvolvimento turístico sobre o 
ambiente biofísico e socioeconómico (por exemplo, o nível dos índices de 
degradação da vegetação, mudanças de padrões de consumo e de renda 
das comunidades); 
 Indicadores para medir as acções/esforços de gestão (por exemplo, 
custos com a recolhas de resíduos sólidos);  
 Indicadores para medir o impacte da gestão, relacionados com os 
resultados ou desempenho (por exemplo, sinais de redução dos níveis dos 
desperdícios da produção num dado local ou redução do grau de 
degradação desse local). 
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 Segundo a OMT (2004), os principais benefícios para os destinos da utilização de 
indicadores são nomeadamente os seguintes:  
 Melhorar a tomada de decisões – redução de riscos ou custos; 
 Identificar questões emergentes – permitindo prevenção; 
 Identificar os impactes (socioculturais, ambientais e económicos) – permitindo 
a realização de acções correctivas quando necessário; 
 Medir o desempenho da execução dos planos e actividades de gestão; 
 Reduzir o risco de erros no planeamento – identificando limites e 
oportunidades 
 Proporcionar uma maior responsabilização – informação credível para o 
público e outros Stakeholders do turismo, promovendo uma maior 
responsabilidade para a utilização racional dos recursos (naturais e culturais); 
 Permitir uma gestão constante que proporcione uma melhoria contínua – 
construir soluções em gestão. 
 
Observa-se portanto, que os indicadores que devem ser utilizados para definir a 
trajectória do desenvolvimento turístico incluem medidas de natureza ecológica, social, 
cultural e económica.  
O controlo do ciclo de vida do produto turístico é fundamental no que diz respeito à 
garantia de desenvolvimento turístico sustentável que respeite as populações locais, que 
gere benefícios adequados às necessidades da comunidade, que mantenha o bom 
ambiente natural e cultural e que proporcione uma experiência de qualidade aos visitantes. 
A concretização destes objectivos implica, por vezes, o recurso a determinados indicadores 
e quadros de referência que podem ser utilizados na análise de aspectos económicos, 
socioculturais e ecológicos do turismo nos destinos.  
Em termos económicos, o quadro conceptual da Conta Satélite de Turismo é um 
quadro metodológico de grande relevância, através do qual é possível definir, com alguma 
clareza, a oferta do turismo e a magnitude económica do turismo (por exemplo o PIB 
Turístico e o Valor Acrescentado do Turismo.)  
A CST “ (…) não é mais do que um conjunto de definições e classificações 
integradas em quadros organizados de forma lógica e coerente, que permite visualizar toda 
a magnitude económica do turismo, tanto sob o ponto de vista da procura, como da oferta” 
(OMT, 1999:48).  
 Apesar da relevância da análise da magnitude económica do turismo, o 
desenvolvimento de planos locais, regionais e nacionais integra, para além da análise dos 
impactes económicos, a análise dos impactes ambientais e socioculturais. Por sua vez, a 
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dimensão destes impactes está relacionada com a capacidade de carga do destino turístico. 
A capacidade de carga é uns dos mecanismos que pode contribuir positivamente para o 
desenvolvimento sustentável do turismo nas suas diferentes dimensões.  
 Segundo Cunha (2006), existem várias perspectivas sobre a capacidade de carga 
mas todas elas comportam a ideia de um “limite” que o crescimento do turismo não pode 
ultrapassar. Do ponto de vista teórico a capacidade de carga tem sido definida como “(…) o 
número máximo de pessoas que podem utilizar um local sem uma inaceitável alteração no 
ambiente físico e sem um inaceitável declínio na qualidade da experiência obtidas pelos 
visitantes” (Mathieson e Wall, 1990:21).  
De acordo com Page et al., (2001:325) o conceito de capacidade de carga integra 
várias dimensões, tais como: 
 Física: inclui o número de visitantes que pode ser recebido num determinado 
destino; 
 Perceptiva: inclui o número de visitantes que pode ser recebido num destino antes 
que a experiência do visitante seja prejudicada; 
 Económica: inclui o número de visitantes que pode ser recebido num destino antes 
que a sua economia seja afectada negativamente; 
 Ecológica: inclui o número de visitantes que pode ser recebido num destino antes 
que ocorram prejuízos no ambiente. 
Cooper et al., (2007) abordam a problemática da capacidade de carga dos destinos 
turísticos, fazendo referência a uma das dimensões mais importantes para esta dissertação, 
a dimensão sociocultural. Esta dimensão refere-se ao número de visitantes e de 
desenvolvimento turístico que a população e os visitantes toleram. Deste modo, “não existe 
apenas uma capacidade de carga mas sim vários tipos de capacidade de carga consoantes 
as áreas que são afectadas por um desenvolvimento inadequado da actividade turística” 
(Cunha, 2006:277).  
A análise da capacidade de carga dos destinos turísticos é fundamental para o 
desenvolvimento turístico equilibrado, onde os impactes positivos da actividade turística são 
maximizados e os impactes negativos minimizados.  
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2.5 – Conclusão  
 
 Ao longo deste capítulo procurou-se caracterizar o processo de desenvolvimento 
turístico, apresentando os conceitos, componentes e inter-relações existentes entre o 
turismo e desenvolvimento. 
 Observou-se que o processo de desenvolvimento turístico dos destinos deve integrar 
todos os elementos que constituem um destino turístico. Esta integração permitirá a 
realização de uma gestão participativa que inclui a opinião dos diferentes Stakeholders e 
que permite uma distribuição dos benefícios do turismo por todos os integrantes do destino 
turístico. Adicionalmente considerou-se relevante o desenvolvimento de um tipo de turismo 
que proporcione benefícios para a comunidade local e que esteja em consonância com os 
princípios da sustentabilidade.  
 Apresentaram-se, também, neste capítulo alguns dos modelos que têm sido 
utilizados para explicitar o processo de desenvolvimento turístico dos destinos (modelos de 
Butler (1980) e o de Plog (1974)). A análise destes modelos permitiu observar que as 
reacções da comunidade local ao desenvolvimento turístico dependerão do ciclo de vida do 
destino (modelo de Butler (1980)). Por sua vez, a junção do modelo de Butler (1980) e do 
modelo de Plog (1974) permitiu observar que existe uma relação entre a fase do ciclo de 
vida do destino e o tipo de visitante desse destino.    
 As considerações teóricas apresentadas neste capítulo permitiram, igualmente, 
observar que um desenvolvimento adequado, ecologicamente viável, bem como ético e 
socialmente justo para as comunidades locais e para os restantes Stakeholders que 
integram o destino turístico, requer a utilização de alguns indicadores e quadros de 
referência que permitam monitorizar o desenvolvimento dos destinos turísticos. Destes 
indicadores destacam-se os que poderão influenciar as atitudes dos residentes face ao 
desenvolvimento turístico.    
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Capítulo 3 – Impactes do desenvolvimento do turismo para as regiões de 
destino 
 
3.1 – Introdução  
 
O turismo é umas das actividades económicas que, se planeada de forma adequada, 
contribui para o desenvolvimento económico, sociocultural e ambiental das regiões de 
destino (OMT, 2003).  
Devido ao facto de o turismo ser um elemento modificador da estrutura 
socioeconómica da comunidade receptora alguns estudos têm analisado os efeitos do 
turismo no ambiente económico, social e cultural. 
 Apesar, da grande maioria dos estudos realizados sobre os impactes do turismo se 
centrar na esfera económica, existem já alguns estudos que têm analisado os impactes 
socioculturais e ambientais. A avaliação destes impactes tem sido objecto de várias 
pesquisas realizadas por sociólogos, psicólogos, antropólogos e também economistas.  
O desenvolvimento do turismo nas regiões de destino pode beneficiar em termos 
sociais e culturais as comunidades anfitriãs, ao ajudá-las com incentivos económicos e de 
apoio social para a manutenção e revitalização de diversas actividades culturais. No 
entanto, quando o turismo não é desenvolvido de forma ordenada e planeada pode 
contribuir para a perda da autenticidade e do significado cultural dos objectos e eventos 
dessas comunidades, através da comercialização da sua cultura (o efeito de demonstração). 
Em termos ambientais, o turismo pode contribuir para a preservação e conservação 
de um determinado espaço físico. O turismo pode também contribuir para a melhoria das 
infra-estruturas, as quais, por sua vez, pode qualificar o ambiente. Por outro lado, quando os 
princípios de sustentabilidade não são respeitados, os impactes ambientais negativos são 
irreversíveis. O turismo poderá ser responsável por elevados índices de poluição das águas, 
de poluição do ar, de poluição sonora e de poluição visual, além de contribuir para a 
destruição da fauna e da flora dos destinos.    
Na esfera económica a actividade turística tem um papel importante e positivo no 
desenvolvimento socioeconómico de muitas regiões de destino: contribui para criação de 
renda, de emprego e das receitas do estado.  
Conforme Lickorish e Jenkis (2000) afirmam, os impactes económicos do turismo são 
frequentemente observados a curto prazo, ou até mesmo imediatamente, por exemplo, 
quando um turista deixa dinheiro no aeroporto. Os impactes sociais e culturais levam mais 
tempo para aparecer e, sendo na maioria dos casos alterações de natureza qualitativa, 
podem ser subtis e difíceis de mensurar.  
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Nesta perspectiva, cita-se Schulte (2003:25) que afirma que “na actualidade não se 
cumpriram as expectativas que se tinham do turismo como motor de desenvolvimento 
económico”. Na realidade, o turismo pode trazer tanto benefícios quanto prejuízos para as 
regiões de destino, principalmente se o desenvolvimento desta actividade não respeitar os 
limites de capacidade de carga definidos, originando impactes negativos no ambiente, na 
cultura e na sociedade. A existência destes impactes negativos do turismo poderá colocar 
em causa o papel do turismo como instrumento de desenvolvimento.  
Segundo Cooper et al., (2007), os impactes do turismo tendem a conter uma mistura 
de características positivas e negativas e afectam tanto os visitantes quanto os anfitriões.  
Embora se considere relevante, nesta dissertação não se pretende apresentar uma 
análise pormenorizada de todas as implicações do turismo, mas apenas identificar as 
variáveis que são influenciadas pelo turismo e que poderão beneficiar ou prejudicar as 
comunidades locais. A análise destas influências é cada vez mais relevante para verificar as 
reais implicações que a actividade turística proporciona para as regiões de destino, uma vez 
que, a definição de estratégias de desenvolvimento turístico destes destinos deverá ter 
como base estudos desta natureza. 
 O principal propósito deste capítulo é o de identificar e caracterizar os impactes 
(económicos, socioculturais e ambientais) que o desenvolvimento do turismo poderá trazer 
para as regiões de destino, incluindo tanto os seus efeitos negativos quanto os positivos. 
Na primeira secção deste capítulo pretende-se examinar os impactes económicos 
que poderão ocorrer nas regiões do destino, abordando os custos e os benefícios.  
Posteriormente, apresentam-se os impactes socioculturais da actividade turística 
discutindo-se sobre as mudanças na estrutura colectiva e na forma de vida dos residentes 
nas regiões de destino, mas também sobre as relações interpessoais. Esta secção descreve 
os principais impactes socioculturais do turismo, analisando de que forma o turismo pode 
ser uma força positiva ou negativa sobre a vida das pessoas que habitam num destino 
turístico.    
Por fim, apresentam-se os principais impactes ambientais do turismo para os 
destinos. 
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3.2 – Impactes Económicos do desenvolvimento turístico 
 
Os primeiros trabalhos que trataram do impacto do turismo no destino concentraram-
se principalmente nos aspectos económicos, devido ao facto de serem mais fáceis de 
delimitar e quantificar, quando comparados com os impactes socioculturais e ambientais 
(Mathieson e Wall, 1990). 
Tendo como base a revisão da literatura que foi efectuada no âmbito desta 
dissertação, observar-se que os estudos dos impactes económicos do turismo tendem a 
enfatizar mais os aspectos positivos, enquanto os impactes sociais, culturais e ambientais 
tendem a concentra-se mais sobre os impactes negativos (Archer e Cooper, 2002; Cooper 
et al., 2007; Mathieson e Wall, 1990).  
Apesar, da maioria dos estudos de impacto económico abordarem mais os aspectos 
positivos os custos não deverão deixar de ser contabilizados, sobretudo quando estes 
afectam directamente a comunidade local.  
Os potenciais impactes económicos do turismo pertencem a dois pratos da balança. 
Um dos pratos diz respeito aos efeitos positivos enquanto que o outro prato incorpora os 
efeitos negativos (Eusébio, 2006).  
No que diz respeito aos benefícios económicos, a actividade turística poderá 
proporcionar para as regiões de destino turístico os seguintes contributos:  
 
 criar novos postos de trabalho; 
 contribuir para o saldo da balança de pagamentos; 
 gerar rendimento; 
 aumentar as receitas do Estado através dos impostos recebido; 
 melhorar a estrutura económica dos destinos; 
 diversificar  a estrutura produtiva das regiões de destino; 
 aumentar as exportações da região (Mathieson e Wall,2006; Cooper  et al., 
2007; Mill e Morrison, 1985; OMT, 2003, Archer e Cooper, 2002). 
Por sua vez, os custos que o turismo poderá trazer para economia de uma região 
poderão atingir várias dimensões, por exemplo: 
 a sazonalidade da produção; 
 aumento da propensão para importar bens e serviços para satisfazer     as 
necessidades dos visitantes;   
 a eminência de uma forte dependência do turismo; 
 o aumento das despesas públicas associadas, por exemplo, com o aumento 
da segurança; 
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 o aumento da inflação;  
 o aumento da tributação;  
 o aumento do emprego sazonal; 
 o aumento da pressão sobre a taxa de câmbio (Mathieson e Wall,2006; 
Cooper  et al., 2007; Mill e Morrison, 1985; OMT, 2003; Archer e Cooper, 2002 ). 
Neste contexto, os impactes económicos totais do turismo para as comunidades 
locais poderão ser analisados a partir de três níveis:  
 
 Impactes directos,  
 Impactes indirectos; 
 Impactes induzidos. 
 
Os impactes directos, resultam das despesas turísticas realizadas pelos visitantes 
ou favor dos visitantes no consumo de bens e serviços ofertados no destino, pelo consumo 
colectivo e pela formação bruta de capital fixo turístico, na geração de renda, emprego, 
receitas de empresas e receitas governamentais. Em consequência destes efeitos directos, 
ocorrem também nas economias dos destinos os efeitos indirectos e induzidos, frutos “(…) 
das ligações das actividades características do turismo às restantes actividades económicas 
e, também, devido ao rendimento criado por esta indústria, implicando que o efeito global do 
turismo numa economia é muito superior ao efeito directo” (Eusébio, 2006:41). 
 Os impactes indirectos são gerados pelos gastos das empresas que fornecem 
bens e serviços à procura turística. Na realidade, este efeito está representado, tal como 
afirma a OMT (2003), pelas receitas directas das empresas, quando redireccionadas na 
forma de investimentos ou utilizados para comprar outros bens e serviços de fornecedores 
domésticos (os quais, por sua vez, compram bens e serviços de fornecedores domésticos), 
estimulando desta forma, por exemplo a renda e o emprego em outros sectores.   
Além disso, a procura turística no destino poderá criar impactes induzidos. À 
medida que os níveis de rendimento aumentam em consequência dos efeitos directos e 
indirectos do turismo, uma parte deste rendimento adicional poderá entrar novamente no 
processo de consumo de bens e serviços ofertados localmente. Segundo Eusébio 
(2006:42), “(…) o aumento deste tipo de consumo irá ter implicações na produção local, no 
volume de transacções, nas receitas das organizações, no emprego, no rendimento e nas 
receitas públicas”. Assim, a procura turística gera um efeito global, beneficiando não 
somente os serviços e os sectores relacionados com o turismo (alojamento, restauração, 
transportes, agências de viagem, eventos e outros serviços), mas também beneficia outros 
sectores da economia local (por exemplo: agricultura, construção e manufactura) que 
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fornece bens e serviços para aqueles sectores, bem como os fornecedores dos 
fornecedores.  
 As alterações provocadas directamente pela procura turística denominam-se efeitos 
primários e as alterações indirectas e induzidas denominam-se efeitos secundários. A 
dimensão destes efeitos está representada na Figura 3.1.  
 Dentro das contribuições económicas do turismo para as comunidades locais 
salienta-se a geração de empregos directos, indirectos e induzidos. Segundo a OMT (2003), 
os empregos directos são criados pelas empresas cujos funcionários estão em contacto 
com os turistas ou que afectam directamente a experiência turística, como por exemplo 
hotéis, estabelecimentos de alimentação, companhias áreas, empresas de cruzeiros, 
agentes de viagens, estabelecimentos comerciais e equipamentos recreativos, culturais e 
desportivos. Já os empregos indirectos são gerados nas empresas que fornecem às 
empresas que geram empregos directos, podendo ser fornecedores de restaurantes, de 
hotéis, fabricantes de aviões e construtores de estabelecimentos de turístico. Finalmente, 
uma parte dos rendimentos gerados pela produção turística é aplicada pelos respectivos 
receptores na aquisição de bens e serviços que impulsiona outros sectores de actividade ao 
corresponderem ao aumento da procura assim gerada. A expansão destes sectores origina 
acréscimos no rendimento que quando é gasto no consumo de bens e serviços locais irá 
estimular novos empregos novos empregos (emprego induzido) (Cunha, 2006). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.1 – Categorias de impactes do turismo na economia das regiões de destino 
Fonte: Eusébio (2006) 
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 Para Eusébio (2006), a contabilização do primeiro tipo de efeito económico está 
directamente relacionada com a procura turística; por sua vez a contabilização dos efeitos 
secundários (efeitos indirectos e induzidos) baseiam-se no conceito de que existe 
interdependência entre as várias actividades económicas que fazem parte de uma 
economia. Está-se, assim, perante o conceito de multiplicadores turísticos, noção 
utilizada para determinar as mudanças na produção, renda, empregos, receitas de 
empresas e do governo e na balança de pagamentos, devido a uma mudança no nível de 
despesa turística na região (OMT, 2003). Na realidade, por exemplo o rendimento criado 
pela procura turística gera, por sua vez, outro rendimento, dando origem, assim, a uma 
cadeia de transacções sucessivas, que passa dos fornecedores directos para os indirectos e 
assim sucessivamente. 
Conforme Goeldner, McIntosh e Ritchie (2002:283), afirmam que “a capacidade de 
uma área reter a renda turística depende de quanto auto-suficiente é a economia local”. 
Quanto maior for a capacidade da economia local de produzir os bens e serviços que os 
turistas compram, maior será o efeito multiplicador. Quanto mais mercadorias tiverem de ser 
importadas, menor será o multiplicador. 
No entanto, conforme Eusébio (2006) muito bem observa, a contabilização dos 
efeitos económicos do turismo, devido à sua natureza, apresenta um elevado índice de 
complexidade, pois não existe uma relação linear simples entre a procura turística efectuada 
num determinado destino e os seus potenciais benefícios económicos, sendo necessário 
avaliar os benefícios económicos totais – benefícios primários mais os benefícios 
secundários. Além disso, os efeitos do turismo não são independentes, pelo contrário, 
muitas vezes apresentam um elevado nível de inter-dependência o que dificulta a sua 
estimação. 
A actividade turística proporciona, também, custos económicos para as regiões de 
destino. Na realidade, a actividade está sujeita a criar tanto benefícios quanto prejuízos à 
população residente. Parte destas implicações são conhecidas em economia por 
externalidades ou efeitos externos, isto é, “ (…) um processo que, directa e indirectamente, 
afecta, positivamente ou negativamente pessoas que não são nem produtores turísticos 
nem turistas” (Cunha, 2006:398).  
Na verdade, esses efeitos afectam tanto os residentes quanto o ambiente no qual o 
turismo é desenvolvido, ocasionando, assim, efeitos económicos, socioculturais e 
ambientais.  
Em termos globais, os principais efeitos económicos externos negativos do turismo 
estão relacionados com a utilização de recursos (como por exemplo: de capital e de 
trabalho) no desenvolvimento de equipamentos turísticos, impedindo, assim, a sua utilização 
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no desenvolvimento de outra actividade económica, como por exemplo na agricultura, na 
pesca, na indústria, no comércio e na educação.  
 Além dos custos externos referidos, é possível ainda citar outros custos externos 
que o turismo origina nas regiões de destino, como por exemplo, o aumento das despesas 
do Estado em segurança, saúde e limpeza.   
A utilização da actividade turística como único factor de desenvolvimento é 
preocupante, embora, o turismo tenha um grande potencial como ferramenta de 
desenvolvimento socioeconómico, ele não é nenhuma panaceia. As regiões em que o 
turismo está a ser implementado devem primar sempre pela diversificação no 
desenvolvimento socioeconómico, apostando não somente na actividade turística, mas 
entendendo esta como mais uma actividade económica que possa estar integrada com 
outras actividades económicas importantes.   
No entanto, conforme Eusébio (2006) refere são os efeitos externos do turismo 
relacionados com a inflação que têm recebido maior atenção na literatura. Esses efeitos 
caracterizam-se pelo aumento dos preços dos produtos e serviços nos destinos turísticos 
originados pelo acréscimo na procura turística. Este aumento, porém, em parte pode ser 
compensado pela saída de residentes locais para outras regiões do país ou para o 
estrangeiro (Eusébio, 2006). 
 A expansão da actividade turística num determinado destino faz com que ocorra um 
aumento da procura tanto de produtos locais, como de produtos importados, o que irá 
provocar pressões sobre os preços. Pressões essas que, conforme Eusébio (2006) refere, 
podem ser afectadas ainda pelo efeito da sazonalidade, isto é, a existência de diferentes 
níveis de procura turística de acordo com a época do ano poderá originar uma pressão 
considerável no nível geral de preços em determinados períodos do ano.  
Outro factor que pode ser citado e que nos auxilia na explicação desse aumento dos 
preços é que os turistas provenientes de países com elevados níveis de vida, renda e 
preços estão dispostos a pagar no país visitado preços mais elevados do que aqueles que 
são praticados, evidenciando, desse modo, pressões sobre os preços locais (Cunha, 2006). 
Perante estas implicações do turismo pode-se afirmar que os mais prejudicados pelo 
acréscimo dos preços no destino em consequência do desenvolvimento turístico poderão 
ser os residentes. 
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3.3 – Impactes Socioculturais 
 
 O crescimento do turismo origina várias consequências para as regiões de destino 
turístico. Algumas dessas implicações podem ser categorizadas como impactes 
socioculturais. 
 Como a maior parte das consequências do turismo está envolvida com mudanças na 
vida quotidiana e na cultura, o termo impactes socioculturais vai ser utilizado nesta 
dissertação para fazer referência às mudanças nas experiências dos residentes, no seu 
comportamento diário bem como nos seus valores, estilos de vida e nas manifestações 
culturais e artísticas dos destinos visitados (OMT, 2003). 
 Na realidade, os impactes socioculturais são oriundos essencialmente do contacto 
que é estabelecido entre o visitante e a comunidade anfitriã. Estes impactes podem ocorrer 
em maior ou menor escala, dependo do tipo de turismo praticado; das características 
socioculturais dos turistas; do desenvolvimento das regiões e da atitude dos residentes face 
aos visitantes (Mathieson e Wall, 1990).  
De acordo com Krippendorf (1989:99), “(…) quanto menor for o desenvolvimento da 
região receptora, maior será a intensidade dos efeitos negativos socioculturais do fluxo 
turístico sobre a população local”. Por outro lado, “(…) quando a sociedade que recebe é 
mais desenvolvida do ponto de vista tecnológico e a diferença de rendimento entre visitantes 
e residentes é menor, os impactes socioculturais negativos tenderão a ser menores” 
(Pearce, 2002:153).    
 O turismo apresenta-se como um instrumento valioso para promover as relações 
culturais e a cooperação entre os povos. No entanto, essa interacção poderá trazer várias 
consequências para a vida dos residentes, como por exemplo tensões culturais, sociais e 
morais. Estas tensões intensificam-se quando existem grandes diferenças entre anfitriões e 
visitantes. Por outro lado, muitas das convenções e repressões impostas aos turistas na 
região em que eles vivem deixam de existir quando eles visitam outra região, e em 
consequência disso o seu comportamento moral pode deteriorar-se sem que haja censura, 
isto é, os comportamentos que eram inibidos no seu habitat natural passam a não ser mais 
quando visitam outro destino (Archer e Cooper, 2002).   
   Quando as diferenças culturais entre os residentes e os visitantes são mais 
acentuadas, pode suscitar um desejo entre a população local de trabalhar arduamente para 
atingir níveis superiores de educação com o objectivo de imitar o modo de vida dos turistas. 
Este efeito é denominado na literatura por efeito demonstração, sendo nesta situação 
positivo para a comunidade local. No entanto, em muitos casos a impossibilidade de os 
nativos atingirem o mesmo nível de prosperidade pode gerar um sentimento de privação e 
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frustração capaz de encontrar uma saída na hostilidade e até na agressão (Archer e Cooper, 
2002).  
O efeito demonstração é um dos principais factores que está na base das 
modificações socioculturais, facto que poderá ser observável em diversos destinos turísticos 
(Ver Archer e Cooper, 2002, Cooper et al., 2007 e Mathieson e Wall, 1990). A cultura local 
aos poucos vai assimilando novos hábitos e costumes, proporcionados também pelo acesso 
às novas tecnologias e pelo contacto intenso com o novo. Criam-se, portanto, novos 
padrões de comportamento, de consumo, em que o nativo aspira o padrão cultural do 
visitante. Neste caso, ocorre uma certa perda de identidade do anfitrião com o seu universo 
cultural, isto é, uma perda da identidade local. A identidade local é vista aqui, pelo seu 
conteúdo material e imaterial, de natureza cultural e pelos princípios normativos (estéticos, 
morais e políticos), (Sayer, 1997).   
 Apesar de serem de mais difícil identificação, os impactes socioculturais ganham 
destaque e são descritos na literatura como uma forma de preservação e valorização dos 
bens materiais e imateriais da cultura local. São exemplos desses impactes na concepção 
de Sancho et al., (2001):  
 melhorias nas infra-estruturas básicas que oferecem condições necessárias 
para o bem-estar do visitante e da comunidade anfitriã permitindo a todos o 
acesso a serviços de comunicação, energia eléctrica e saneamento básico; 
  atenção especial à saúde, incluindo melhorias das infra-estruturas e dos 
serviços de saúde nos destinos; 
  aumento do interesse da comunidade local pela sua própria cultura, 
tradições, costumes e património histórico;  
 desperta o interesse da comunidade local para a preservação dos seus 
monumentos, locais históricos, manifestações culturais, gastronomia e arte;  
 rejuvenescimento das artes e dos ofícios tradicionais; 
 desenvolvimento de novas oportunidade de lazer e entretenimento que 
beneficiam tanto o visitante quanto o residente.  
  
Existem também os efeitos socioculturais negativos, consequência do 
desenvolvimento turístico nos destinos. Dos vários efeitos negativos referidos na literatura, 
referem-se nesta dissertação os seguintes: 
 Alterações das actividades tradicionais, como consequência do facto de os 
habitantes locais optarem por outras actividades;  
 mercantilização da cultura, que nada mais é do que a encenação dos 
cerimoniais e ritos culturais locais para satisfazer os anseios dos turistas, 
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estas mudanças comprometem a autenticidade e o significado cultural dos 
objectos e eventos presentes no destino turístico; 
 propagação de doenças infecto-contagiosas, como por exemplo a SIDA;  
 padronização, isto é, a perda da diversidade cultural; perda de princípios e 
crenças locais;  
 conflitos na comunidade, relacionados com a dificuldade de acesso às 
actividades de lazer, devido ao acréscimo de turistas nestas actividades; 
 aumento do tráfego urbano; 
 destruição e descaracterização do património histórico e cultural;  
 jogo organizado; 
  aumento da criminalidade e da prostituição, ambos associados a um 
acréscimo de pessoas oriundas de outra região ou país (Sancho, et al., 2001; 
Cooper et al., 2007 e Mathieson e Wall, 1990).  
 
Além destes factores negativos citados podemos identificar outros, como por 
exemplo o da “Arrogância Cultural”. De acordo com a OMT (2003), a arrogância cultural é 
definida como a prática contínua por parte dos visitantes das próprias regras culturais, não 
se considerando os sentimentos e as perspectivas da comunidade anfitriã. Por exemplo, os 
turistas que visitam os locais onde estão a decorrer cerimónias religiosas e tiram fotografias 
quando lhes foi solicitado que não o fizessem, estão a demonstrar arrogância cultural.  
 As alterações provocadas pelo turismo na cultura das comunidades anfitriãs fazem 
parte do conceito de aculturação. A aculturação é designada pelo processo de contacto 
entre duas culturas diferentes resultando que uma delas se tornar semelhante à outra 
através de um “processo de empréstimo” (Nunez, 1989, citado por Mathieson e Wall, 
2006:264). Isto é, esse processo leva a uma progressiva homogeneização das culturas em 
que a cultura local passa a assimilar traços das culturas mais fortes (Mathieson e Wall, 
2006). Este fenómeno pode ser verificado quando a população passa a ter novos desejos de 
consumo, alterações no vestuário e nos hábitos alimentares provocados pelo processo de 
aculturação. 
 A quantificação dos impactes socioculturais do turismo é uma tarefa bastante 
complexa, consequência da grande dificuldade em delimitar estes impactes.  
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3.4 – Impactes Ambientais 
 
 O turismo e o ambiente estão intimamente inter-relacionados, pois o sector turístico 
tem no ambiente, seja ele natural ou cultural, os recursos base para o desenvolvimento da 
sua actividade. Nesse contexto, a degradação de uma paisagem representa uma perda de 
satisfação do visitante e, portanto, uma perda do seu valor, enquanto a sua protecção se 
traduz num aumento da satisfação dos visitantes, ou seja, num aumento do seu valor 
(Cunha, 2006).  
 O desenvolvimento turístico realizado de forma planeada proporcionará um 
desenvolvimento sem agressão ecológica, além de ser um mecanismo essencial para a 
protecção e valorização do ambiente. No entanto, a identificação dos impactes ambientais 
do turismo não é uma das tarefas mais fáceis, principalmente quando se trata de fazer a 
distinção do que de facto são efeitos oriundos da actividade turística ou da responsabilidade 
de outras actividades económicas. Outra questão sobre esta temática é o facto, tal como 
afirmam Cooper et al., (2007), a literatura sobre os impactes ambientais do turismo é 
frequentemente tendenciosa, apresentando imagens altamente negativas do turismo a 
respeito dos impactes ambientais que lhe estão associados. 
 Apesar das dificuldades referidas, os impactes ambientais devem ser contabilizados. 
Alguns são visivelmente perceptíveis e relacionam-se, geralmente, com a construção de 
infra-estruturas e de equipamentos turísticos que, inevitavelmente, transformam as 
características físicas dos destinos turísticos. Existem, contudo outros cuja sua quantificação 
se torna mais difícil, como por exemplo a destruição da fauna e flora.   
Segundo Mathieson e Wall (1990), os impactes ambientais do turismo, tais como os 
impactes económicos e socioculturais, dependem das características das áreas de destino e 
dos visitantes.  
Para Pires (2000), a actividade turística pode desencadear impactes com efeitos 
directos e indirectos, sendo que a magnitude dependerá não só da escala física 
intrinsecamente associada a cada tipo de actuação turística sobre essas componentes, mas 
também ao respectivo grau de tolerância ecológica que cada componente possui para 
suportar tais impactes.   
Os impactes ambientais do turismo, tais como os impactes económicos e sócio-
culturais estão divididos em impactes positivos e impactes negativos. 
 Segundo a OMT (2003), o turismo pode contribuir para a restauração, conservação e 
protecção dos espaços físicos, proporcionando os incentivos e o rendimento necessários 
para a recuperação de edifícios e sítios históricos, e a criação e manutenção de parques 
nacionais e outras áreas de preservação.  
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O turismo tem contribuído também para o aumento da consciência ambiental, ao 
despertar o interesse tanto dos visitantes quanto dos residentes locais. Podemos citar ainda 
outros contributos que o desenvolvimento da actividade turística proporciona para as regiões 
de destino, como por exemplo a melhoria da qualidade das infra-estruturas de base local 
(identificadas pelas melhorias no abastecimento de água, tratamento de afluentes, sistemas 
de drenagem e saneamento básico).  
 O desenvolvimento da actividade turística, além de provocar impactes ambientais 
positivos, poderá ser responsável ainda, por custos ambientais, principalmente quando este 
desenvolvimento não ocorre de forma planeada e organizada e quando os limites de 
capacidade de carga definidos não são respeitados.  
 O turismo pode ter impactes ambientais directos na qualidade da água, do ar e nos 
níveis de poluição sonora (Cooper et al., 2007). Para Inskeep (1991), os impactes 
ambientais negativos do turismo podem ser agrupados em duas categorias: poluição e 
desequilíbrios ecológicos (Figura 3.2). 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Figura 3.2 – Impactes Ambientais negativos do turismo    
  Fonte: Elaborado com Base em Inskeep (1991) e OMT (2003). 
 
  O turismo é responsável por altos níveis de poluição do ar, sonora e visual, 
ocasionados pelos sistemas de transportes, pelas actividades de lazer e pela falta de 
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integração do design dos equipamentos turísticos no enquadramento arquitectónico e 
paisagístico do destino turístico.  
 A poluição das águas, do ar e os ruídos provocados pelos equipamentos turísticos e 
pelas visitas dos turistas são responsáveis pelo desaparecimento de exemplares da fauna e 
da flora das localidades. 
 A elevada afluência de visitantes a áreas naturais é responsável, por vezes pelo 
desaparecimento de várias espécies de animais e plantas, como consequência do 
comportamento desadequado dos turistas, por exemplo pisando a cobertura vegetal, 
recolhendo frutas, plantas e flores, provocando actos de vandalismo, originando incêndios, 
entre outros.   
 Em suma, o turismo poderá trazer tanto malefícios, como benefícios dependendo de 
como esta actividade está a ser desenvolvida. Portanto, para maximizar os efeitos positivos 
e minimizar os negativos os responsáveis pelo planeamento e gestão dos destinos deverão 
ter como principais directrizes uma boa gestão do ambiente e uma politica que respeite os 
limites suportáveis e compatíveis em cada espaço em que a actividade seja desenvolvida.  
 
3.5 – Conclusão  
 
 Neste capítulo procurou-se caracterizar os impactes (económicos, socioculturais e 
ambientais) relacionados com o desenvolvimento do turismo para as regiões de destino.  
 Observou-se que a contabilização completa dos impactes que o turismo proporciona 
para comunidade local obriga a uma contabilização completa dos efeitos directos, indirectos 
e induzidos. 
 Entende-se que a actividade turística pode proporcionar tanto benefícios quanto 
prejuízos para as regiões de destino. Todavia quando a actividade turística vai contra os 
princípios de sustentabilidade, os prejuízos são irreversíveis. O desenvolvimento do turismo 
pode ter implicações ao nível da criminalidade, poluição e congestionamento, bem como 
influenciar os estilos de vida colectiva e individual da comunidade local.  
 No entanto, observou-se, por outro lado, que a actividade turística, caso ela seja 
desenvolvida de forma adequada e planeada, poderá trazer vários benefícios para o 
desenvolvimento socioeconómico dos espaços receptores, incluindo melhorias na qualidade 
de vida da comunidade anfitriã e aumentos no rendimento dos habitantes. A actividade 
turística poderá, ainda, estimular a interacção entre os diferentes povos, elevar os níveis de 
cultura tanto dos visitantes quanto dos residentes locais, exercer um papel imprescindível no 
despertar do interesse para a valorização do património histórico, artístico e ambiental das 
regiões de destino.         
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 Perante as implicações positivas e negativas que o turismo poderá proporcionar para 
as comunidades locais, os gestores responsáveis pelo desenvolvimento turístico dos 
destinos devem ter presentes os potenciais impactes positivos e negativos do turismo e os 
factores que influenciam a sua dimensão e natureza. Um dos caminhos que nos parece 
possível neste quadro, para avaliar tais impactes, é o que diz respeito à análise das 
percepções dos residentes dos impactes do turismo, temática central desta dissertação.
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Capítulo 4 – Percepções dos residentes face ao desenvolvimento do 
turismo 
 
4.1 – Introdução  
 
 A compreensão das reacções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo é 
imprescindível para os governos locais, decisores políticos e para as empresas, uma vez 
que, o sucesso do desenvolvimento do turismo depende imprescindivelmente do apoio da 
comunidade local. A importância do apoio dos residentes locais tem sido amplamente 
reconhecida por vários autores (por exemplo Allen et al., 1988; Mil e Morrison, 1989; 
Lindberg e Johnson, 1997; Gursoy e Rutherford, 2004; Ritchie e Inkari, 2006; Haley et al., 
2005; Archer e Cooper, 2002; Williams e Lawson, 2001; Haralambopoulos e Pizam, 1996). 
 Durante as últimas quatro décadas, tem-se assistido a um crescimento da 
investigação a respeito das percepções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
e dos seus impactes. A compreensão desta componente principal da oferta turística é 
essencial no planeamento estratégico de qualquer destino turístico, independentemente da 
fase do ciclo de vida em que o destino se encontre.  
Mapear as percepções da comunidade local e dos restantes Stakeholders tornou-se 
fundamental para promover uma gestão sustentável do destino turístico, pois estes são os 
primeiros a percepcionar os impactes do turismo. As percepções destes indivíduos poderão 
contribuir consideravelmente para que as entidades públicas e privadas com 
responsabilidades no desenvolvimento do turismo, possam implementar medidas que 
maximizem os benefícios e minimizem os prejuízos do desenvolvimento do turismo para as 
regiões de destino.     
 As percepções da comunidade local face aos impactes do turismo podem ser 
negativas ou positivas, e variarem em intensidade, dependendo de como o ambiente interno 
e externo influencia o processo de formação dessas percepções. 
 O principal objectivo deste capítulo é o de identificar e caracterizar as percepções 
dos residentes face ao desenvolvimento do turismo e aos seus impactes. Neste sentido, o 
capítulo começa por apresentar uma revisão da literatura sobre os conceitos e relevância da 
avaliação das percepções, delimitando, em seguida os modelos utilizados na avaliação das 
percepções e os factores que as influenciam.   
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4.2 – Conceitos e relevância da avaliação das percepções   
 
Compreender os efeitos do turismo na comunidade em que ele está inserido deixou 
de ser um gasto para se tornar um mecanismo essencial para o desenvolvimento 
sustentável do destino. Informações sobre os impactes da actividade turística a partir das 
perspectivas da comunidade anfitriã são factores relevantes a serem analisados no 
planeamento e na gestão, uma vez que, os residentes são agentes importantes que podem 
influenciar o sucesso ou o fracasso da indústria turística local (Haley et al., 2005).  
A compreensão das percepções dos residentes poderá auxiliar os agentes 
responsáveis pelo desenvolvimento da actividade turística no desenvolvimento de 
estratégias de posicionamento, a fim de criar ou reforçar uma imagem desejável da região 
de destino.   
Esse interesse em “(…) compreender as percepções dos residentes locais em 
relação ao desenvolvimento do turismo e dos seus impactes é fundamental tanto para as 
instituições públicas (locais e nacionais) como para as organizações privadas, uma vez que, 
o sucesso e a sustentabilidade de qualquer desenvolvimento dependem do apoio activo da 
população local” (Gursoy e Rutherford, 2004:01).  
De acordo com Swarbrooke (2000), o envolvimento da comunidade no planeamento 
e desenvolvimento do turismo nas regiões de destino deve ser prevista, visando minimizar 
os impactes negativos do turismo, bem como aumentar a tolerância da comunidade em 
relação à actividade e ao comportamento do turista. Dado que a qualidade de vida e de 
equidade dos resultados dentro de uma comunidade vão ter uma incidência significativa na 
percepção do residente, um planeamento da actividade turística que contemple as 
necessidades da comunidade local é um ingrediente essencial para o desenvolvimento 
sustentável do turismo (Fredline e Faukner, 2000). 
Estudos das percepções dos residentes e dos restantes Stakeholders face os 
impactes do turismo sugerem que a comunidade anfitriã possa visualizar o turismo como 
gerador de impactes positivos (Allen et al., 1988; Andereck e Vogt, 2000) e/ou impactes 
negativos (Gursoy et al., 2002).  
De acordo com Reisinger e Tuner (2003), a percepção é definida, como o processo 
pelo qual o indivíduo atribui um significado a um determinado objecto, a um evento ou a uma 
pessoa encontrada no seu ambiente local. Para Bernand e Cary, 1964 (citado por Kotler, 
193:221), “(…) a percepção é representada pelo processo por meio do qual o sujeito 
selecciona, organiza e interpreta as informações recebidas para criar uma imagem 
significativa do mundo”.  
Kotler (1993) defende que, a percepção depende não apenas de estímulos físicos, 
mas também da relação desses estímulos com o ambiente e das condições internas das 
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pessoas. Samovar e Porter (1991, citado por Reisinger e Tuner, 2003) fazem referência à 
percepção como o processo pelo qual os estímulos são seleccionados do ambiente externo 
e interpretados em termos de experiência interna. Estas opiniões reflectem o ambiente em 
que vivem as pessoas. Por exemplo, as percepções dos turistas e da comunidade local 
podem variar dependendo do ambiente em que elas vivem. O meio ambiente e a cultura, 
determinam o tipo de estímulos que serão escolhidos, e como eles serão julgados e 
interpretados (Reisinger e Turner, 2003).     
Na realidade, a maioria das definições relacionadas com as percepções dos 
indivíduos são concludentes em afirmar que as mesmas são formadas por estímulos 
oriundos do ambiente interno (condições psicográficas e demográficas do indivíduo) e 
externo (condições económicas, sociais, e culturais do meio), ou seja, dependem do 
indivíduo e estão intimamente ligadas às interacções sociais do indivíduo com o ambiente 
em que ele convive. 
De acordo com Reisinger e Turner (2003), as percepções podem ser divididas em 
três categorias: 
1. Percepções sobre as outras pessoas; 
2. Percepções de si próprio; 
3. Percepção da Percepção. 
O primeiro grupo trata-se das percepções que os indivíduos têm de uma outra 
pessoa, por exemplo a percepção do residente sobre o turista. Na segunda categoria, o 
indivíduo retrata as percepções de si próprio, por exemplo o turista reproduz a percepção de 
si mesmo. E por fim, a última categoria está representada pelas percepções das 
percepções, isto é, a auto percepção, indicam como as outras pessoas percebem como são 
avaliadas (exemplo: como os turistas avaliam como são percepcionados pelos anfitriões). 
Isso implica dizer que os turistas quando sentem que são bem avaliados pelos anfitriões a 
interacção entre os mesmos tende a intensificar-se. Da mesma forma, a comunidade 
quando percebe que é bem vista pelos turistas passa a receber os visitantes de forma mais 
acolhedora.  
Nesta perspectiva, as interacções que se estabelecem entre os residentes e os 
visitantes no contexto de uma experiência turística e a importância da hospitalidade nos 
momentos de contacto, são factores essenciais ao sucesso da actividade turística e 
certificam a pertinência do aprofundamento do estudo desta temática (Ko e Stewart, 2002).   
Portanto, promover a satisfação da comunidade local é essencial para as regiões de 
destino, principalmente por estes serem o cartão-de-visita de qualquer destino, pois estes se 
não estiverem satisfeitos com a actividade turística são capazes de se comportarem de 
forma desastrosa (hostis) o que poderá prejudicar o futuro do destino turístico.  
 
Capítulo 4 – Percepções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
 
 
50 
4.3 – Percepções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo  
 
As viagens de turismo têm crescido consideravelmente nos últimos anos em 
consequência da evolução dos transportes, da comunicação, dos avanços tecnológicos e 
científicos, da oferta, da segurança e sobretudo da valorização que as pessoas começaram 
a fazer das actividades ligadas ao lazer e aos contactos com diferentes sociedades e 
culturas. Neste contexto, a maior interacção entre os indivíduos de diferentes nacionalidades 
poderá ameaçar a destruição das culturas tradicionais e das sociedades, ou poderá 
representar uma oportunidade para promover a paz, a compreensão e um maior 
conhecimento entre as diferentes sociedades e nações (Brunt e Courtney, 1999). 
As investigações em turismo que têm sido elaboradas relacionadas com esta 
temática introduziram contributos significativos na análise da relação entre o turismo e a 
comunidade. Sobre esta temática existe um número considerável de estudos publicados, 
sobretudo, ao longo das últimas quatro décadas. Todavia, a maior parte destes estudos 
foram realizados em pequenas comunidades rurais ou resorts nos Estados Unidos e Reino 
Unido (Haley et al., 2005). Deste modo, poucos estudos foram realizados em países da 
América Latina, países mediterrânicos da Europa ou até mesmo da Ásia. A escassez de 
estudos em países que se encontram em processo de desenvolvimento é preocupante, uma 
vez que estes países são os que mais sentem os efeitos negativos socioculturais do turismo 
(Krippendorf, 1989).    
 O conhecimento das percepções dos residentes sobre os impactes do turismo na 
sua comunidade é de grande importância para que os gestores responsáveis pelo 
desenvolvimento turístico dos destinos possam compreender melhor a interacção do 
residente com o visitante e também a sua atitude face ao desenvolvimento do turismo.   
De acordo com a revisão da literatura, efectuada no âmbito desta dissertação, sobre 
as percepções dos residentes face aos impactes do turismo, podemos observar uma forte 
percepção dos benefícios económicos do turismo (Tabela 4.1), tais como melhorias nos 
rendimentos pessoais e das receitas fiscais, aumento do emprego, aumento dos níveis de 
qualidade de vida e o aumento de infra-estruturas e equipamentos turísticos nas regiões de 
destino (Haralambopoulos e Pizam, 1996; Tosun, 2002; Andereck et al., 2005; Andereck e 
Vogt, 2000). No que diz respeito aos custos económicos, o mais citado na literatura é o 
aumento dos preços dos bens e serviços (Brunt e Courtney, 1999;Haralambopoulos e 
Pizam, 1996; Akis et al., 1996 e Liu e Var, 1986). 
Em relação aos impactes socioculturais do turismo também foram identificados pelos 
residentes vários efeitos do turismo na dimensão sociocultural, (Tabela 4.1), como a 
valorização do património cultural e a revitalização das tradições locais (como por exemplo, 
artes e artesanato) (Brunt e Courtney, 1999; Carneiro e Eusébio, 2007 e Andereck et al., 
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2005). Por outro lado, a comunidade local juntamente com os restantes Stakeholders 
acreditam que a actividade turística proporciona mudanças desfavoráveis para os destinos 
turísticos, nas crenças e ritos locais, incentiva a mercantilização da cultura, a propagação de 
doenças, o aumento da prostituição, da criminalidade, das drogas, do jogo e do 
congestionamento do trânsito (Brunt e Courtney, 1999; Ap, 1992; Andereck et al., 2005). 
 De acordo com Andereck et al., (2005) os residentes têm também identificado 
efeitos ambientais positivos do turismo, por exemplo no que diz respeito à conservação do 
património natural (Akis et al., 1996; Andereck et al., 2005, Liu e Var, 1986). Porém, os 
residentes também identificaram custos ambientais, como poluição do ar, da água, poluição 
sonora, vandalismo e destruição da vida selvagem (Andereck et al., 2005; Archer e Cooper, 
2002 e Ko e Stewart, 2002) (Tabela 4.1). 
 
Tabela 4.1 – Quadro resumo das conclusões obtidas nos estudos analisados sobre as percepções 
dos residentes dos impactes do turismo   
Tipos de impactes 
 
Estudos 
 
 
 
 
 
 
Impactes 
Económicos 
 
 
 
 
 
Positivos  
Melhoria do nível de qualidade de vida da 
população 
Tosun (2002); Haralambopoulos e Pizam (1996); Lindberg e 
Jonson (1997); Perdue, Long e Allen (1990); Andereck e Vogt 
(2000). 
Aumento do emprego Haralambopoulos e Pizam (1996); Lindberg e Jonson (1997); 
Andereck et al., (2005); Liu e Var (1986);Tosun (2002). 
Aumento do rendimento dos residentes Haralambopoulos e Pizam (1996); Lindberg e Jonson (1997). 
Atrai mais investimentos para a região   Haralambopoulos e Pizam (1996); Lindberg e Jonson (1997); 
Liu e Var (1986); Andereck et al., (2005);Akis et al., (1996). 
 
Negativos 
Aumento dos preços dos bens e serviços Haralambopoulos e Pizam (1996); Brunt e Courtney (1999); 
Akis et al., (1996). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Impactes Sócio - 
culturais  
 
 
 
 
 
 
 
Positivos  
Valorização e promoção das tradições  Brunt e Courtney (1999); Carneiro e Eusébio (2007);Liu e Var 
(1986); Andereck et al., (2005). 
Melhorias das infra-estruturas locais  Andereck et al., (2005);Brunt e Courtney (1999); Carneiro e 
Eusébio (2007); Liu e Var (1986). 
Aumento da oferta de eventos culturais  Brunt e Courtney (1999); Carneiro e Eusébio (2007). 
Rejuvenescimento das artes e ofícios 
tradicionais  
Brunt e Courtney (1999); Carneiro e Eusébio (2007). 
Conservação do património construído  Brunt e Courtney (1999); Carneiro e Eusébio (2007); Liu e Var 
(1986); Andereck et al.,(2005). 
Criação de novas oportunidades de lazer 
e entretenimento  
Akis et al., (1996) ; Brunt e Courtney (1999); Perdue et al., 
(1990); Williams e Lawson (2001). 
Melhoria da imagem do destino  Perdue et al., (1990). 
Proporciona  maior intercâmbio cultural   Liu e Var (1986); Brunt e Courtney, 1999). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Negativos 
Aumento da Prostituição   Ap (1992); Lindberg e Johson (1997). 
Aumento da criminalidade  Ap (1992);  Andereck et al., (2005); Gursoy et al., (2002); 
Brunt e Courtney (1999); Tosun (2002). 
Aumento do consumo de drogas  Ap (1992); Haralambopoulos e Pizam (1996); Tosun (2002) 
Aumento do tráfego rodoviário  Brunt e Courtney (1999); Carneiro e Eusébio (2007); Perdue 
et al., (1990).  
Aumento do congestionamento nos 
equipamentos públicos e atracções  
Brunt e Courtney (1999); Lindberg e Johson (1997). 
Alteração dos hábitos e costumes dos 
residentes  
Kousis 1989 (citado por Gursoy e Rutherford  2004); Archer e 
Cooper( 2002), Cooper et al., (2007)  e Mathieson e Wall, 
(1990). 
Perda de identidade local  Archer e Cooper, 2002, Cooper et al., 2007 e Mathieson e 
Wall (1990), Sancho et al., (2001). 
Diminuição da autenticidade dos produtos 
típicos  
 Sancho et al., (2001).  
Alterações linguísticas dos residentes  Sancho et al., (2001). 
 
 
Impactes 
ambientais 
 
 
Positivos 
Conservação do património natural  Akis et al., (1996); Andereck et al., (2005); Liu e Var (1986). 
Maior sensibilização da população para 
preservação dos recursos naturais  
Andereck et al., (2005). 
 
 
Negativos 
Degradação do ambiente natural  Archer e Cooper (2002). 
Aumento da poluição  Andereck et al., (2005); Archer e Cooper (2002). 
Destruição do ecossistema local Ko e Stewart (2002). 
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Na realidade, as percepções dos residentes face aos impactes do turismo são, 
portanto, resultado dos seus julgamentos e, das suas opiniões e expectativas face ao 
desenvolvimento do turismo. No entanto, em geral, existe uma relação entre o crescimento 
do turismo nos destinos e uma maior consciencialização dos impactes do turismo por parte 
dos residentes (Pearce e Moscardo, 2002). 
De acordo com Pearce e Moscardo (2002), é necessário fazer perguntas novas ou 
desenvolver uma nova perspectiva teórica, para não nos limitarmos a uma lista infindável de 
estudos desconexos com definições diferentes e que deixam de alimentar um corpo de 
conhecimento cumulativo.  
 
4.4 – Modelos utilizados para avaliar as percepções dos residentes e os 
factores que as influenciam     
 
O modelo dominante que vem sendo utilizado como base teórica para muitos 
estudos que visam avaliar as percepções da comunidade local e dos restantes Stakeholders 
tem sido o modelo da Teoria da Troca social que conforme Ap (1992:668) refere trata-se 
de uma “(…) teoria sociológica generalista preocupada com a compreensão das relações de 
troca que se estabelecem entre indivíduos e grupos numa situação de interacção”. 
Os residentes que percepcionam os benefícios do turismo são susceptíveis de 
avaliar positivamente esta actividade enquanto os que não percebem os benefícios tendem 
a avaliar negativamente esta actividade (Andereck et al., 2005; Ritchie e Inkari, 2006). 
Todavia, Pearce et al., (1996, citado por Fredline e Faulkner, 2000) argumentam que a 
utilização da Teoria da Troca Social para explicar as percepções dos residentes tem muitos 
problemas. Os autores sugerem que grande parte das percepções dos indivíduos são 
consequência do seu contexto social e histórico em que se encontram e não da experiência 
directa com o evento ou objecto, defendido pela Teoria da Troca Social.   
Desse modo, Pearce et al., (1996, citado por Fredline e Faulkner, 2000), propõem 
um quadro teórico alternativo baseado na Teoria das Representações Sociais para 
visualizar e compreender as percepções dos residentes. 
Segundo Pearce e Moscardo (2002), as representações sociais são construídas com 
base na interacção do indivíduo com o grupo a que pertence e nos seus contactos com 
outros grupos sociais. Utilizando outras palavras poder-se-á dizer que as representações 
sociais podem ser definidas como ideias, pensamentos, mitos e conhecimentos acerca de 
um determinado objecto ou fenómeno social (Moscovici, 1981, citado por Andriotis e 
Vaughan, 2003).    
Através das representações sociais o indivíduo pode entender os objectos e 
fenómenos existentes, dando-lhes significados que os tornem compreensíveis e úteis ao 
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grupo, nas suas acções quotidianas (Fredline e Faukner, 2000). As representações tendem 
a transformar o não familiar em familiar, aumentando a capacidade de interacção entre os 
indivíduos e, consequentemente facilitando as relações interpessoais (Pearce e Moscardo, 
2002).     
A Teoria das Representações Sociais sugere que as reacções dos residentes face 
ao turismo são parte de uma grande representação da forma pela qual a indústria turística e 
os fenómenos sociais são percebidos (Pearce e Moscardo, 2002).  
Fredline e Faukner (2000), sugerem que essas representações que os residentes 
têm sobre o turismo são originadas a partir de três variáveis: 
 experiências passadas;  
 interacção social;  
 comunicação. 
 
Segundo Fredline e Faukner (2000), quanto mais experiências directas as pessoas 
tiverem com a actividade turística no passado, mais informações elas terão para basearem 
as suas percepções. No entanto, quando a experiencia directa com o fenómeno é limitada, 
outras fontes de representações sociais poderão tornar-se mais importante.  
A interacção social constitui o segundo grupo de variáveis que influencia as 
representações. Este grupo inclui a interacção que os indivíduos têm, por exemplo, com a 
família, amigos e turistas.  
Os meios de comunicação, têm um potencial notável na formação das percepções, 
ou seja, o próprio conteúdo das notícias pode alterar ou fortalecer a percepção que o 
indivíduo tem sobre determinado objecto ou evento (Fredline e Faukner, 2000).  
De facto, a maneira pela qual os residentes visualizam o turismo recebem fortes 
influências dos meios de comunicação, das experiências passadas e da interacção social do 
indivíduo não apenas com os visitantes mas também com o seu grupo de influência.   
Outro modelo abordado na avaliação das percepções foi o realizado por Tideswell e 
Faulkner, 1997 (citado por Fredline e Faulkner, 2000). Estes autores caracterizam os 
factores que influenciam as percepções dos residentes face ao turismo em dois grupos, 
factores extrínsecos e factores intrínsecos.  
De acordo Fredline e Faulkner (2000), a componente extrínseca inclui os factores 
que afectam as reacções dos residentes a nível macro, e, consequentemente estes factores 
proporcionam um impacto comum sobre toda a comunidade (Tabela 4.2). Fazem parte 
desta componente factores como, o nível de desenvolvimento do destino (Butler, 1980; 
Doxey, 1976), a sazonalidade da procura turística (Andriotis e Vaughan, 2003) e o tipo de 
turista (Cohen, 1972).  
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Tabela 4.2 – Factores extrínsecos que influenciam a percepção dos residentes dos impactes do 
turismo 
Factores Estudos Conclusões obtidas 
 
 
Nível de 
Desenvolvimento 
 
Doxey (1976) 
Avaliou as reacções da comunidade através do índice de irritação, 
as percepções dos residentes se alteram de acordo com o nível 
de desenvolvimento turístico do destino 
Butler (1980) Sugere que os impactes negativos do turismo emergem nas fases 
de consolidação e de estagnação do destino turístico 
Perdue, Long e Allen (1990) As percepções dos residentes dos impactes do turismo estão 
relacionadas com o nível do desenvolvimento do turismo.    
 
Madrigal (1993) 
O nível de desenvolvimento do turismo é o factor que tem maior 
influência nas percepções dos impactes negativos do turismo, 
mas não dos positivos.  
Sazonalidade da 
procura turística   
Andriotis e Vaughan (2003) Durante as épocas baixas os residentes têm uma percepção mais 
positiva. 
 
Tipos de Turistas  
 
Cohen (1972) 
Identificou que a tipologia dos visitantes tem uma influência 
significativa sobre os impactes do turismo. 
Fonte: Elaboração com base em Andriotis e Vaughan, 2003; Mathieson e Wall, 1990. 
Por outro lado, estas variáveis apresentadas na Tabela 4.2, em geral terão pouca 
influência sobre o actual estudo, uma vez que não há tempo e nem base de dados 
suficientes para a realização das comparações necessárias para tirar conclusões das suas 
implicações.       
Em contrapartida a Teoria que analisa a influência dos factores intrínsecos receberão 
uma maior atenção neste estudo. Os Factores intrínsecos reconhecem que a comunidade 
local é heterogénea e as percepções dos impactes podem alterar-se de acordo com as 
variações nas características e nas circunstâncias particulares de cada indivíduo (Fredline e 
Faulkner, 2000). Há uma série de factores que têm sido analisados para explicar as 
diferenças das reacções dos indivíduos que integram uma comunidade.  
De acordo com a revisão da literatura efectuada sobre está temática, os factores 
intrínsecos que mais influenciam as percepções dos residentes poderão ser categorizados 
nos seguintes grupos:  
 as características sócio-demográficas dos residentes (Williams e Lawson, 
2001; Gursoy e Rutherford, 2004; Teye et al., 2002); 
 dependência Económica (Haralambopoulos e Pizam, 1996; Gursoy e 
Rutherford, 2004; Carneiro e Eusébio, 2007);  
 a distância entre o local de residência e as áreas turísticas (Williams e 
Lawson, 2001; Ritchie e Inkari, 2006; Madrigal, 1993) 
 interacção residente visitante (Andereck et al., 2005; Carneiro e Eusébio, 
2007); 
 conhecimento do turismo (Andereck et al., 2005);  
 duração da residência (Liu e Var, 1986; Brunt e Courtney, 1999). 
Alguns dos factores intrínsecos descritos anteriormente têm sido utilizados em 
muitos estudos para avaliar o efeito que possuem na percepção dos residentes face ao 
turismo (Tabela 4.3). 
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Tabela 4.3 – Factores intrínsecos que influenciam a percepção dos residentes dos impactes do 
turismo 
Factores Estudos Conclusões obtidas 
 
 
 
 
 
 
Dependência 
Económica  
Weaver e Lawton (2001); Williams e 
Lawson (2001); Andereck et al.,(2005) 
Quando os residentes ou familiares dependem da indústria turística 
tendem a ser mais favoráveis ao turismo. 
Brunt e Courtney (1999); 
Andereck et al., (2005); Andriots e 
Vaughan (2003) 
Os empregados da indústria turística são mais propensos a 
apresentarem mais reacções positivas.  
 
Madrigal (1993) 
Os benefícios pessoais oriundos do turismo foram os factores que 
registaram maior influência nas percepções dos impactes positivos do 
turismo.  
Haralambopoulos e Pizam (1996); 
Williams e Lawson (2001) 
Observaram que os residentes que são dependentes do turismo ou que 
percebem um maior ganho económico ou benefício pessoal tendem a 
percepcionar mais os impactes positivos do turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Características sócio-
demográficas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Idade 
Weaver e Lawton (2001), 
Haralambopoulos e Pizam (1996) 
Os residentes mais idosos percepcionavam mais os impactes negativos 
do turismo. 
Rendimento 
Haley et al., (2005) Os residentes com menor poder aquisitivo tem percepções mais 
positivas.  
Haralambopoulos e Pizam (1996); 
Williams e Lawson (2001); Ritchie e 
Inkari (2006) 
Os anfitriães com mais rendimento têm geralmente percepções mais 
positivas.   
Habilitações literárias 
Haralambopoulos e Pizam (1996); 
Teye et al., (2002) 
Os residentes com mais habilitações literárias tendem a percepcionar 
mais os impactes positivos do turismo   
Andriots e Vaughan (2003). Maior nível de habilitações literárias menos percepções dos impactes 
positivos do turismo   
Perdue, Long e Allen (1990) 
 
Os resultados obtidos demonstram que não existe relação entre as 
características sócio-demográficas e as percepções dos impactes 
Género 
Williams e Lawson (2001) O estudo demonstrou que as mulheres podem ter mais reacções 
negativas face ao turismo do que os homens.  
Ritchie e Inkari (2006) Não se obtiveram diferenças estatisticamente significativas de acordo 
com o género  
Tempo de Residência 
na Comunidade 
Brunt e Courtney (1999); 
Haralambopoulos e Pizam (1996) 
Quanto mais tempo as pessoas vivem na comunidade mais são as suas 
percepções dos impactes negativos do turismo. 
Distância entre o local 
de residência e as 
áreas turísticas 
Williams e Lawson (2001); Ritchie e 
Inkari (2006) 
Os residentes das áreas de maior densidade turística mostraram-se 
mais positivos em relação ao turismo. 
Interacção residente  
visitante   
Andereck et al., (2005); Carneiro e 
Eusébio (2007) 
Os residentes que têm maior contacto com os visitantes possuem mais 
percepções dos impactes positivos do turismo   
 
 
Conhecimento  
do turismo  
Lankford e Howard (1994); Andereck 
et al., (2005); Davis, Allen e 
Consenza (1988 citado por Pearce e 
Moscardo, 2002).  
 
O conhecimento do turismo relacionava-se positivamente com as 
percepções dos impactes positivos do turismo. 
 
Em relação às características sócio-demográficas dos residentes observa-se que as 
variáveis que têm sido mais estudadas são: a idade, o género, o rendimento e as 
habilitações literárias. 
Para Ritchie e Inkari (2006), os residentes com menor poder aquisitivo são mais 
susceptíveis para perceber os impactes negativos do turismo. Eles tendem a discordar com 
o aumento do número de emprego na sua comunidade e são menos propensos para 
perceber os benefícios culturais na sua comunidade. No entanto, eles acreditam que os 
benefícios do turismo são uniformemente distribuídos, que o turismo proporciona a 
oportunidade de conhecer novas pessoas e que não aumenta o custo de vida. No estudo 
realizado por Haley et al., (2005) no Reino unido foi constatado o inverso, tendo os autores 
identificado que os residentes com menor poder aquisitivo foram mais propensos a 
identificar os benefícios da actividade turística. 
Outro factor sócio-demográfico analisado com algum detalhe por Haralambopoulos e 
Pizam (1996) e Weaver e Lawton (2001) está relacionado com a idade dos residentes. Estes 
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autores nas suas investigações observaram que os residentes mais idosos tinham uma 
percepção mais negativa do turismo do que os residentes mais jovens. 
 No que respeita ao tipo de relação existente entre as habilitações literárias dos 
residentes e as percepções dos impactes do turismo os resultados não são conclusivos, 
pois existe alguma divergência nos resultados dos estudos que analisaram está temática 
(Andriots e Vaughan, 2003). 
Haralambopoulos e Pizam (1996) defendem que quanto maior é o nível de 
habilitações literárias dos residentes maior serão as percepções dos impactes positivos do 
turismo. No entanto, Andriots e Vaughan (2003), identificaram o inverso no seu estudo, pois 
concluíram que quanto mais habilitações literárias possuíam os residentes menor será as 
suas percepções dos impactes positivos do turismo. 
  Os resultados da investigação realizada por Williams e Lawson (2001) na Nova 
Zelândia demonstram que as mulheres tinham mais reacções negativas face ao turismo do 
que os homens.  
Apesar dos estudos anteriormente descritos terem demonstrado que as 
características sócio-demográficas dos residentes influenciam as suas percepções dos 
impactes do turismo, alguns estudos (por exemplo Allen et al., 1993; Liu e Var 1986; 
Madrigal, 1993) observaram não existir diferenças estatisticamente significativas nas 
percepções dos impactes do turismo de acordo com o seu perfil sócio-demográfico.   
Outro factor importante para identificar as diferenças das percepções dos residentes 
é a variável dependência económica. Segundo os investigadores Ko e Steward (2002); Allen 
et al., (1988); Brunt e Courtney (1999); Weaver e Lawton (2001) quando os residentes 
dependem da indústria turística ou têm familiares ou amigos dependentes desta indústria 
tendem a ser mais favoráveis ao turismo. Este cenário é muito bem observado por Ap 
(1992), quando diz que os membros da comunidade envolvidos em ramos empresariais ou 
que exercem alguma actividade relacionada com o turismo são geralmente mais propensos 
a terem percepções positivas dos impactes do turismo. Este resultado era de se esperar 
pois os profissionais da actividade turística recebem directamente os benefícios económicos 
da actividade.     
Para além desses factores existe uma outra componente importante que é a que 
está relacionada com a distância entre o local de residência e as zonas turísticas. Segundo 
Ritchie e Inkari (2006); Gursoy et al., (2002) e Willian e Lawson (2001), os residentes que 
vivem próximo dos centros turísticos tendem a ter reacções mais positivas em relação ao 
desenvolvimento do turismo do que aqueles que residem mais distantes. Contudo, alguns 
estudos têm demonstrado acordado que as pessoas que vivem no centro da cidade têm 
mais opiniões negativas, por exemplo Snaith e Haley, 1994 (citado por Ritchie e Inkari, 
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2006), descobriram que os indivíduos residentes próximo das áreas turísticas eram mais 
propensos a consideram os impactes negativos da actividade turística.   
No estudo elaborado por Andereck et al., (2005), os residentes com moderado ou 
grande contacto com os turistas, tendem a perceber mais os impactes positivos na vida da 
comunidade e na economia local. No entanto, os residentes inquiridos também concordaram 
que a prática do turismo proporciona um aumento do tráfego e do congestionamento. Para 
Carneiro e Eusébio (2007) um maior nível de contacto entre turista e residente resulta numa 
maior percepção dos residentes dos impactes do turismo. Por outro lado, Reisinger e Tuner 
(2003) sugerem que esta interacção é mais susceptível de progresso quando os visitantes e 
os residentes são de origens semelhantes.  
 Outra componente que pode influenciar a percepção da comunidade local e dos 
restantes Stakeholders dos impactes do turismo está relacionada com o nível de 
conhecimento da actividade turística. Alguns estudos identificaram que os residentes que 
estavam mais envolvidos com o turismo demonstravam mais atitudes positivas face à 
actividade turística e concordavam mais com os impactes positivos do turismo (Carneiro e 
Eusébio, 2007; Andereck et al., 2005). De acordo com Carneiro e Eusébio (2007), a 
experiência de viagem pode ser um proxy para medir o conhecimento pessoal sobre o 
turismo e que este é uma componente importante que pode influenciar a percepções dos 
residentes dos impactes do turismo. Pressupõe-se que os residentes que têm um maior 
conhecimento da indústria turística tendam a ter percepções mais positivas dos impactes do 
turismo. Andereck et al., (2005) e Carneiro e Eusébio (2007) analisaram a relação entre o 
conhecimento do residente face ao turismo e a percepção dos residentes relativo aos 
impactes do turismo. Estes autores identificaram que os residentes que relatam ter um maior 
conhecimento do sector turístico tendem a percepcionar mais os impactes positivos do 
turismo.       
Por fim, analisa-se a influência que a duração de residência no destino por aparte do 
residente poderá ter nas suas percepções dos impactes do turismo. De acordo com vários 
autores (Brunt e Courtney, 1999; Haley et al., 2005; Weaver e Lawton, 2001; 
Haralambopoulos e Pizam, 1996), quanto maior for a duração de residência maior tenderão 
a ser as percepções dos impactes negativos do turismo.  
Os estudos apresentados permitem observar o tipo de relação que poderá existir 
entre os factores que influenciam as percepções e as percepções dos residentes dos 
impactes do turismo.  Apesar de já terem sido publicados vários estudos que analisam esta 
temática ainda existem alguns resultados divergentes e é difícil a comparação dos 
resultados, pelo facto de se estudarem realidades em períodos diferentes e com técnicas 
também diferentes. 
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4.5- Conclusão  
 
Neste capítulo procurou-se numa fase inicial primeiramente caracterizar os 
conceitos, a relevância e as metodologias utilizadas para avaliar as percepções da 
comunidade local dos impactes do turismo, tendo-se observado que a avaliação das 
percepções dos residentes é fundamental para o sucesso do desenvolvimento da actividade 
turística.  
 Entende-se que a integração da população local nos processos de tomada de 
decisão é fundamental para se estabelecer uma boa gestão do destino turístico, uma vez 
que, os residentes e os restantes Stakeholders estando satisfeitos serão mais tolerantes aos 
comportamentos dos visitantes e à própria evolução da actividade turística.  
 Todavia, verificou-se a partir da revisão da literatura que boa parte destes estudos 
foram elaborados em países desenvolvidos e geralmente em ambientes rurais ou em 
resorts. Investigações em áreas urbanas e em países em processo de desenvolvimento têm 
sido relativamente ignoradas (Haley et al, 2005).  
 De acordo com a revisão da literatura, apesar de já existirem vários artigos 
publicados sobre esta temática, a investigação neste campo ainda se encontra numa fase 
inicial, não existe ainda um quadro consensual e têm sido utilizadas várias teorias. Neste 
contexto, devido à utilização de diferentes metodologias, torna-se difícil a comparação de 
resultados.  
Observou-se também neste capítulo que os principais factores que poderão 
influenciar as percepções dos residentes dos impactes do turismo poderão ser 
categorizados em factores extrínsecos e intrínsecos em relação aos residentes. Destes 
factores tem merecido maior atenção na literatura factores como: o grau de interacção entre 
o residente e o visitante, o conhecimento da actividade turística por parte dos residentes, o 
grau de dependência económica do residente face a indústria turística e as características 
sócio-demográficas dos residentes. Os resultados obtidos nos estudos que analisaram a 
influência destes factores nas percepções dos residentes dos impactes do turismo são, por 
vezes, divergentes, o que demonstra a necessidade de se continuar a investigar nesta área 
temática.     
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Capítulo 5 - A atitude dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
 
5.1- Introdução 
 
A avaliação das consequências do turismo a partir das atitudes dos residentes é 
fundamental para o planeamento estratégico das regiões de destino, funcionando como 
informação fundamental para que os agentes responsáveis pela gestão do destino turístico 
possam desenvolverem estratégias que visem melhorar esse destino.  
A tomada de consciência desta realidade por parte dos investigadores e dos 
responsáveis pela gestão dos destinos turísticos tem conduzido à emergência de uma 
grande multiplicidade de estudos neste domínio.  
O motivo principal pelo aumento da investigação no domínio da atitude dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo é o facto da indústria turística conduzir 
inevitavelmente tanto impactes positivos quanto impactes negativos, como já se descreveu 
nos capítulos 3 e 4 desta dissertação. Perante este cenário a comunidade local assume um 
importante papel na percepção destes impactes e com base nessa percepção irá 
desenvolver comportamentos em relação à actividade turística, não podendo, desta forma, 
ser excluída do processo de desenvolvimento turístico dos destinos. Pois, quando os 
residentes observam que os benefícios líquidos do turismo são baixos tendem a ter uma 
atitude negativa face ao turismo, contribuindo negativamente para o desenvolvimento desta 
actividade, verificando-se uma reacção contrária quando são percepcionados impactes 
positivos. 
Perante as constatações enunciadas é necessário analisar continuamente as 
atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo. Neste sentido, este capítulo 
começa por apresentar, com base na revisão da literatura, os principais conceitos e a 
relevância da avaliação das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo, em 
seguida é realizado uma análise sobre alguns dos modelos que têm sido utilizados na 
avaliação das atitudes dos residentes face ao turismo. Apresenta-se também neste capítulo 
uma descrição dos principais factores que poderão influenciar as atitudes dos residentes.   
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5.2 – Conceitos e Relevância 
 
Muitas definições de atitudes foram apresentadas durante estas últimas décadas, 
mas a maioria delas são concludentes em afirmar que a atitude “(…) é uma tendência 
psicológica que é expressa por uma mistura de crenças e emoções que predispõe uma 
pessoa a reagir a outras pessoas, objectos ou grupos de uma forma positiva ou negativa” 
(Coon, 2006:585). Esta predisposição pode ser reflectida na forma como se pensa, sente e 
se comporta em relação ao seu ambiente (Mcdougall e Munro 1994:87).  
A noção de “atitude qualifica uma disposição interna do indivíduo face a um elemento 
do mundo social (grupo social, problemas da sociedade, entre outros), que orienta a conduta 
que ele adopta em presença, real ou simbólica, desse elemento” (Leherpeux, 2001:89). 
 As atitudes são aprendidas por oposição dos instintos e consistem de predisposições 
em responder a determinado objecto ou classe de objectos (Wheldall, 1976). 
 As pessoas têm atitudes relativamente a quase tudo: à religião, à política, ao sexo, à 
música, ao lazer entre outras. As atitudes colocam-nas dentro de um estrutura mental de 
gostar ou não gostar de um objecto, aproximando-se ou afastando-se dele (Kotler, 1993). 
De acordo com Fridgen (1991) as atitudes estão estruturadas através de três 
dimensões: a componente cognitiva, a componente afectiva e a componente 
comportamental. 
 A componente afectiva refere-se a uma reacção emocional dos indivíduos em 
relação a um objecto ou a um evento. As emoções podem ser fortes ou fracas, positivas ou 
negativas (Fridgen, 1991). 
 Já a componente cognitiva consiste de um conjunto de crenças e conhecimentos 
que um indivíduo tem sobre um determinado objecto ou a forma como o objecto é percebido 
(Mcdougall e Munro, 1994). De acordo com Andriotis e Vaughan (2003), a componente 
cognitiva está preocupada mais com a forma como os residentes irão descrever os impactes 
do turismo sobre o ambiente em que ele está inserido, por exemplo impactes na paisagem, 
no património construído e nas pessoas.  
 Por fim, a componente comportamental reflecte as medidas tomadas ou as 
intenções expressas de agir a um determinado objecto ou a um evento (Mcdougall e Munro 
1994). 
 Em suma, as atitudes dos residentes das regiões de destino podem ser interpretadas 
como disposições favoráveis ou desfavoráveis relativamente a objectos, a pessoas e a 
acontecimentos. 
 Diferentes atitudes são adquiridas com o passar do tempo, com o processo de 
aprendizagem dos indivíduos. As atitudes estão sujeitas a diversas influências externas, tais 
como, da família, dos grupos sociais e dos meios de comunicação.  
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Através da acção e da aprendizagem, as pessoas desenvolvem as suas crenças e 
atitudes, que por sua vez, influenciam o seu comportamento (Kotler, 1993). De acordo com 
Kotler (1993), o comportamento humano é influenciado por um conjunto de factores 
culturais, sociais, pessoais e psicológicos.  
Perceber as inter-relações existentes entre as componentes, cognitivas, afectivas e 
comportamentais dos indivíduos torna-se imprescindível para que se possa ter uma melhor 
compreensão das atitudes dos residentes face ao turismo. 
De facto a compreensão profunda da relação ente a comunidade local e o sistema 
turístico implantado ou que se pretende implantar numa região, vem permitir dinamizar um 
planeamento adequado que vá ao encontro da satisfação das necessidades e anseios da 
população local o que se traduzirá numa maior hospitalidade na recepção dos visitantes. 
Além disso, a sustentabilidade económica, social, cultural e ambiental da região de destino 
estará mais facilmente garantida.     
  De acordo com Williams e Lawson (2001) e Gursoy et al., (2002), a investigação 
sobre as reacções dos residentes face ao turismo podem ajudar os agentes responsáveis 
pelo desenvolvimento da actividade turística a compreender por que razão os residentes são 
a favor ou contra o turismo. Tais informações podem ajudar os gestores locais a seleccionar 
as acções mais adequadas para minimizar os impactes negativos e maximizar o apoio dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo.  
 
 
5.3 – Modelos utilizados para avaliar as atitudes dos residentes e os factores 
que as influenciam    
 
Vários têm sido os estudos e os modelos utilizados para avaliar as atitudes dos 
residentes face ao turismo. Um dos modelos mais referidos na literatura é o modelo 
proposto por Butler em 1974, que tentou explicar os comportamentos e atitudes da 
comunidade local face à actividade turística através de uma matriz dinâmica. Butler (1974 
citado por Mathieson e Wall, 2006) sugere na sua matriz, que os residentes podem ter um 
comportamento activo ou passivo face ao turismo, e terem uma atitude positiva ou negativa. 
A matriz de Butler reconhece que as reacções dos residentes podem variar entre qualquer 
uma das quatros direcções derivadas da matriz (Figura 5.1).  
Deste modo, o residente de um determinado destino turístico poderá apresentar uma 
atitude positiva ou negativa, e um comportamento activo ou passivo conforme o seu estado 
de apoio ou oposição à actividade turística.   
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          Activo    Passivo  
     Comportamento 
Positiva  
Negativa 
Atitude 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.1- Atitudes e comportamentos dos residentes face à actividade turística  
Fonte: Elaborado com base em Butler 1974 (citado por Mathieson e Wall, 2006) 
 
De acordo com Butler 1974 (citado por Mathieson e Wall, 2006), os residentes que 
são financeiramente dependentes da actividade turística são susceptíveis de apoiarem 
fortemente o desenvolvimento do turismo, enquanto que os residentes que não dependem 
directamente da actividade turística provavelmente apresentarão atitudes desfavoráveis face 
ao desenvolvimento do turismo. Para Butler 1974 (citado por Mathieson e Wall, 2006) é 
provável que grande parte da comunidade local apresente mais as duas categorias passivas 
referidas na matriz (Figura 5.1), quer aceitando silenciosamente o turismo e os seus 
impactes por causa das vantagens que a actividade proporciona ou porque não visualizam 
nenhuma forma de interromper este crescimento. 
Para Andriotis e Vaughan (2003), os residentes provavelmente estarão cientes das 
implicações positivas e negativas da actividade turística e irão tirar suas conclusões com 
base nas suas reflexões sobre os custos e os benefícios originados pelo turismo.  
Lindberg e Johnson (1997) observaram na sua pesquisa que se um residente 
percebe que o turismo gera benefícios económicos que o poderão beneficiar de forma 
individual ou colectiva avalia positivamente/ e tenderá a ter uma atitude positiva para com o 
turismo. Inversamente se um residente percebe que o turismo gera desorganização na sua 
vida quotidiana (ele avalia este resultado como negativo), logo tenderá a ter uma atitude 
negativa para com a actividade turística. 
 Segundo Madrigal (1993), os benefícios pessoais que os residentes obtêm do 
turismo são os factores que mais influenciam as percepções positivas dos impactes do 
turismo e consequentemente a atitude que os residentes terão face à actividade turística. 
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Todavia, Lindberg e Johnson (1997) referem que as atitudes não são formadas somente 
pelas percepções dos benefícios pessoais, mas também em relação aos benefícios 
percebidos para a comunidade. Se os residentes percebem que associado ao turismo existe 
uma desigual e injusta repartição dos benefícios ou dos custos, a atitude dos residente face 
ao turismo poderá não ser uma atitude favorável.  
Estas reacções podem ser compreendidas segundo Ap (1992), através da Teoria da 
Troca Social, como foi referido no capítulo 4 desta dissertação. Esta abordagem propõe que 
os indivíduos equilibrem os custos e os benefícios do turismo e que o seu apoio ao turismo 
depende do resultado dessa equação benefícios menos custos (Pearce e Moscardo, 2002). 
Portanto, os residentes que percebem benefícios para o seu bem-estar são mais 
susceptíveis a apoiarem o desenvolvimento do turismo. Por sua vez, os residentes que 
percebem mais custos irão opor-se ao desenvolvimento do turismo (Andriotis e Vaughan, 
2003).  
A maioria das investigações que avaliaram as atitudes dos residentes locais face ao 
desenvolvimento do turismo durante estas últimas quatro décadas revelou, em geral, que os 
residentes têm mais atitudes positivas do que atitudes negativas em relação ao turismo 
(Andereck e Vogt, 2000). Existe também um pressuposto de que as atitudes positivas e de 
apoio ao turismo contribuirão positivamente para o desenvolvimento turístico.  
Para Andriots e Vaughan (2003), a forma como os residentes percebem o 
desenvolvimento económico, sociocultural, ambiental e os elementos de troca associados à 
actividade turística afectam a forma como reagem ao desenvolvimento da actividade 
turística. Portanto, as percepções dos impactes económicos, socioculturais e ambientais 
resultantes do desenvolvimento do turismo, as características intrínsecas dos indivíduos, 
bem como os benefícios pessoais e colectivos obtidos com o desenvolvimento desta 
actividade irão influenciar as atitudes dos residentes face ao turismo (Figura 5.2). 
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Figura 5.2 – Processo de formação das atitudes dos residentes. 
 
Perante as constatações enunciadas observa-se que a comunidade local e os 
restantes Stakeholders da actividade turística terão uma atitude de contestação ou uma 
atitude a favor face ao turismo conforme as suas percepções dos impactes do turismo tanto 
em termos pessoais como para a comunidade.  
 Lindberg e Johnson 1997, identificaram no seu estudo uma associação positiva entre 
as percepções dos impactes económicos positivos do turismo e as atitudes de apoio face ao 
desenvolvimento turístico (Andriots e Vaughan,2003; Andereck et al., 2005).  
No que diz respeito aos efeitos socioculturais, Gursoy e Rutherford, 2004; Andereck 
et al., 2005; Tosun, 2002, observaram uma relação positiva entre a percepção dos 
benefícios socioculturais e o apoio ao desenvolvimento turístico. Todavia, os estudos mais 
recentes têm identificado que as atitudes dos residentes face ao turismo podem ser 
afectadas também por outros factores.  
 Nas últimas quatro décadas, os investigadores têm analisado os factores que são 
passíveis de influenciar as percepções dos residentes dos impactes do turismo e 
consequentemente a influência que essas percepções têm no apoio ao desenvolvimento do 
turismo.  
Dentro da literatura existem diferentes opiniões sobre os factores que influenciam as 
atitudes, no entanto, os factores que são geralmente utilizados para análise das atitudes dos 
residentes face ao turismo estão categorizados em dois grupos (Fredeline Fredline e 
Faukner, 2000):  
 Factores extrínsecos; 
 Factores intrínsecos. 
Atitude dos Residentes
Características 
intrínsecas
Benefícios  
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colectivos
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Capítulo 5 - A atitude dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
 
 
 
65 
Entre os factores extrínsecos analisados na literatura que influenciam as atitudes dos 
residentes face ao turismo são nomeadamente os seguintes: 
 
 sazonalidade; 
 tipos de turistas; 
 nível de desenvolvimento do turismo no destino. 
 
A sazonalidade está entre os factores extrínsecos que influenciam as atitudes dos 
residentes face ao turismo. As flutuações da procura são frequentemente citadas como um 
dos principais factores que influenciam as atitudes positivas e/ou negativas dos residentes 
face ao turismo. Vários estudos têm sido realizados para medir as diferenças das atitudes 
dos residentes durante as épocas baixas e altas, um exemplo deste tipo de estudo foi 
realizado por Andriotis e Vaughan (2003). Estes autores constataram que durante as épocas 
baixas os residentes tinham uma abordagem mais positiva face ao desenvolvimento do 
turismo do que na época alta.   
Outro factor extrínseco que é referido na literatura como um dos factores que 
influencia as atitudes dos residentes face ao turismo está relacionado com o tipo de 
turistas que visitam as regiões de destino. Cohen (1972) analisou o desenvolvimento do 
turismo de acordo com as características dos viajantes. Para este autor, os viajantes 
independentes e os exploradores são mais susceptíveis de desenvolverem experiência 
directa com a cultura e estilos de vida da comunidade anfitriã do que os turistas de massa, e 
esses também proporcionam menos impactes negativos do que os viajantes de pacotes 
organizados. Perante estas referências é de salientar que a atitude dos residentes face ao 
turismo dependerá do tipo de turista que visita esse destino (por exemplo Cohen, 1972). 
O último factor extrínseco citado na literatura está relacionado com o nível de 
desenvolvimento do destino turístico, que é objecto de análise das principais 
investigações sobre as reacções dos residentes. Os modelos de Doxey (1976) e de Butler 
(1980) foram utilizados como uma ampla estrutura dentro da qual casos de estudo 
específicos foram interpretados (Pearce e Moscardo, 2002).  
O modelo de Doxey (1976 citado por Mathieson e Wall, 1990), explica as interacções 
entre o anfitrião e o visitante através do índice de irritação, sugerindo que as atitudes dos 
residentes locais face ao turismo passam por uma sequência de reacções previsíveis 
(iniciando em euforia e terminando em antagonismo), isto é, as reacções variariam conforme 
o estágio de desenvolvimento em que o destino se encontra.  
A fase inicial do modelo de Doxey (1976 citado por Mathieson e Wall, 1990) é o da 
euforia, nesta primeira fase as pessoas são entusiástica com o desenvolvimento do turismo 
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e tanto os visitantes como os investidores são bem recebidos. Há um sentimento misto de 
satisfação e de oportunidade pela perspectiva de ganhos e de desenvolvimento.  
A segunda fase é da apatia, na medida em que a actividade turística cresce e se 
consolida, o turista passa a ser considerado como algo natural e visto apenas como uma 
fonte de lucros. Qualquer que seja o contacto estabelecido entre o residente e o visitante 
acontece numa base comercial e formal.  
A irritação caracteriza a terceira fase. Nesta fase a actividade turística começa a 
atingir o ponto de saturação e o desenvolvimento só pode continuar com mais infra-
estruturas. É também nesta fase que os residentes começam a se manifestar irritados com a 
indústria turística e as políticas elegem mais infra-estruturas ao invés de limitar o 
crescimento. 
A quarta fase caracteriza-se pelo antagonismo. Nesta fase a irritação torna-se mais 
ostensiva, o turista é visto agora pelos os residentes como causador de todos os males, e 
pelos problemas da localidade, tais como aumento de impostos, da criminalidade, e da 
degradação do ambiente natural.  
A quinta e última fase ocorre quando a comunidade local se consciencializa de que, 
na ânsia de obter todas as vantagens da actividade turística, ela não considerou as 
mudanças que estavam ocorrendo e nem pensou em impedi-las. Agora, terá de conviver 
com o facto de que seu ecossistema jamais será o mesmo. Nesta fase o impacto social foi 
abrangente e completo, e os turistas mudarão para destinos diferentes. O destino passará a 
atrair um tipo de turista diferente do que recebeu com euforia no passado.         
Apesar, do modelo de Doxey ter sido uma das primeiras pesquisas sobre a 
problemática da interacção entre residentes e visitantes, é considerado pelos investigadores 
que têm trabalhado nesta área um modelo simplista, pois este esquema verifica a 
comunidade como um todo e não faz distinção entre os indivíduos, o que é um erro, pois, 
dentro de uma comunidade podem existir residentes com diferentes percepções e atitudes a 
respeito do desenvolvimento turístico (Pearce e Moscardo, 2002; Williams e Lawson, 2001; 
Fredline e Faukner, 2000). 
Em 1980 Butler também desenvolveu um modelo, mas agora relacionado com as 
fases de evolução das regiões de destinos, tal como foi referido no capítulo 2. No entanto, o 
modelo considerou a atitude dos residentes e o apoio da comunidade para a indústria 
turística, como parte das questões mais amplas do desenvolvimento. Este modelo sustenta 
que os impactes sociais emergem nas fases de consolidação e de estagnação.    
Segundo Pearce e Moscardo (2002), a aplicação desses modelos de referência 
sugerem que, em determinado destino, o turismo cresce associado a um aumento dos seus 
impactes negativos os que por vezes dá origem a atitudes hostis dos residentes face ao 
turismo.           
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 Esses dois últimos modelos referidos, apesar de serem utilizados por muitos 
investigadores, inclusive nesta dissertação como fonte de estudo são ainda muito simples 
para explicar o padrão complexo dos resultados do desenvolvimento do turismo (Pearce e 
Moscardo, 2002). 
 No primeiro modelo, o de Doxey (1976), a fraqueza foi por representar os residentes 
como um grupo homogéneo (Brunt e Courtney, 1999). Já no segundo modelo, o de Butler 
(1980), alguma atenção foi dada ao nível de desenvolvimento do turismo, mas muito pouca 
atenção foi dispensada aos tipos de turistas. Burr (1991), também notou que o conceito 
daquilo que constitui uma comunidade não foi considerado com a devida cautela pelos dois 
investigadores (citado por Pearce e Moscardo, 2002). 
  Na realidade a maioria dos investigadores é unânime em afirmar que para se 
realizar um estudo sobre as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo, é 
necessário analisar cuidadosamente que tipos de turistas, de turismo, e de comunidade 
estão a ser estudados. 
 De acordo com Gursoy et al. (2002), Willians e Lawson (2001) e Ritchie e Inkari 
(2006) a comunidade é constituída por diferentes grupos de pessoas que convivem numa 
mesma área geográfica, o que não significa dizer que pertencem à mesma “comunidade”. 
Pois em qualquer área geográfica ou destino podem existir uma variedade de comunidades, 
tais como as dos idosos, gays, grupos étnicos entre outras.  
Deste modo, as atitudes destes grupos podem ser diferentes, pois a atitude é 
altamente limitada a um indivíduo ou a um grupo de pessoas, e depende do contexto 
sociocultural que o indivíduo e o grupo estão associados. Isto sugere, que as pessoas de 
diferentes grupos podem percepcionar o desenvolvimento do turismo significativamente de 
formas diferentes com base nas suas características económicas, sociais, culturais e 
ambientais (Ritchie e Inkari, 2006).  
Portanto, devido a essa heterogeneidade existente entre os grupos que integram 
uma determinada comunidade, vários investigadores passaram a incluir também nas suas 
pesquisas variáveis que estão relacionadas com as características de cada indivíduo – os 
factores intrínsecos.   
Os autores que avaliam o papel dos factores intrínsecos, como já foi mencionado 
na secção 4.4, sugerem que a comunidade é heterogénea e, portanto tanto as percepções 
quanto as atitudes dos residentes podem variar de acordo com suas características 
particulares. Entre os factores intrínsecos mais testados pelos investigadores nas pesquisas 
das percepções e atitudes dos residentes encontram-se os seguintes:  
 
 
 
Capítulo 5 - A atitude dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
 
 
68 
 características sócio-demográficas; 
 dependência económica; 
 interacção residente–visitante; 
 distância entre o local de residência e as zonas turísticas; 
 tempo de residência na comunidade; 
 conhecimento do turismo (Williams e Lawson, 2001; Ritchie e Inkari, 2006 e 
Fredline e Faukner, 2000) (Figura 5.3). 
 
Os factores intrínsecos têm sido considerados como relevantes por grande parte dos 
investigadores quando se trata da análise dos factores que influenciam as atitudes dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo (Fredline e Faukner, 2000; Ritchie e Inkari, 
2006 e Andriotis e Vaughan, 2003).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Factores Extrínsecos                                           Factores Intrínsecos   
Figura 5.3 – Factores que afectam as reacções dos residentes locais face ao turismo 
Fonte: Elaborado com base na revisão da literatura. 
 
No que respeita às características sócio-demográficas, têm sido objecto de análise 
na literatura o efeito das seguintes variáveis nas atitudes dos residentes: o sexo, a idade, as 
habilitações literárias e o rendimento.   
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Williams e Lawson (2001) referem no seu estudo realizado na Nova Zelândia, que as 
mulheres possuíam mais atitudes negativas face ao desenvolvimento do turismo do que os 
homens. Estes autores ainda identificaram que os residentes com maior poder aquisitivo 
estavam mais propensos para concordar com os impactes positivos do turismo (Ritchie e 
Inkari, 2006). 
Para Teye et al, (2002) quanto maior for o nível de habilitações literárias do residente 
mais propenso ele estará para identificar os impactes positivos do turismo e 
consequentemente terá um atitude de apoio a esta actividade.  
 No que diz respeito à idade, grande parte das investigações realizadas identificaram 
que os residentes mais idosos tendem a ter mais atitudes negativas face ao 
desenvolvimento do turismo do que os jovens (Ritchie e Inkari, 2006; Fredline e Faukner, 
2000)  
 A dependência económica é outro factor que tem recebido bastante atenção por 
parte dos investigadores desta temática para identificar as diferentes reacções dos 
residentes face ao turismo. Os estudos têm identificado que os residentes dependentes da 
actividade turística ou que recebem benefícios pessoais desta actividade tendem a ser 
favoráveis ao desenvolvimento do turismo (Lankford e Howard, 1994; Madrigal, 1993; 
Lindberg e Johnson, 1997; Allen et al., 1988). Um número considerável dos estudos que 
analisaram a relação entre dependência económica e atitude face ao turismo utilizaram 
principalmente a variável emprego no sector turístico ou de familiares dependentes desta 
actividade para avaliar essa dependência.  
Dentro do contexto dos factores intrínsecos, o nível de interacção entre os turistas e 
os residentes tem sido referido nas pesquisas, como um dos factores que provavelmente 
influenciam as atitudes dos residentes face ao turismo. Por exemplo, na investigação 
realizada por Lankford e Howard (1994), foi identificado uma associação positiva entre a 
interacção residente-visitante e as atitudes de apoio face ao desenvolvimento do turismo. 
Por sua vez, Weaver e Lawton (2001) observaram que os residentes que tinham um maior 
nível de contacto com os visitantes tendem a manifestar atitudes mais favoráveis face ao 
desenvolvimento turismo.  
No que respeita à distância entre local de residência e as zonas turísticas foi 
identificado que os residentes que viviam mais afastados das zonas turísticas tinham a 
tendência de serem menos favoráveis ao turismo (Williams e Lawson, 2001; Gursoy et al., 
2002).  
Outro factor que tem sido apresentado na literatura é o referente ao nível de 
conhecimento do residente da actividade turística. Alguns estudos comprovam que quanto 
maior for o nível de conhecimento do residente face à actividade turística maior tenderá ser 
o seu apoio ao turismo (por exemplo Lankford e Howard, 1994; Andereck et al., 2005). 
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Para finalizar a descrição dos factores intrínsecos que podem afectar as atitudes dos 
residentes face ao turismo, refere-se o factor tempo de residência do residente. Weaver e 
Lawton, 2001; Lankford e Howard, 1994; Allen et al., 1988, observaram que quanto mais 
tempo o residente vive numa comunidade mais negativa é a sua atitude face ao turismo. 
Tal como no caso da análise dos factores que influenciam as percepções também se 
observou na revisão da literatura efectuada nesta dissertação sobre a atitude dos residentes 
face ao turismo que os estudos realizados sobre esta temática não seguiram um método 
padrão e muitas vezes, apresentam resultados diferentes. Conforme Haley et al., (2005) a 
utilização de técnicas estatística para avaliar os dados das reacções variam 
consideravelmente de um estudo para outro, portanto torna-se difícil fazer comparações 
entre os estudos. 
   
5.4 – Conclusão  
 
 Neste capítulo procurou-se caracterizar as atitudes dos residentes locais face ao 
desenvolvimento do turismo, tendo observado que embora exista uma vasta pesquisa sobre 
esta temática, subsiste, no entanto, ainda algumas deficiências em termos de avaliação 
empírica dessas atitudes, nomeadamente no que diz respeito as relações entre às 
características intrínsecas dos residentes, as percepções dos impactes do turismo e as 
atitudes face ao desenvolvimento do turismo. 
 A reflexão teórica desenvolvida permitiu observar que existe um conjunto de factores 
(intrínsecos e extrínsecos), que podem influenciar as atitudes dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo. Dos factores identificados neste capítulo destacam-se o nível 
de desenvolvimento turístico, a época turística, o tipo de visitante, o grau de interacção com 
o visitante, a existência de práticas turísticas, o tempo de residência, a dependência 
económica face ao turismo e as características sócio-demográficas dos residentes.  
 Apesar de terem sido utilizadas diferentes abordagens metodológicas para estudar 
as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo, a maioria das análises 
constataram que as atitudes dos residentes são resultado das percepções dos benefícios 
líquidos (benefícios menos os custos) que os residentes percepcionam do turismo, isto é, as 
atitudes são tomadas com base na relação custo-benefício (Lindberg e Johnson, 1997).  
 Perante as constatações enunciadas neste capítulo nota-se que o envolvimento e o 
apoio da comunidade local dos destinos turísticos são essenciais para o desenvolvimento 
bem sucedido dos destinos. Portanto, compreender os modelos utilizados para avaliar as 
atitudes dos residentes e os factores que as influenciam são indispensáveis para promover 
o crescimento ordenado do turismo. 
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Capítulo 6 – Metodologia utilizada na aplicação do modelo de avaliação das 
percepções e das atitudes dos residentes face ao turismo 
 
6.1 – Introdução  
 
 Pretende-se, neste capítulo apresentar o modelo desenvolvido nesta dissertação, 
para avaliar as percepções dos impactes do turismo e as atitudes dos residentes da Serra 
Estrela face ao desenvolvimento do turismo. A aplicação do modelo ao destino turístico 
Serra da Estrela implicou a recolha de dados primários. Na segunda secção deste capítulo 
descrevem-se os métodos de recolha e análise dos dados que foram utilizados nesta 
dissertação.  
 
6.2 – Modelo e hipótese de investigação  
Com base na revisão da literatura efectuada na primeira parte desta dissertação, 
verificou-se que os factores que podem influenciar as percepções e as atitudes dos 
residentes podem ser categorizados em dois grupos: factores extrínsecos e factores 
intrínsecos. Destes factores, optou-se, nesta dissertação por avaliar apenas o efeito dos 
factores intrínsecos na percepção dos impactes do turismo e nas atitudes dos residentes 
face ao desenvolvimento do turismo. Para o efeito foi desenvolvido o modelo de 
investigação proposto na Figura 6.1.  
As hipóteses de investigação associadas ao modelo proposto estão descritas na 
Tabela 6.1 e na Tabela 6.2.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.1 – Modelo de Avaliação das atitudes dos residentes face ao Turismo 
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Tabela 6.1 – Hipóteses de investigação relacionadas com o tipo de influência dos factores intrínsecos 
nas percepções dos residentes dos impactes do turismo 
Factor  Tipo de relação esperado 
 
Conhecimento do turismo  
Hipótese 1 – Os residentes que possuem maior conhecimento do 
turismo percebem mais impactes positivos 
 
Interacção residente visitante 
Hipótese 2 – Os residentes que têm maior contacto com o 
visitante percepcionam mais impactes positivos do que os 
restantes residentes 
 
 
Dependência Económica  
Hipótese 3.1 – Os residentes empregados no sector turístico 
percepcionam mais os impactes positivos do turismo do que os 
restantes residentes  
Hipótese 3.2 – Os residentes que tem familiares que trabalham 
no sector turístico tem a tendência de perceberem mais impactes 
positivos do que os residentes que não possuem familiares a 
trabalhar no sector   
 
Características Sócio 
demográficas   
Hipótese 4.1 - Os residentes mais idosos percepcionam mais os 
impactes negativos do turismo 
Hipótese 4.2 – os residentes do sexo feminino tendem a 
percepcionar mais os impactes negativos do turismo    
Hipótese 4.3 – Os residentes com maiores habilitações literárias 
tendem a percepcionar mais os impactes positivos do turismo 
Hipótese 4.4 – Os residentes como maior poder aquisitivo 
percebem mais os impactes positivos do turismo 
 
Tabela 6.2 – Hipóteses de investigação relacionadas com o tipo de influência das percepções dos 
impactes do turismo nas atitudes dos residentes face ao turismo 
Factores  Tipo de relação esperado 
Percepções dos impactes do 
turismo  
Hipótese 5.1 – A percepção positiva dos impactes do turismo está 
directamente relacionada com a atitude de apoio face ao turismo 
Hipótese 5.2 – A percepção negativa dos impactes do turismo 
está inversamente relacionada com a atitude de apoio ao turismo 
 
A operacionalização dos conceitos implícitos nas hipóteses anteriormente formuladas 
foi realizada da seguinte forma: 
 
 operacionalização da Hipótese H1, considerou-se o hábito de realizar férias como 
um proxy para medir o conhecimento pessoal sobre o turismo; 
 operacionalização da Hipótese H2, utilizou-se para medir o factor de interacção 
residente-visitante, o nível de contacto que os residentes estabelecem com os 
visitantes nas seguintes situações: no local de trabalho; nos atractivos (parques, 
lagos, fontes e outros), nos estabelecimentos de restauração e bebidas; na rua 
quando o visitante pede informação ao residente; nos estabelecimentos comerciais 
e nos eventos (religiosos, culturais, e desportivos); 
 a Hipótese H3 foi subdividida em duas hipóteses auxiliares, para medir o nível de 
dependência económica estabelecida com a indústria turística. A primeira hipótese 
avalia a dependência económica dos residentes com base no exercício de alguma 
actividade profissional relacionada com o turismo (H3.1). Por sua vez, a segunda 
hipótese avalia a dependência económica em termos da existência de uma familiar 
a exercer uma actividade profissional relacionada com o turismo (H3.2); 
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 no que respeita às características sócio-demográficas dos residentes forma 
definidas quatro hipóteses de investigação. A primeira hipótese está relacionada 
com a idade dos residentes (H4.1), a segunda hipótese está associada ao género 
dos residentes (H4.2), a terceira hipótese (H4.3) relaciona-se com o nível de 
habilitações literárias dos residentes e por fim a quarta hipótese diz respeito ao 
nível de rendimento líquido per-capita dos inquiridos (H4.4).  
 
Para analisar a influência das percepções dos impactes do turismo na atitude dos 
residentes foram criadas duas hipóteses de investigação. Uma das hipóteses relaciona as 
percepções positivas dos impactes do turismo com a atitude de apoio dos residentes em 
relação ao turismo (H5.1). Por sua vez, a outra hipótese relaciona as percepções dos 
impactes negativos do turismo e atitude de apoio dos residentes em relação ao turismo 
(H5.2) 
 
 
6.3 – Identificação do destino onde irá ser aplicado o modelo   
 
A área geográfica seleccionada para testar as hipóteses de investigação descritas na 
secção anterior foi a região da Serra Estrela. Foram vários os factores que estiveram na 
base da selecção dessa região para aplicar o modelo de investigação desenvolvido, 
nomeadamente:  
 
 o facto de ser um destino com alguma fragilidades em termos económicos, embora 
apresente uma grande riqueza em termos naturais e culturais; 
 as suas características naturais e culturais implicam a aposta em estratégias que 
permitam o desenvolvimento sustentável do turismo, satisfazendo tanto as 
necessidades dos residentes quanto as dos visitantes; 
 existem poucos estudos publicados que analisam as percepções dos residentes dos 
impactes do turismo e as suas atitudes face ao turismo em espaços naturais. 
 
Com base nos factores apresentados, optou-se como região de estudo a NUT III 
(Serra da Estrela). Esta NUT integra os concelhos de Fornos de Algodres, Gouveia e Seia. 
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6.4 – Recolha de dados para validar o modelo  
 
“Num sentido mais lato e simplificado, a recolha de dados é uma 
operação que consiste em recolher ou reunir concretamente as 
informações determinadas junto das pessoas ou das unidades de 
informação incluídas na amostra” (Quivy e Campenhoudt 2008:183) 
 
A obtenção dos dados necessários para validar o modelo poderá ser realizada 
recorrendo a vários tipos de métodos. Para uma melhor compreensão destes métodos, 
optou-se por categorizá-los em dois grandes grupos:  
 
 métodos para obtenção de dados secundários; 
 métodos para obtenção de dados primários. 
 
Perante a ausência de dados secundários adequados para validar o objecto de 
análise deste estudo, foi necessário recolher dados primários.  
 A recolha de dados primários apesar de gerar custos financeiros e temporais mais 
elevados do que a recolha de dados secundários é o melhor método a ser utilizado pelo 
investigador, na medida que possibilita a diminuição de possíveis incorrecções e desvios 
que possivelmente podem estar presentes nos dados secundários.  
 Existem vários métodos de recolha de dados primários passíveis de serem utilizados 
em turismo. Dos diferentes métodos, o inquérito tem sido o mais utilizado. Também nesta 
investigação se utilizou o inquérito para recolher os dados primários, tendo-se optado pelo 
questionário como instrumento de pesquisa.    
 
6.4.1 – Identificação e caracterização da população   
 
Após ter sido identificado o problema, equacionado as hipóteses e identificado o 
método de recolha de dados a utilizar foi necessário caracterizar a população que iria ser 
objecto de avaliação. 
 Neste estudo a população a estudar consiste nos residentes que integram a NUT III 
(Serra da Estrela) da Região Centro de Portugal. Esta NUT III integra três concelhos (Fornos 
de Algodres, Gouveia e Seia). Para uma melhor compreensão das características da área 
de estudo recorreu-se a estatísticas demográficas cedidas pelo Instituto Nacional de 
Estatística - INE. Estes dados permitem quantificar a dimensão da população em estudo, a 
sua caracterização em termos etários e de género (Tabela 6.3). 
 
 
Capítulo 6 – Metodologia utilizada na aplicação do modelo de avaliação das percepções e das 
atitudes dos residentes face ao turismo 
 
 
 
75 
Tabela 6.3 – Caracterização demográfica da população residente na NUT III – Serra da Estrela 
(2007) 
Idade Sexo Total 
Masculino Feminino 
Concelho de Fornos de Algodres 
15 – 24  345  304  649 
25 – 64 1308 1311 2619 
65 ou + 594 823 1417 
Total 2247 2438 4685 
Concelho de Gouveia 
15 – 24  890  895 1785 
25 – 64 3866 3957 7823 
65 ou + 1747 2552 4299 
Total  6503 7404 13907 
Concelho de Seia 
15 – 24 1713 1563 3276 
25 – 64 7301 7730 15031 
65 ou + 2373 3259 5632 
Total  11387 12552 23939 
Total  22394 20137 42531 
Fonte: INE (2008) 
 
6.4.2 – Definição do plano de amostragem  
 
Depois de ter sido identificada e caracterizada a população em estudo nesta 
dissertação, procurou-se definir a técnica de amostragem a adoptar. Das diferentes técnicas 
de amostragem que podem ser utilizadas categorizam-se em dois grupos: 
 técnicas de amostragem probabilística;  
 técnicas de amostragem não probabilística.  
As Técnicas de amostragem aleatória, probabilística ou casual, resultam de um 
processo em que todos os elementos da população têm igual probabilidade de vir a ser 
seleccionados (Reis e Moreira, 1993). No entanto, devido à dificuldade em obter uma 
listagem que contemple todos os elementos da população leva a que se opte, muitas vezes, 
por um processo de amostragem dirigido (não probabilístico), onde os respondentes são 
escolhidos segundo determinados critérios decididos pelo investigador. Neste processo de 
amostragem os indivíduos têm diferentes probabilidades de vir a ser incluídos na amostra 
(Reis e Moreira, 1993).  
  Em função da falta de uma base de dados que contemple todos os elementos da 
população em estudo, optou-se nesta dissertação por recorrer ao processo de amostragem 
não aleatório por quotas, para determinar a amostra a inquirir. Este tipo de amostragem foi 
escolhido pelo facto de se apresentar entre todas as técnicas de amostragem não 
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probabilística a mais adequada para o estudo em análise. Este tipo de amostragem visa 
controlar o enviesamento introduzido pelo facto de se tratar de um processo de amostragem 
não probabilístico, através da estratificação e da definição de uma quota para cada estrato 
(Reis e Moreira, 1993).  
 Na amostragem por quotas procura-se obter alguma representatividade 
estabelecendo quotas de inquiridos segundo determinadas características pré-definidas (por 
exemplo, idade, género, o nível de escolaridade e a área de residência). Essas quotas 
devem reproduzir em amostra as proporções existentes na população total relativamente às 
características consideradas. Neste sentido é necessário que exista informação estatística 
prévia sobre o universo considerado (Quivy e Campenhoudt, 2008). Esta técnica tem sido 
utilizada em muitos estudos de mercado e de opinião pelo seu reduzido custo, facilidade de 
administração e ainda por ultrapassar certo tipo de problemas, como por exemplo a falta de 
uma listagem completa e actualizada da população a inquirir (Reis e Moreira, 1993). 
Todavia, esta técnica apresenta algumas limitações. A principal desvantagem deste 
processo de amostragem é o possível enviesamento introduzido pelo entrevistador na 
selecção dos respondentes, por exemplo, o entrevistador pode escolher determinado tipo de 
inquiridos e evitar outros por questão de simpatia pessoal (Reis e Moreira, 1993).  
 A aplicação da técnica de amostragem por quotas nesta investigação consistiu na 
divisão da população em estudo em quotas de acordo com três critérios: concelho de 
residência, género e idade. Foi adoptado o método de quotas inter-relacionadas. Na 
verdade este método não é mais do que, o cruzamento dos vários estratos da população, 
resultando que cada indivíduo será controlado, simultaneamente, pelo seu género, idade e 
concelho de residência (Reis e Moreira, 1993).  
Após a definição da técnica de amostragem a utilizar nesta dissertação, foi 
necessário definir a dimensão da amostra. Reis e Moreira (1993) enunciam um conjunto de 
factores que deverão ser contemplados quando é determinada a dimensão da amostra, 
nomeadamente: 
i. o tipo de informação desejada;  
ii. a fiabilidade e precisão dos resultados encontrados; 
iii. a variabilidade da população alvo; 
iv. os custos totais envolvidos no processo amostral; 
v. a definição do intervalo de confiança e do erro amostral a adoptar. 
 
Procurou-se através destes apontamentos formular estatisticamente o número 
mínimo de elementos que deveria constar na amostra. Na construção da amostra optou-se 
por utilizar procedimentos estatísticos que se baseiam na definição de intervalos de 
confiança.  
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 Concernente à construção dos intervalos de confiança, quaisquer que sejam os 
parâmetros da distribuição, sabe-se que:   
 - aproximadamente 68% das observações se encontram num intervalo que dista um 
desvio-padrão da média; 
 - aproximadamente 95% distam da média até dois desvios-padrão; 
 - mais de 99% das observações encontram-se a uma distância da média que não 
ultrapassa três desvios-padrão (Reis e Moreira,1993:147). 
 Desse modo, para determinar os limites dos intervalos anteriores, recorreu-se à 
função densidade de probabilidade normal standardizada (Z):  
 
    Z= X – μ 
                 σ 
 
Onde:  
μ – média da população; 
σ – desvio-padrão da população. 
 
Optou-se neste estudo por utilizar o intervalo de confiança de 95%, por se tratar da 
dimensão mais utilizada em estudos com características similares a este. Para este nível de 
confiança o valor de Z será de ± 1,96. E o nível de precisão será de 7%. 
 
Tabela 6.4 – Valores dos limites de confiança:  
Nível de confiança (%) 68,27 95 95,45 97 99 99,73 
Valor da Z ± 1,0 ± 1,96 ± 2,0 ± 2,17 ± 2,58 ± 3,0 
Fonte: Reis e Moreira (1993). 
 
Definido o intervalo de confiança e a amplitude do mesmo procurou-se delimitar o 
desvio padrão ou a estimativa da população. No entanto, desconhecendo qualquer 
indicação de qual será o valor dessa proporção recorreu-se a seguinte hipótese:   
 
- Contacto dos residentes com os visitantes (hipótese 50% sim, 50% não). 
Portanto a dimensão da amostra será obtida recorrendo à seguinte equação: 
 
   n = Z² . p² 
  D² 
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Onde:  
n – dimensão da amostra; 
D – amplitude do intervalo de confiança;  
p – hipótese do desvio padrão da população; 
Z – intervalo de confiança. 
 
Com base nestas variáveis delimitou-se a dimensão da amostra para 196 residentes 
a serem inquiridos (Figura 6.2). Estes 196 representam aproximadamente 0,005 % da 
população. Por sua vez aplicou-se a mesma proporção referida para determinar a amostra 
existente na população para cada uma das quotas (Tabela 6.5).   
 
        n = (± 1,96)² . (0,5)²  = 196 
(0,07)² 
 
       Figura 6.2 – Dimensão da amostra a inquirir  
 
Tabela 6.5 – Distribuição da População a inquirir por sexo, idade e concelho da NUT 
III (Serra da Estrela) 
Idade Sexo Total 
Masculino Feminino 
Concelho de Fornos de Algodres 
15 – 24 2 1 3 
25 – 64 6 6 12 
65 ou + 3 4 7 
Total do concelho de 
Fornos de Algodres 
11 11 22 
Concelho de Gouveia 
15 – 24 4 4 8 
25 – 64 18 18 36 
65 ou + 8 12 20 
Total do concelho de 
Gouveia  
30 34 64 
Concelho de Seia 
15 – 24 8 7 15 
25 – 64 33 36 69 
65 ou + 11 15 26 
Total  do concelho de 
Seia 
52 58 110 
Total da amostra   93 103 196 
 
O processo de inquirição terminou quando se obtiverem as quotas pré-estabelecidas 
para cada sub-grupo.  
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6.4.3 – Construção do questionário 
  
Após a definição da amostra que será objecto de inquirição neste estudo foi 
necessário construir o questionário que foi utilizado na recolha de dados para validar o 
modelo.  
A construção do questionário baseou-se em critérios estabelecidos por vários 
autores (Quivy e Campenhoudt, 2008; Aaker e Day, 1990 citado por Eusébio, 2006), que 
estão relacionados com: o formato das questões, a forma como elas são redigidas, o tipo de 
informação a recolher, o tamanho do questionário e a sequência com que as questões são 
apresentadas no questionário.  
Com base no modelo teórico de avaliação das Atitudes do residentes face ao 
turismo, apresentado na secção 6.2, conclui-se que o questionário a aplicar aos residentes 
da Serra da Estrela deveria contemplar informação que permitisse quantificar as percepções 
dos residentes dos impactes do turismo, o grau de apoio dos residentes ao desenvolvimento 
do turismo e, ao mesmo tempo, recolher informação sobre as variáveis que teoricamente 
podem influenciar a percepção e as atitudes dos residentes. Para obter as informações 
necessárias as questões no questionário foram categorizadas nos seguintes grupos: 
A. conhecimento dos residentes do turismo; 
B. factores que contribuem para interacção residente-visitante; 
C. percepção face ao desenvolvimento do turismo e aos seus impactes;  
D. atitude e comportamento face ao desenvolvimento do turismo;  
E. características sócio-demográfica dos inquiridos.  
Posteriormente, foi realizada uma fragmentação dos grupos de informações 
referidos, de forma a poder dar resposta aos objectivos da investigação (Figura 6.3). 
 
Tipo de informação  Informação detalhada  
Características sócio-demográficas dos residentes  - Local de residência  
- Sexo  
- Idade 
- Estado civil  
- Habilitações literárias   
- Rendimento  
- Situação perante o trabalho  
- Profissão  
Interacção residente/visitante  - Nível de contacto  
Conhecimento do turismo - Prática de actividade turística 
Dependência económica face ao turismo - Actividade profissional relacionada com o turismo  
- Familiares empregados no sector turístico  
Percepção dos residentes dos impactes do turismo  - Percepção sobre benefícios pessoais e colectivos 
- Percepção sobre os efeitos positivos do turismo 
- Percepção sobre os efeitos negativos do turismo  
Atitude dos residentes face ao turismo  - Avaliação do comportamento de apoio do residente 
face ao desenvolvimento turístico  
Figura 6.3 – Tipo de informação a recolher através do questionário aos residentes  
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O questionário foi construído com base na revisão da literatura apresentada na 
segunda parte desta dissertação e na auscultação de opiniões de peritos na área do 
turismo.  
 A ordenação das questões foi efectuada com base nos seguintes critérios: 
 ordenar as questões por áreas temáticas de acordo com o tipo de informação 
fornecido; 
 incluir as questões consideradas pessoais no final do questionário. 
Na tabela 6.6 – Objectivos de investigação e o tipo de questões incluídas no questionário   
Informação a obter Tipo de 
questão 
Objectivos Questão  
A. Questões sobre conhecimento do turismo  
Conhecimento do turismo Fechada  Verificar se o factor conhecimento do turismo influencia 
na percepção dos residentes face aos impactes do 
turismo 
Hábito de gozar férias 
B. Questões sobre a interacção residente visitante  
Nível de contacto e satisfação 
dos residentes na recepção 
dos visitantes   
 
Fechada  
Permite identificar o nível de contacto  
Permite identificar se existem diferenças na percepção 
dos residentes conforme o nível de contacto com os 
visitantes  
Permite identificar a facilidade com que os residentes 
recebem mais visitantes  
Existência de contacto  
Locais de contacto  
Intensidade de contacto 
Interesse em receber mais 
visitantes  
C. Questões sobre as percepções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
Percepção sobre os principais 
benefícios do turismo para a 
comunidade  
 
Aberta  
Determinar os principais benefícios percebidos pelos 
residentes para a comunidade local      
Os principais efeitos positivos 
do turismo percepcionados 
pelos residentes da Serra da 
Estrela 
Percepção sobre os principais 
custos provocados pelo 
turismo para a comunidade  
Aberta Identificar as percepções sobre os efeitos negativos do 
desenvolvimento do turismo para a comunidade local 
Os principais efeitos negativos 
do turismo percepcionados 
pelos residentes da SE 
Percepções sobre os custos e 
os benefícios sócio culturais, 
ambientais e económicos do 
turismo  
Fechada 
(Escala 
de Likert) 
Identificar a percepção do inquirido sobre os efeitos 
sócio culturais, ambientais e económicos do turismo 
Na sua opinião, considera que o 
turismo na SE contribui para o 
aparecimento dos seguintes 
efeitos 
Nível de concordância sobre 
os benefícios pessoais do 
turismo 
Fechada 
(Escala 
de Likert) 
Verificar se os benefícios pessoais obtidos do turismo 
são superiores aos custos   
Em geral, os benefícios que a 
actividade turística lhe 
proporciona são superiores aos 
custos  
Nível de concordância sobre 
os benefícios líquidos do 
turismo percepcionados pelos 
residentes locais  
Fechada 
(Escala 
de Likert) 
Avaliação da Percepção dos benefícios líquidos do 
turismo 
Em geral, os benefícios que a 
actividade turística proporciona 
aos residentes da SE são 
superiores aos custos 
D. Questão sobre a atitude e o comportamento dos residentes face ao desenvolvimento turismo 
Atitudes e comportamentos 
perante o desenvolvimento do 
turismo  
Fechada 
(Escala 
de Likert) 
Avaliar a atitude e o comportamento dos residentes 
perante o desenvolvimento do turismo  
Atitude e comportamento do 
Residente face ao 
desenvolvimento do turismo  
E. Questões sobre as características sócio-demográficas dos residentes 
Distância entre o local de 
residência e as áreas turísticas   
Aberta  Compreender se os residentes dás áreas de maior 
densidade turística percebem mais impactes positivos 
do que os que residem mais distantes  
Local de Residência  
Duração de residência  Fechada Identificar a duração de residência   Tempo de residência 
Sexo  Fechada Analisar se existem diferenças nas percepções dos 
residentes de acordo com o género 
Sexo dos inquiridos  
Idade Fechada Analisar se existem diferenças nas percepções dos 
residentes de acordo com a idade. 
Idade do inquirido 
Estado civil  Fechada Avaliar o efeito do estado civil nas percepções dos 
indivíduos  
Estado civil do inquirido  
Habilitações Literárias  Fechada Analisar se existem diferenças nas percepções dos 
residentes de acordo com o nível de habilitação literária 
Habilitações literárias do 
inquirido  
Situação perante o emprego  Mista  Avaliar o efeito da determinante emprego na percepção 
dos inquiridos 
Situação do inquirido perante o 
trabalho  
Profissão  Aberta Avaliar as diferenças existentes em termos de 
percepção dos impactes do turismo de acordo com o 
tipo de profissão exercida pelo residente  
Identificar a profissão dos 
inquiridos que estão a exercer 
uma actividade profissional 
Profissão do membro da 
família   
Mista  Avaliar as diferenças existentes em termos de 
percepção dos impactes do turismo caso existam 
familiares dos residentes a exercer uma actividade 
profissional relacionada com o turismo   
Identificar a existência de 
membros da família a trabalhar 
no sector turístico 
Rendimento  Fechada Analisar se existem diferenças nas percepções dos 
residentes de acordo com o seu rendimento 
Rendimento líquido médio 
mensal familiar 
Dimensão do agregado 
familiar  
Fechada Calcular o rendimento líquido per-capita dos residentes  Dimensão do agregado familiar  
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As questões do questionário foram formuladas de acordo com os principais 
modelos referidos na secção 4.4 desta dissertação. Por sua vez, a distribuição das 
percepções dos impactes do turismo concretizou-se utilizando como referência os 
resultados obtidos das investigações realizadas sobre esta temática, apresentada na 
primeira parte desta dissertação (Figura 6.4). 
 
Percepção dos Efeitos do Turismo 
 Efeitos económicos Positivo 
 Aumento do emprego 
 Aumento do rendimento dos residentes  
 O turismo atrai mais investimento para a região 
 Efeitos económicos Negativos 
 Aumento do nível de preço dos bens e serviços 
 O turismo cria mais emprego para estrangeiros do que para os residentes locais 
 Maior investimento público no sector do turismo do que nos outros sectores da 
economia. 
 Efeitos socioculturais Positivos 
 Aumento do nível de qualidade de vida da população 
 Melhoria da imagem do concelho 
 Valorização e promoção das tradições 
 Conservação do património construído 
 Aumento da oferta de eventos culturais 
 Melhorias das infra-estruturas locais 
 Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 
 Melhoria do nível de segurança 
 Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de entretenimento 
 Efeitos Socioculturais Negativos 
 Alteração dos hábitos e costumes dos residentes 
 Aumento da criminalidade 
 Aumento do stress por parte dos residentes 
 Diminuição da paz e da tranquilidade 
 Aumento do tráfego rodoviário 
 Perda de identidade cultural 
 Alteração da forma de vestir 
 Diminuição da autenticidade dos produtos típicos 
 Aumento das doenças sexualmente transmissíveis 
 Diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas 
 Aumento do consumo de drogas 
 Diminuição da qualidade dos serviços prestados 
 Aumento da prostituição 
 Alterações linguísticas dos residentes 
 Efeitos Ambientais Positivos 
 Conservação do Património natural 
 Maior sensibilização da população para a preservação dos recursos naturais 
 Melhoria da limpeza do concelho 
 Melhoria da qualidade da política de protecção contra incêndio 
 Efeitos ambientais negativos 
 Aumento da poluição 
 Congestionamento do parque 
 Degradação do ambiente natural  
 
Figura 6.4 – Grelha incluída no questionário para avaliar as percepções dos residentes dos impactes 
do turismo    
   
No que diz respeita às questões relacionadas com as atitudes, optou-se por utilizar 
como modelo de referência a matriz de Butler (1974, citado por Mathieson e Wall, 2006) 
referida na secção 5.3 desta dissertação.    
Após a construção do questionário piloto (Anexo 1) procedeu-se à aplicação deste 
questionário a um subgrupo da população, para averiguar se era necessário introduzir 
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alterações em termos de conteúdo e organização das questões. O pré-teste do questionário 
foi realizado, durante o mês de Maio de 2009 a 12 residentes da região em estudo.    
Em resultado da aplicação do pré-teste foram introduzidas apenas algumas pequenas 
alterações, como por exemplo a alteração de alguns impactes que não estavam bem 
apresentados na questão 6. Após terem sido introduzidas as alterações foi elaborado o 
questionário definitivo (Anexo 2) que iria ser aplicado aos residentes da Serra da Estrela.  
 
6.4.4 – Plano de administração do questionário  
 
Após ter sido construído o instrumento de pesquisa, foi necessário identificar a 
metodologia que iria ser utilizada na sua administração.  
A aplicação do questionário aos residentes da Serra da Estrela foi realizada utilizando, uma 
abordagem pessoal directa. Este tipo de abordagem permite diminuir significativamente os 
possíveis enviesamentos encontrados em outros métodos e aumentará a taxa de resposta.  
 
6.5 – Métodos de análise  
  
A validação do modelo proposto nesta investigação, foi realizado recorrendo a vários 
métodos de análise.  
No que se refere aos diferentes métodos utilizados optámos por os apresentar nesta secção 
agrupando-os em três grupos:  
 
i. Métodos de análise de estatística univariada; 
ii. Métodos de análise de estatística bivariada; 
iii. Métodos de análise de estatística multivariada. 
 
A caracterização da amostra dos residentes inquiridos foi realizada recorrendo a técnicas de 
estatística univariada, nomeadamente: 
 Tabelas de frequência; 
 Representação gráfica; 
 Cálculos da média, da moda e do desvio padrão,   
Na segunda fase da análise de dados, recorreu-se a técnicas de estatística bivariada para 
verificar se existiam diferenças estatisticamente significativas nas percepções dos 
residentes de acordo com as suas características sócio-demográficas, o seu conhecimento 
face ao turismo, o seu nível de interacção com os visitantes e o seu nível de dependência 
económica perante à indústria turística. O recurso a estas técnicas permitirá avaliar as 
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hipóteses de investigação formuladas na secção 6.2, em termos de factores que influenciam 
as percepções dos residentes dos impactes do turismo. As técnicas de estatística bivariada 
utilizadas foram: 
 test t para duas amostras independentes; 
 Anova; 
 Coeficiente de correlação de Spearman; 
 Teste não paramétrico Kruskall Wallis. 
A verificação da existência de associações estatisticamente significativas entre as variáveis 
foi realizada recorrendo ao coeficiente de correlação de Spearman.  
A análise da existência de diferentes estaticamente significativas entre os grupos foi 
realizada utilizando o teste t, quando se tinham dois grupos, e o teste da ANOVA, quando 
existiam mais do que dois grupos. Sempre que os pressupostos não eram verificados para 
aplicar estes testes utilizaram-se os testes não paramétricos correspondentes.    
Posteriormente, verificou-se a necessidade de efectuar uma redução do número de 
variáveis, visto possibilitar uma melhor organização das percepções dos residentes da Serra 
da Estrela face aos impactes do turismo. Existiam fortes correlações entre as variáveis 
utilizadas para avaliar os impactes do turismo percebidos pelos residentes. Para a 
concretização dessa redução recorreu-se a uma Análise Factorial de Componentes 
Principais Exploratória. 
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Capítulo 7 – Características e potencialidades da Serra da Estrela 
 
7.1 – Introdução  
 
Neste capítulo descreve-se sumariamente a região que está a ser objecto de análise nesta 
dissertação, a NUT III - Serra da Estrela. 
O capítulo inicia com uma breve caracterização geográfica da Região, seguida de uma 
caracterização, demográfica e económica. Posteriormente, segue-se uma caracterização 
enquanto destino turístico, que será realizada com base em dados secundários 
disponibilizados pelo INE.  
 
7.2. – Caracterização geral da NUT III – Serra da Estrela  
 
7.2.1 – Caracterização geográfica   
A NUT III – Serra da Estrela da Região Centro, integra três concelhos: Seia, Gouveia e 
Fornos de Algodres. Este território apresenta uma área total de 867,8 Km²  (INE, 2008) 
(Figura 7.1). 
 
 
 
           Serra da Estrela                
Figura 7.1 – Mapa da Região Centro com delimitação da NUT III – Serra da Estrela  
Fonte: CCDRC, 2007. 
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7.2.2 – Caracterização demográfica 
A população residente da Serra da Estrela é de aproximadamente 47.904 mil habitantes 
(INE, 2008) (Tabela 7.1).  
 
Tabela 7.1 – Densidade populacional, População Residente e taxa de crescimento dos 
concelhos da Serra da Estrela, em 2007 
Localidade Densidade Populacional 
Hab/km² 
População  
Residente 
Taxa de Crescimento 
Efectivo (%) 
Portugal 115,3 10 617 575 0,17 
Centro  84,6 2 385 911 0,00 
Serra da estrela  55,2 47 904 - 0,78 
Seia  62,2 12973 -0,75 
Gouveia  51,6 7329 -0,79 
Fornos de Algodres 40,4 2542 -0,95 
Fonte: INE (2008) 
 
No que se refere à população residente, nas últimas décadas a região tem vindo a sofrer um 
decréscimo significativo. Facto que se deve, principalmente, aos fluxos migratórios em 
direcção às áreas urbanas nacionais e a outros países, na procura de melhores condições 
de vida. 
Este processo de desertificação condiciona um dos aspectos centrais na actividade turística: 
a interactividade com a comunidade local e o conhecimento de outros hábitos e costumes 
tradicionais.  
Na tabela (7.2) apresenta-se a seguir a variação da população residente, entre 1991 e 2001 
por grupos etários. Como se pode verificar a população residente da Região da Serra da 
Estrela vem sofrendo um acentuado envelhecimento resultado do elevado fluxo migratório e 
pelo baixe índice de natalidade que actualmente se verifica. Em 2007 a taxa bruta de 
natalidade daquela região era de apenas 5,6‰, um índice muito inferiror às taxas brutas 
de natalidade nacional e regional (região centro), respectivamente de 9,7‰ e 8,4‰ 
(INE:2008:67)  
Tabela 7.2 – Variação da população residente da Região da Serra da Estrela, entre 1991 e 
2001 por Grupos Etários 
Unidade Territorial População Residente 
0 a 14  
Anos 
15 a 24 
anos 
25 a 64  
Anos 
65  
e mais anos 
NUT III - Serra da Estrela - 33,5% -13,6% - 3,6% 11,6% 
Fonte: CCDRC, 2005. 
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7.2.3 – Caracterização económica 
 
No domínio económico, observa-se uma forte concentração de actividades empresariais no 
sector secundário, nomeadamente na área da indústria têxtil, confecções e vestuário. No 
entanto, é sector dos serviços que está a trabalhar um maior número de pessoas (Tabela 
7.3). 
 
Tabela 7.3 – População Empregada na Serra da Estrela, segundo o sector de actividade em 2006. 
 
Unidade Territorial 
(NUT III) 
Emprego em milhares de pessoas 
por sector de actividade 
Primário Secundário Terciário 
Serra da Estrela 5,8 6,0 9,0 
 Fonte: INE (2008); Primário (agricultura, caça e silvicultura; pesca e aquicultura); Secundário (indústria, 
incluindo energia e construção); Terciário (Actividades de serviços) 
 
Apesar da predominância do sector terciário, o sector primário, embora sem grande 
expressão, assume um importante papel na região, pela sua contribuição na valorização e 
preservação da paisagem, para garantir o equilíbrio ecológico e fundamentalmente pelo 
rendimento que gera para a comunidade local. 
Entre as actividades agrícolas praticadas na região, a ovinicultura de leite é, sem dúvida a 
mais relevante principalmente quando nos reportamos à produção do queijo.    
Em relação ao Produto interno Bruto, a Serra da Estrela é responsável por 0,3% do Produto 
interno Bruto de Portugal, com um PIB per-capita de aproximadamente 8,9 (milhares de 
euros) (INE, 2008). Estes indicadores apresentados só vêm comprovar o fraco dinamismo 
económico desta região perante as outras regiões do país (Vaz e Dinis, 2007). 
 
7.3 – Breve caracterização da actividade turística  
  
A região da Serra da Estrela tem grande potencial para se perpetuar como um destino 
turístico relevante a nível nacional. Factores como a diversidade de recursos naturais, a 
riqueza paisagística, a sua estrutura geológica, o clima favorável para prática de desporto de 
inverno; a hospitalidade dos residentes, o Parque natural da Serra da Estrela e a sua beleza 
arquitectónica e cultural, são apenas algumas das razões que podem ser apontadas para 
evidenciar o eminente potencial que a região apresenta em termos turísticos. Para 
aprofundarmos a sua caracterização, enquanto destino turístico, será útil a sua análise 
através de 3 perspectivas: os seus atractivos ou recursos turísticos; a oferta existente e a 
procura turística. 
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7.3.1 – Os Atractivos da Serra da Estrela 
 
“Na sua essência, as atracções turísticas consistem em todos aqueles 
elementos do espaço “ extra-residência” que arrastam viajantes 
discricionários para fora das suas residências. Incluem habitualmente 
paisagens para observar, actividades para participar e experiências para 
recordar” (Lew, 1994:291,citado por Caldeira, 2006) 
          
Seguindo esse pressuposto definido por Lew (1994, citado por Caldeira, 2006), dos 
elementos que são susceptíveis de atrair o interesse dos visitantes decidimos sistematizar 
os recursos turísticos da região a partir de duas categorias:   
- Recursos naturais - recursos de relevância nacional e internacional, tais como vales com 
vestígios de acção glaciar, rios, ribeiras, lagos, lagoas, núcleos de espécies florestais e 
faunísticas existentes somente nesta zona; uma diversidade de vertebrados; recursos 
termais e de águas de mesa e o PNSE. 
- Recursos culturais - tais como vários vestígios arqueológicos, castelos, igrejas, museus, 
pelourinhos, artesanato, uma gastronomia rica e habitações tradicionais.  
 
A Serra da Estrela apresenta um variado mosaico de habitats, conjugando elementos 
representativos de diversas regiões biogeográficas. Existe um conjunto diversificado de 
espécies de animais, salientando-se a raposa, o lobo, o javali, a lontra, o texugo, o gato-
bravo a toupeira de água e o famoso cão da serra (ICN, 2009).    
A sua diversidade natural apresenta-se hoje como o principal atractivo para procura turística, 
principalmente quando se trata do quesito queda de neve e práticas desportiva.  
Monumentos históricos de interesse turístico como por exemplo Castelos, Igrejas, 
Pelourinhos e solares podem ser encontrados um pouco por toda região, sendo o concelho 
de Seia, o pólo onde estes recursos se apresentam como um maior índice de atractividade 
turística (ICN,2009). 
A região da Serra da Estrela possui ainda no artesanato um factor complementar de grande 
interesse. De facto, encontra-se nesta Região uma forte presença de actividades artesanais, 
incluindo produtos alimentares (queijos, licores, enchidos, mel e o pão), utilitários doméstico 
(almofadas confeccionadas em tear mecânico, tapetes e colchas), e diversos artigos 
confeccionados em lã.  
A diversidade de recursos da região em análise, evidência, de forma clara, o seu elevado 
potencial para o desenvolvimento de uma diversidade de produtos turísticos, tais como, o 
turismo de natureza, o turismo no espaço rural, o turismo de aventura e o turismo de saúde. 
Por ser detentora de todo esse património natural e cultural a região da Serra da Estrela foi 
agraciada em 1976 com a criação de um Parque Natural, designado respectivamente por 
Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE). 
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O PNSE foi criado em 1976, pelo Decreto-lei n.º 557/76 de 16 de Julho, que classificou o 
maciço da estrela como Parque Natural, referindo tratar-se de um território com 
características económicas de montanha, em que subsistem refúgios de vida selvagem e 
formações vegetais endémicas de importância nacional. Estas considerações, associadas 
ao reconhecimento da elevada sensibilidade da área e da grande procura turística, 
estiveram na base da criação do PNSE (Barbosa e Henriques, 2006).  
Os limites desta área protegida, definidos no citado decreto regulamentar n.º 557/76 de 16 
de Julho, viriam a ser posteriormente redefinidos pelo Decreto Regulamentar n.º 83/2007 de 
10 de Outubro de 2007, que alteraria a área do PNSE de 101.060ha para 88.50ha. 
A 5 de Julho de 2000, pela Resolução do Conselho de Ministro n.º 76/00, a Serra da Estrela 
foi ainda inserida, como sítio classificado, na rede Natura 2000. A Rede Natura 2000, 
constitui uma rede de espaços naturais a nível europeu, concebida para travar a perda de 
riqueza biológica e a deterioração dos recursos naturais, através da conservação de 
habitats, da fauna e da flora selvagem (CISE, 2009). 
O Parque está situado na Região Centro de Portugal envolvendo freguesias dos Concelhos 
de Celorico da Beira, Covilhã, Gouveia, Guarda, Seia e Manteigas, o único integrado 
totalmente na área do Parque. A sua delimitação é realizada em função de critérios de 
natureza física e de recursos naturais. Por este motivo os limites dos concelhos que o 
integram não coincidem com os limites do Parque (Figura 7.2). 
 
Figura 7.2 – Mapa do Parque Natural da Serra da Estrela   
Fonte: ICN (2009) 
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7.3.2 Oferta de turismo da Serra da Estrela  
 
Apesar da diversidade natural e cultural da região em estudo, o turismo ainda se apresenta 
como uma actividade económica de pouca relevância para a região, principalmente quando 
se avalia a sua contribuição para a oferta total de estabelecimentos hoteleiros existente na 
região Centro (Tabela 7.4). Apenas 1,6% do número de estabelecimentos hoteleiros 
existentes na Região Centro estão localizados nesta área, verificando-se ainda que a 
capacidade média dos estabelecimentos é baixa, na medida em que a sua importância 
relativa em termos de capacidade de alojamento a nível regional é de apenas de 1,4% (INE, 
2008). 
Tabela 7.4 – Oferta de Alojamento da Serra da Estrela em 2007. 
Unidade 
Territorial 
Estabelecimentos hoteleiros Capacidade de alojamentos Taxa de 
ocupação –
cama 
Total Hotéis Pensões Outros Total  Hotéis  Pensões  Outros  
 Nº  % 
Seia  4 1 1 2 362 158 30 174 30,1 
Gouveia 3 1 2 0 145 93 52 0 19,2 
Fornos de 
Algodres 
0 0 0 0 0 0 0 0 _ 
Serra da Estrela 7 2 3 2 507 251 82 174 27,0 
Centro 427 155 218 54 36837 21737 10867 4233 30,1 
Portugal 2031 634 874 523 264747 129552 42199 92996 43,0 
Fonte: Elaborado com base em INE (2008) 
 
Comparando a Serra da Estrela com os outros pólos de desenvolvimento turístico (Douro, 
Trás - os Montes, Alto Alentejo e Alentejo Central) definidos no Plano Estratégico Nacional 
de Turismo, em termos de número de camas dos estabelecimentos hoteleiros, para o 
período 1996-2001, concluiu-se que a Serra da Estrela era a segunda região com mais 
camas, no entanto, era aquela que apresentava uma taxa de crescimento mais baixa, 
apenas 2% (Vaz e Dinis, 2007). 
Nota-se através da Tabela 7.4 que Seia é o concelho com mais estabelecimentos hoteleiros 
dentro da região.  
A região Serra da Estrela enquanto destino turístico ainda se encontra numa fase de 
exploração, visto que subsistem ainda fragilidades em termos de infra-estruturas e de 
equipamentos turísticos. Na verdade, a Região da Serra da Estrela não tem conseguido tirar 
devidamente partido do seu património histórico-cultural e natural no sentido de, através 
dele, conseguir ganhar a notoriedade necessária, não só como fonte de atracção, como 
também como fonte diversificada de programas e circuitos turísticos a funcionar durante 
todo ano (Vaz, 2000). A comprová-lo está o tempo de estada média dos turistas naqueles 
municípios que oscilava entre 1,6 noites e as 1,9 noites por estadia, sendo o concelho de 
Seia (1,9), aquele que apresentava melhor indicador (INE:2008). 
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Perante os indicadores referidos em termos de alojamento, parece-nos valido concluir que o 
turismo não está a proporcionar benefícios económicos muito significativos na região. Sendo 
marcado por baixas taxas de ocupação e permanências curtas (Ver Tabela 7.4). 
A área de estudo possui um leque diversificado de serviços. Ao nível da restauração, a 
Serra da estrela apresenta uma oferta alargada de estabelecimentos na qual os visitantes 
podem desfrutar da gastronomia típica daquela região.  
No que se refere equipamentos de lazer a região também oferece uma oferta alargada de 
actividades nomeadamente relacionadas com percursos turísticos pedestres ou 
motorizados, montanhismo, parapente, pesca, ciclismo e desportos náuticos.    
A área territorial da Serra Estrela é alvo da intervenção de um conjunto de agentes de 
carácter público e privado, que estabelecem relações e apropriações espaciais significantes 
e estruturantes para o seu desenvolvimento. 
Os órgãos responsáveis pela gestão dos municípios pelas competências acrescidas que lhe 
são outorgada para gestão e ordenamento do território constituem elementos fundamentais 
para o desenvolvimento integral da região.  
A região de turismo da Serra da Estrela e a Turiestrela têm especiais responsabilidades na 
promoção e exploração turística, sendo estas que maior protagonismo e intervenção têm na 
actualidade na transformação e promoção da Serra.  
 
 
7.3.3 A procura turística da Serra da Estrela  
 
Com o propósito de avaliar a procura turística da Serra Estrela , utilizou-se um indicador que 
traduz a importância dos fluxos turísticos na região, para além da já analisada taxa de 
ocupação hoteleira. Tendo em conta que por definição, um turista permanece pelo menos 
uma noite no destino turístico, entendeu-se que o indicador número de hóspedes nos 
estabelecimentos hoteleiros poderia fornecer uma boa perspectiva dos fluxos turisticos. Para 
efeito foi necessário recorrer a dados disponíveis pelo INE.  
Em 2007, os estabelecimentos hoteleiros classificados no destino Serra da Estrela 
acolheram, 26.967 mil hóspedes que originaram 48.838 mil dormidas, dados que em 
comparação com o ano de 2006, revelam um relativo acréscimo tanto no número de 
hóspedes (+3%) como em relação ao número de dormidas (+4,3%) (Figura 7.3) (Figura 7.4). 
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Figura 7.3 - Evolução do número de hóspedes entre  2004 e 2007 
Fonte: INE(2004); INE(2005); INE (2006) e INE (2008) 
 
 
Figura 7.4 - Evolução do número de dormidas entre  2004 e 2007 
Fonte: INE(2004); INE(2005); INE (2006) e  INE (2008) 
 
Em 2007, os residentes em Portugal contribuíram com 45.702 mil dormidas, mais 3,5% do 
que em 2006. Por sua vez em 2007, os não residentes originaram 1.898 mil dormidas, mais 
9,7% do que em 2006 (INE,2008 e INE,2006).   
No que se refere ao país de origem dos hóspedes alojados nos estabelecimentos hoteleiros 
em 2007, verifica-se que a grande maioria dos hóspedes alojados nos estabelecimentos 
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hoteleiros da Região da Serra da Estrela era de residentes Portugueses (95%), por sua vez 
a representação de estrangeiros no total de hóspedes, em 2007, a taxa era de 5%. (INE, 
2008). No que diz respeita aos turistas estrangeiros, o ,ercado alemão é o que tem maior 
presença na região (1,4% do total), seguindo- se o mercado espanhol e o mercado francês 
(Tabela 7.5).  
 
Tabela 7.5 – Hospedes segundo mercado de origem em 2007 
Ranking País de Residência Nº de hóspedes % 
1 Portugal 25134 95 
2 Alemanha 370 1,4 
3 Espanha 308 1,3 
4 França 145 0,7 
5 Países Baixos 135 0,6 
6 Reino Unido 69 0,5 
7 Itália  49 0,3 
8 EUA  39 0,2 
Total 26539 100 
 Fonte: INE (2008)  
* Legenda: Referência a apenas aos hospedes da União Europeia e dos EUA 
Em 2007, a estada média nos estabelecimentos hoteleiros foi de 1,8 noites, valor 
semelhante ao do ano anterior (1,8). No que diz respeito ao tipo de estabelecimento de 
alojamento, observa-se que é na categoria outros estabelecimentos que a duração da 
estada é mais elevada (Figura 7.5.). 
 
 
Figura 7.5 – Estada média nos estabelecimentos Hoteleiros em 2007 
Fonte: Elaborado com base no INE (2008) 
 
1,8
1,5
2,6
0
0,5
1
1,5
2
2,5
3
Hotéis Pensões Outros Estabelecimentos
N.º de noites
Capítulo 7 – Características e potencialidades da Serra da Estrela 
 
 
94 
7.4 – Conclusão  
 
Caracterizou-se neste capítulo a Região de Turismo da Serra da Estrela onde foi aplicado o 
modelo de avaliação das percepções e atitudes dos residentes face ao turismo.  
Em termos gerais, concluímos que o destino turístico Serra da Estrela, apesar de ser 
detentor de uma grande riqueza paisagística, é ainda um destino turístico caracterizado por 
um fraco dinamismo, encontra-se longe da sua adequada rentabilização e utilização para 
um desenvolvimento local efectivo e ordenado. Na realidade, o destino ainda é confrontado 
com algumas debilidades quer nas ligações inter-regionais quer intra-regionais. 
Simultaneamente apresenta uma oferta pouco diversificada, mal estruturada, com fortes 
carências ao nível de atracções e eventos importantes capazes de atrair um grupo mais 
selecto de frequentadores para aquela região.  
É necessário reformular as políticas e estratégias que têm norteado o desenvolvimento do 
turismo nesta região. Portanto, pretende-se através deste levantamento das percepções e 
atitudes dos residentes obter informação que possa auxiliar os agentes responsáveis pelo 
desenvolvimento da actividade turística no desenvolvimento das estratégias a adoptar.  
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Capitulo 8 – Análise e discussão dos resultados  
 
8.1 – Introdução  
 
Pretende-se neste capítulo, apresentar os resultados obtidos na investigação realizada junto 
dos residentes da Serra da Estrela. Foram inquiridos 196 residentes nesta região, sobre as 
percepções dos impactes do turismo e as suas atitudes face ao desenvolvimento do turismo.  
A análise que se apresenta neste capítulo visa caracterizar o perfil sócio-demográfico dos 
inquiridos, compreender o comportamento turístico dos residentes e a sua afinidade em 
relação à actividade turística. Pretende-se, igualmente, conhecer o nível de interacção que 
os residentes estabelecem com os visitantes, a sua percepção dos impactes do turismo e as 
suas atitudes face ao turismo. Posteriormente pretende-se identificar os factores que 
influenciam a percepção dos residentes face aos impactes do turismo e como é que essa 
percepção poderá influenciar a sua atitude face ao Desenvolvimento do turismo.  
  
8.2 – Perfil sócio-demográfico dos residentes inquiridos 
  
 A caracterização sócio-demográfica dos residentes foi efectuada utilizando as 
seguintes variáveis:  
I. Género, idade e estado civil;  
II. Situação perante o emprego e profissão; 
III. Habilitações literárias;  
IV. Rendimento familiar;  
V. Local de residência e tempo de permanência na região de estudo.  
 
I. Género, idade e estado civil  
 
A amostra dos inquiridos distribui-se de forma quase homogénea em termos de género: 
52,6% dos residentes são do sexo feminino, e 47,4% são do sexo masculino. 
Apenas foram inquiridos residentes com idade superior a 15 anos, como foi explicitado no 
capítulo da metodologia. A maioria dos inquiridos (59,7%) tem entre 25 e 64 anos. Os 
residentes inquiridos, com idade superior a 64 anos, representam 27% da amostra, 
enquanto que o grupo dos residentes jovens, com idades entre os 15 e os 24 anos, 
representa 13,3% da amostra. 
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 No que diz respeita ao estado civil dos residentes inquiridos, os casados constituem o maior 
grupo da amostra (67,2%). Por sua vez, os residentes solteiros representam 27,2% da 
amostra. 
     
II. Situação perante o emprego e profissão 
 
Mais de metade dos residentes inquiridos está a desempenhar uma actividade profissional 
remunerada (60,6%). Por sua vez, os inquiridos desempregados representam 5,1 %, 
enquanto que os que estão à procura do primeiro emprego representam apenas 1,7 % da 
amostra. Do grupo de inquiridos que não desempenham uma actividade profissional, 
destacam-se os reformados (19,4%) e os estudantes (13,1%). 
Relativamente ao tipo de actividade profissional dos residentes, os grupos mais 
significativos são os profissionais liberais e os funcionários públicos. Os profissionais que 
estão a exercer uma actividade profissional directamente relacionada com o sector turístico, 
representam apenas 24,5% da amostra.  
 
III. Habilitações Literárias   
 
A maioria dos inquiridos (43%) possui o ensino secundário (Figura 8.1). 
 
Figura 8.1 – Habilitações Literárias dos inquridos   
 
IV. Rendimento familiar  
 
Em termos de rendimento médio líquido mensal do agregado familiar, observa-se que uma 
grande parcela dos inquiridos (62,8%) tem um rendimento inferior a mil euros (Figura 8.2).  
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Figura 8.2 – Rendimento médio líquido mensal do agregado familiar dos residentes  
 
Quanto ao rendimento per-capita médio mensal, pode considerar-se que a maioria da 
amostra apresenta rendimentos relativamente baixos, uma vez que 65,4% dos inquiridos 
indicam ter níveis de rendimentos mensais per-capita inferiores a quinhentos euros.     
 
V. Local de Residência e tempo de permanência na região em estudo 
 
 No que se refere ao local de residência mais da metade da amostra é representada por 
residentes do concelho de Seia (56,1%), como foi explicitado no capítulo da metodologia, 
seguindo-se o concelho de Gouveia com 32,7% da amostra, e com menor expressão Fornos 
de Algodres (11,2 %). 
Mais da metade dos inquiridos nasceu na região em estudo (62,8%). Por sua vez, mesmo 
os inquiridos que não nasceram na Serra da estrela possuem um considerável tempo de 
permanência nesta região, tendo-se verificado que 91,8% dos inquiridos já residem há mais 
de 5 anos nesta região. 
 
8.3 – Familiaridade dos residentes com a actividade turística 
 
Com o objectivo de avaliar a familiaridade dos residentes com a actividade turística foram 
introduzidas no questionário perguntas relacionadas com as práticas turísticas dos 
residentes e com o seu relacionamento com a actividade turística. 
Em termos de práticas turísticas, observa-se que grande parte dos inquiridos costuma 
realizar férias (74,5%), principalmente em Portugal (90%).  
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Para avaliar o relacionamento dos residentes inquiridos com a actividade turística foi 
também necessário avaliar o grau de dependência que os residentes da actividade turística. 
Para o efeito, os residentes foram inquiridos sobre a sua profissão e se algum membro da 
sua família estava a exercer uma actividade profissional relacionada com o sector turístico. 
Observou-se que apenas 24,5% dos residentes desempenhavam uma actividade 
relacionada com o sector turístico e que 14,8% dos inquiridos possuíam familiares a 
trabalhar neste sector. 
 
8.4 – Grau de interacção entre os residentes e os visitantes  
 
Quando os residentes foram inquiridos sobre o tipo de interacção que estabelecem com os 
visitantes, grande parte respondeu que se sentia à vontade quando era abordado por um 
visitante, mesmo que tivesse que responder em outra língua que não fosse a sua (89,4%). 
Tendo em atenção a grande variedade de locais onde poderá ocorrer contacto entre 
visitantes e residentes, optou-se neste estudo por analisar essa interacção apenas nos 
locais onde poderia existir uma maior frequência de contacto, designadamente no local de 
trabalho, nos atractivos (lagos, fontes e parques), nos estabelecimentos de restauração e 
bebidas, na rua quando o visitante lhe pede informação; em estabelecimentos comerciais 
bem como em eventos religiosos, culturais e desportivos.  
Em termos de locais de contacto com os visitantes e de frequência desse contacto, observa-
se que a maior frequência de contacto é estabelecida na rua (Média=3,10), quando o 
visitante solicita informação ao residente (Tabela 8.1). 
 
Tabela 8.1 – Grau de interacção entre residentes e visitantes em diferentes situações 
Locais de interacção N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Mediana Moda Média  Desvio 
padrão 
           
Local de Trabalho 195 24,1 14,9 22,0 20,0 19,0 3,00 1 2,95 1,442 
Atracção turística  196 18,4 24,5 32,7 17,3 7,1 3,00 3 2,70 1,165 
Estabelecimentos de Restauração e 
bebidas  
196 12,2 21,4 37,8 20,4 8,2 3,00 3 2,91 1,110 
Na rua quando o visitante solicita 
informação 
196 7,7 17,3 43,4 29,9 10,7 3,00 3 3,10 1,055 
Estabelecimentos comerciais  196 15,8 23,5 29,1 20,4 11,2 3,00 3 2,88 1,230 
Eventos (religiosos, culturais e desportivos)  195 25,1 22,1 30,8 17,4 4,6 3,00 3 2,54 1,176 
* Legenda: 1- Muito raramente; 2- Raramente; 3- Por vezes; 4 – Frequentemente; 5 Muito frequentemente 
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8.5 – Percepção dos impactes do turismo  
 
Nesta secção apresenta-se os resultados obtidos sobre a percepção dos residentes face 
aos impactes do turismo categorizados por tipo de impactes (económicos, sociais, culturais 
e ambientais). 
De acordo com a opinião dos residentes observa-se que a maioria dos inquiridos concorda 
fortemente que o turismo é uma actividade relevante para a economia da comunidade local, 
pois admitem que o turismo gera emprego (Média=3,48), atrai novos investimentos 
(Média=3,78) e permite a diversificação do comércio e da indústria local. Adicionalmente, os 
residentes também declararam que o turismo é benéfico para o aumento da oferta de bens e 
serviços na região. No que diz respeito aos custos económicos da actividade turística, 
observa-se que o mais citado pelos residentes da Serra da estrela foi o aumento dos preços 
dos bens e serviços (Tabela 8.2). 
 
Tabela 8.2 – Percepção dos residentes da Serra da Estrela dos impactes económicos do turismo  
Percepção 
dos impactes económicos  do 
turismo 
N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Média Mediana Moda Desvio 
padrão 
                     
               Benefícios Económicos 
Aumento do emprego 196 10,2 10.2 13,8 53,1 12,8 3,48 4,00 4 1,152 
Aumento do rendimento 196 6,6 13,3 37,8 35,8 6,6 3,22 3,00 3 0,987 
Atracção de mais investimentos  196 4,1 6,1 19,9 48,0 21,9 3,78 4,00 4 0,993 
           
                 Custos Económicos  
Aumento do nível de preço dos bens e 
serviços 
196 5,6 14,3 24,5 41,8 13.8 3,44 4,00 4 1,072 
O turismo cria mais emprego para 
estrangeiros do que propriamente aos 
residentes locais 
195 26,2 30,8 30,8 6,7 5,1 2,44 2,00 2 1,782 
Maior investimento público no sector 
turístico do que nos outros sectores da 
economia 
195 8,7 21,4 41,8 21,9 6,1 3,21 3,00 3 2,729 
* Legenda: 1- Discordo completamente; 2- Discordo; 3- Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo completamente  
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.2 são corroborados por outros estudos realizados 
sobre esta temática que foram objecto de análise no capítulo 4 (Haralambopoulos e Pizam, 
1996; Lindberg e Jonson, 1997; Liu e Var 1986; Andereck et al., 2005; Akis et al., 1996). 
Em termos de percepções dos benefícios sociais, os residentes consideram que o turismo 
melhora a imagem do concelho (Média=3,93); proporciona melhorias nas infra-estruturas 
locais (Média=3,67); aumenta o nível de qualidade de vida da comunidade local (M=3,63) e 
ainda amplia a disponibilidade de instalações recreativas e de entretenimento. Estes 
resultados estão conforme os obtidos em outros estudos, tais como: Andereck et al., 2005; 
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Brunt e Courtney, 1999; Carneiro e Eusébio, 2007; Perdue et al., 1990 e Liu e Var, 1986. 
Todavia, os residentes também percepcionam alguns custos sociais do turismo, como por 
exemplo, o aumento do tráfego rodoviário (Média=3,71) (Tabela 8.3). 
 
Tabela 8.3 – Percepção dos residentes da Serra da Estrela dos impactes sociais do turismo    
Percepção 
dos impactes sociais do turismo 
N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Média Mediana Moda Desvio 
padrão 
          
                  Benefícios sociais 
              
Aumento do nível de qualidade de 
vida  
195 4,1 7,2 26,7 46,2 15,9 3,63 4,00 4 0,973 
Melhoria da imagem do concelho 196 2,6 3,1 12,2 62,8 19,4 3,93 4,00 4 0,817 
Aumento da disponibilidade de 
instalações recreativas e de 
entretenimento 
195 4,6 9,7 35,4 38,5 11,8 3,43 4.00 4 0,979 
Melhoria  das infra-estruturas locais 196 1,0 9,2 25,5 50,5 13,8 3,67 4,00 4 0,864 
Aumento da segurança Pública 196 3,6 12,8 34,7 40,3 8,7 3,38 3,00 4 0,939 
           
                  Custos Sociais            
Aumento da criminalidade 196 19,4 25,0 32,6 18,9 4,11 2,79 3,00 3 0,987 
Aumento do stress por parte dos 
residentes 
196 17,9 31,1 29,1 19,9 2,0 2,57 3,00 2 1,062 
Diminuição da paz e da tranquilidade 196 16,3 21,4 32,1 27,0 3,1 2,79 3,00 3 1,106 
Aumento do tráfego rodoviário 196 3,1 6,6 18,4 60,2 11.7 3,71 4,00 4 0,872 
Aumento das doenças sexualmente 
transmissíveis 
196 19,4 27,0 37,2 14,3 2,0 2,53 3,00 3 1,025 
Aumento do consumo de drogas 196 20,4 24,5 36,7 13,8 4,6 2,58 3,00 3 1,100 
Diminuição da qualidade dos serviços 
prestados 
196 23,5 27,0 34,7 12,2 2,6 2,43 2,00 3 1,058 
Aumento da prostituição 196 25,5 30,6 29,1 12,8 2,6 2,37 2,00 2 1,179 
 
* Legenda: 1- Discordo completamente; 2- Discordo; 3- Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo completamente 
 
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.3 estão conforme os obtidos pelos respectivos 
investigadores: Brunt e Courtney, 1999; Lindberg e Johson, 1997; Carneiro e Eusébio, 2007 
e Perdue et al., 1990). 
No que diz respeito às percepções para dos impactes culturais, observa-se que a 
comunidade local considera que o turismo tem mais impactes positivos para o destino do 
que negativos, nomeadamente no que diz respeito à conservação do património construído 
e à valorização e promoção das tradições da região (Tabela 8.4). Conforme Archer e Cooper 
(2002:88) argumentam, estes efeitos são justificáveis, na medida que o desenvolvimento do 
turismo nas regiões de destino poderá funcionar como um incentivo monetário à 
continuidade de muitas actividades artesanais locais e à dinamização de muitos produtos 
regionais. Por outro lado, o turismo poderá contribuir para a revitalização de tradições 
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culturais que estavam a ser esquecidas, passando a ser valorizadas tanto pela comunidade 
local como pelos visitantes (Brunt e Courtney, 1999). 
 
Tabela 8.4 – Percepção dos residentes da Serra da Estrela dos impactes culturais do turismo   
Percepção 
dos impactes culturais  do turismo 
N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Média Mediana Moda Desvio 
padrão 
 
               Benefícios Culturais 
          
Valorização e promoção das tradições 196 6,1 4,6 20,4 57,7 11,2 3,63 4,00 4 0,960 
Conservação do património construído 196 36 4,6 27,6 52,0 12,2 3,65 4,00 4 0,885 
Aumento da oferta de eventos 
culturais 
196 3.6 6,6 25,0 51,5 13,3 3,64 4,00 4 0,920 
Rejuvenescimento das artes e ofícios 
tradicionais 
196 5,1 8,2 39,3 40,8 6,6 3,36 3,00 4 0,914 
                 Custos Culturais            
Alteração dos hábitos e costumes dos 
residentes 
196 14,8 19,9 33,7 28,1 3,6 2,86 3,00 3 1,095 
Perda de identidade cultural 193 19,2 33,2 34,7 11,9 1,0 2,42 2,00 3 0,966 
Alteração da forma de vestir 196 21,9 25,0 35,7 15,3 2,0 2.51 3,00 3 1,060 
Diminuição da autenticidade dos 
produtos típicos 
196 14,8 28,1 31,1 20,9 5,1 2,58 3,00 3 0,955 
Diminuição da tolerância dos 
residentes a outras culturas 
196 15,8 27,6 40,3 15,8 0,5 2,58 3,00 3 0,955 
Alterações linguísticas dos residentes 195 19,5 24,1 35,4 19,0 2,1 2,60 3,00 3 1,067 
           
* Legenda: 1- Discordo completamente; 2- Discordo; 3- Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo completamente 
 
 
No que se refere aos efeitos ambientais identificados pelos residentes, verifica-se uma 
forte percepção para dos impactes ambientais positivos, pois os residentes admitem que o 
turismo desperta uma maior sensibilização da população para a preservação dos recursos 
naturais (Média=3.59), melhora ligeiramente a política de protecção contra incêndios e ainda 
proporciona uma maior conservação do património natural. No entanto, os residentes 
inquiridos apresentam um considerável nível de concordância com os impactes ambientais 
negativos do turismo, salientando, o efeito que o turismo tem no aumento da poluição na 
região (Média=3.35), sendo a poluição sonora a mais evidenciada pela comunidade. Os 
residentes inquiridos reconhecem ainda, problemas relacionados com o aumento do lixo e 
com a degradação do ambiente natural, designadamente no que diz respeito à degradação 
ao da fauna e da flora local (Tabela 8.5). 
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Tabela 8.5 – Percepção dos residentes da Serra da Estrela dos impactes ambientais do turismo  
Percepção 
dos impactes do turismo  
N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Média Mediana Moda Desvio 
padrão 
 
Benefícios Ambientais 
          
Conservação do Património natural 195 4,6 7,2 26,7 49,2 12,3 3,57 4,00 4 0,957 
Maior sensibilização da população 
para preservação dos recursos 
naturais 
196 3,1 7,1 27,0 53,1 9,7 3,59 4,00 4 0,875 
Melhora a limpeza do concelho  196 3,6 13,8 35,2 39,8 7,7 3,34 3,00 4 0,934 
Melhoria da qualidade da política de 
protecção contra incêndio 
196 5,6 9,7 23,5 51,0 10,2 3,51 4,00 4 0,817 
 
Custos Ambientais 
          
Aumento da poluição 196 10,2 12,8 22,4 41,3 13,3 3,35 4,00 4 1,169 
Congestionamento do parque 196 7,7 14,3 29,1 39,3 9,7 3,29 3,00 4 1,073 
Diminuição do número de espécies de 
animais 
196 10,2 25,0 29,6 31,1 4,1 2,94 3,00 4 0,920 
Degradação do ambiente natural  196 21,4 21,4 25,0 29,6 2,6 2,70 3,00 4 1,179 
Aumento da degradação da vegetação 196 20,4 23,5 24,0 29,6 2,6 2,70 3,00 4 1,170 
           
* Legenda: 1- Discordo completamente; 2- Discordo; 3- Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo completamente 
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.5 estão consonantes com as conclusões obtidas 
por Andereck et al., 2005; Archer e Cooper, 2002 e Ko e Stewart, 2002. 
Observa-se, portanto, que muitos dos resultados obtidos neste estudo reforçam as 
conclusões obtidas em estudos anteriores sobre esta temática e que foram objecto de 
análise na revisão da literatura. 
Na tentativa de compreender melhor a avaliação que os residentes fazem do 
desenvolvimento do turismo na Serra da Estrela, incorporaram-se no questionário duas 
questões abertas. A análise dos resultados obtidos através destas questões veio reforçar, 
como pontos positivos do desenvolvimento do turismo na região, a diversificação do 
comércio local, a atracção de mais investimentos e a valorização e promoção da riqueza 
natural e cultural da Região da Serra da Estrela; como principais pontos negativos 
evidenciaram-se, para além do aumento da poluição e da degradação da paisagem, o 
aumento do tráfego rodoviário e o aumento do nível de preços.    
Em suma, observou-se em termos gerais que os residentes da Serra da Estrela consideram 
que o turismo tem mais impactes positivos para o destino do que negativos, nomeadamente 
em termos económicos e culturais. O que vem confirmar os resultados obtidos nos estudos 
que foram objecto de análise no capítulo 4. 
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8.6 – Atitudes dos residentes face ao turismo  
 
O estudo realizado no âmbito desta dissertação identificou que os residentes inquiridos 
concordavam fortemente com o desenvolvimento do turismo, pois a grande maioria dos 
inquiridos (75%) afirmou que apoia o desenvolvimento desta actividade. No entanto, quando 
questionados sobre o seu papel na tomada de decisão, muitos demonstraram um 
comportamento passivo face ao desenvolvimento do turismo, nomeadamente no que diz 
respeito à sua participação na divulgação do destino, na procura de informações sobre as 
políticas turísticas exercidas na Região de Turismo da Serra da Estrela e principalmente no 
que diz respeito a participação em projectos de desenvolvimento turístico (Tabela 8.6).  
 
Tabela 8.6 – Atitudes dos residentes da Serra da Estrela face ao turismo  
Atitudes dos residentes face ao 
turismo  
N Percentagens Validas Estatísticas Descritivas 
1 2 3 4 5 Média Mediana Moda Desvio 
padrão 
           
Apoio fortemente o desenvolvimento 
do turismo  
196 4,6 4,6 15,8 39,8 35,2 3,96 4,00 4 1,054 
Participo activamente na divulgação 
do destino  
196 10,7 10,2 36,2 33,7 9,2 3,20 3,00 3 1,095 
Procuro me informar sobre as políticas 
turísticas exercidas na Serra da 
Estrela 
196 11,2 13,8 38,3 30,1 6,6 3,07 3,00 3 1,074 
Sugiro novas propostas para melhor 
desenvolver a actividade turística  
196 11,2 14,8 37,8 31,1 5,1 3,14 3,00 3 1,716 
Participo activamente no planeamento 
do turismo  
195 18,5 24,6 37,4 14,9 4,6 2,63 3,00 3 1,088 
Participo na dinamização de projectos 
turísticos  
195 17,9 24,6 32,8 20,0 4,6 2,69 3,00 3 1,121 
Tenho interesse em participar na 
dinamização de projectos turísticos  
195 6,2 9,2 35,9 30,8 17,9 3,45 3,00 3 1,080 
           
* Legenda: 1- Discordo completamente; 2- Discordo; 3- Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5- Concordo completamente 
 
Os resultados obtidos na tabela 8.6 confirmam a hipótese apresentada por Butler (1974 
citado por Mathieson e Wall, 2006), quando sugere que é provável que grande parte dos 
residentes apresente mais comportamentos passivos, o que revela que aceita 
silenciosamente o turismo e os seus impactes por causa das vantagens que a actividade 
proporciona ou porque não visualizam nenhuma forma de interromper este crescimento. 
Deste modo, considera-se através dos resultados obtidos e com base na matriz de Butler 
(1974 citado por Mathieson e Wall, 2006), que os residentes da Serra da Estrela apresentam 
uma atitude positiva face ao desenvolvimento, e um comportamento passivo com uma 
ligeira aceitação e apoio à actividade turística. Com base nestes resultados pode-se 
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          Activa    Passiva  
     Comportamento 
Positiva  
Negativa 
Atitude 
observar que os residentes da Serra da Estrela integram o terceiro quadrante da matriz 
apresentada por Butler (1974), (Figura 8.3).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8.3 – Atitudes e comportamentos dos residentes da Serra da Estrela face ao desenvolvimento 
do turismo 
Fonte: Elaborado com base em Butler 1974 (citado por Mathieson e Wall, 2006) 
 
Conclui-se que a comunidade local inquirida nesta investigação ainda actua passivamente 
no processo de tomada de decisão, designadamente no que diz respeito à definição de 
políticas e de estratégias de desenvolvimento turístico. Isto torna-se preocupante, tendo em 
conta que o envolvimento dos mesmos é decisivo para o progresso sustentável da 
actividade turística nas suas diferentes dimensões (sociocultural, económica e ambiental). 
No entanto, para que aconteça um maior envolvimento da comunidade local, os agentes 
responsáveis pelo desenvolvimento turístico dos destinos devem actuar no sentido de 
proporcionar que esta actividade seja gerida de forma integrada ao conjunto dos 
Stakeholders presentes no destino.  
Apesar da comunidade local da Serra da Estrela apresentar neste momento mais 
comportamentos passivos do que activos face ao turismo, os resultados apresentados na 
Tabela 8.6 revelam que a comunidade local está predisposta a mudar o seu comportamento 
face ao turismo, ao revelar interesse em participar na dinamização de projectos turísticos 
(Média=3,45).   
Na tentativa de compreender melhor as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do 
turismo na Serra da Estrela, incorporaram-se no questionário três questões fechadas, uma 
relacionada com a vontade dos residentes em receberem mais visitantes e as outras duas 
1º 
FAVORÁVEL 
Agressiva 
promoção e apoio 
à actividade turística 
3º 
FAVORÁVEL 
Ligeira aceitação 
e apoio à 
actividade turística 
2º 
DESFAVORÁVEL 
Agressiva 
oposição à 
actividade turística 
 
4º 
DESFAVORÁVEL 
Aceitação silenciosa 
mas oposição à 
actividade turística 
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sobre as suas preferências no que diz respeito sobre o tipo de visitantes em termos de 
proveniência geográfica. 
Os residentes da Serra da Estrela quando foram questionados sobre se gostariam de 
receber mais visitantes, 89,7% responderam de forma positiva, concordando em receber 
mais turistas. Apenas 2% dos residentes respondeu que não gostaria que a Serra da Estrela 
recebesse mais visitantes. Por sua vez 8,3 % dos inquiridos, demonstraram-se indecisos 
quando questionados sobre este assunto. 
Em temos de preferências por tipo de visitantes, observou-se que os inquiridos responderam 
quase de forma homogénea concordando em receber visitantes tanto de Portugal (76,4%), 
como do estrangeiro (74,3%). Nota-se, portanto, que não existem diferenças nas 
preferências dos residentes em termos de origem dos visitantes, ao demonstrarem interesse 
em receber tanto visitantes nacionais como estrangeiros.  
 
8.7 – Factores que influenciam as percepções dos residentes dos impactes do 
turismo 
 
 Pretende-se nesta secção proceder à análise dos factores que influenciam a percepção dos 
residentes dos impactes do turismo. 
A análise da relação entre os factores que influenciam as percepções dos residentes e as 
suas percepções dos impactes do turismo foi efectuada recorrendo aos seguintes testes 
estatísticos: correlações, test t e ANOVA a um factor. Sempre que não se verificam os 
pressupostos1 para utilizar os testes t ou a ANOVA recorreu-se aos testes não paramétricos 
(Mann- Withney e Kruskall-Wallis). 
 
8.7.1 Testes de hipóteses – identificação dos factores que influenciam a 
percepção dos impactes do turismo  
 
Os factores que poderão influenciar as percepções dos residentes da Serra da estrela estão 
categorizados de acordo com o modelo de investigação apresentado no capítulo 6 e que 
está estruturado da seguinte forma: 
 
1) conhecimento do turismo; 
2) grau de interacção com os visitantes   
3) dependência económica do turismo 
4) características sócio-demográficas 
                                                     
1
 - Pressuposto da normalidade e da igualdade da variâncias.  
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1) Conhecimento do turismo  
 
Pressupõe-se que quanto maior é o conhecimento que os residentes detêm da actividade 
turística maior é percepção dos impactes positivos do turismo. O facto de ter o hábito de 
realizar férias leva a uma percepção mais positiva dos impactes do turismo (Hipótese 1). 
Observou-se, através do teste t que existem diferenças estatisticamente significativas na 
percepção dos impactes entre os residentes que realizam férias e os que não 
realizam.(Tabela 8.7). Estas diferenças também se observaram em outros estudos, como 
por exemplo nos estudos realizados por Carneiro e Eusébio, 2007 e Andereck et al., 2005. 
 
Tabela 8.7 – Análise das diferenças estatisticamente significativas na percepção dos impactes de 
acordo com o hábito de realizar férias (test t) 
Percepções dos impactes do  turismo Prática 
de 
 Férias   
Estatística descritiva Teste t para igualdade das médias 
N Média Desvio 
Padrão 
t Nível de 
significância 
Conclusão 
Aumento do emprego Sim 
146 3,58 1,069 
1,795 
 
0,003 
 
Rejeita a Ho 
 
Não 50 3,20 1,340 
Aumento do rendimento Sim 
146 3,24 0,912 
0,324 
 
0,022 
 
Rejeita a Ho 
Não 
50 3,18 1,190 
Valorização e promoção das tradições Sim 
146 3,68 0,878 
0,989 
 
0,010 
 
Rejeita a Ho 
Não 
50 3,50 1,165 
Aumento da oferta de eventos culturais Sim 
146 3,71 0,848 
1,447 
 
0,032 
  
Rejeita a Ho 
Não 
50 3,46 1,092 
Aumento da disponibilidade de instalações 
recreativas e de entretenimento 
Sim 
146 3,45 0,895 
0,307 
 
0,018 
 
Rejeita a Ho 
Não 
49 3,39 1,204 
Alteração dos hábitos e costumes dos 
residentes 
Sim 
146 2,84 1,037 
-0,427 
 
0,026 
 
Rejeita a Ho 
Não 
50 2,92 1,259 
Diminuição da qualidade dos serviços 
prestados 
Sim 
146 2,47 0,998 
0,656 
 
0,047 
 
Rejeita a Ho 
Não 
50 2,34 1,222 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas   
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.7 revelam que os residentes que costumam gozar 
férias percepcionam mais os benefícios económicos e sócio-culturais do turismo do que os 
residentes que não costumam gozar férias. Por sua vez, este grupo de residentes 
percepciona mais impactes negativos do turismo, nomeadamente no que diz respeito às 
alterações dos hábitos e dos costumes dos residentes. 
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2) Interacção residente - visitante   
 
Pressupõe-se uma associação directa entre o grau de interacção com o visitante e as 
percepções positivas face ao turismo (Hipótese 2).  
A análise do coeficiente de correlações Spearman permite observa que existe uma 
associação positiva entre o grau de contacto com os visitantes e as percepções positivas 
acerca do turismo (Tabela 8.8). Estes resultados estão de acordo com os resultados 
encontrados na revisão da literatura (Richie et al., 2006; Weaver e Lawton 2001; Andereck 
et al., 2005; Carneiro e Eusébio, 2007).  
 
Tabela 8.8. Associações entre o grau de contacto no local de trabalho e as percepções dos 
residentes dos impactes do turismo (coeficiente de correlação de Spearman)  
 
Percepções dos impactes do turismo  Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Aumento do nível de qualidade de vida  
194 0,205* 0,004 
Conservação do património construído  
195 0,166* 0,021 
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de entretenimento  
194 0,202* 0,050 
Perda de identidade cultural  
192 -0,164 0,023 
Diminuição da qualidade dos serviços prestados  
195 -0,212*  0,003 
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
195 -0,155 0,031 
Maior sensibilização da população para preservação dos recursos naturais  
195 0,160* 0,025 
Diminuição do número de espécies  
195 -0,231* 0,001 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas   
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.8 permitem observar a existência de associações 
estatisticamente significativas positivas entre o grau de interacção no local de trabalho e a 
percepção de benefícios sócio-culturais e ambientais do turismo. Por sua vez, existe uma 
associação estatisticamente significativa negativa entre o grau de contacto e alguns 
impactes sócio-culturais e ambientais do turismo (perda de identidade cultural, diminuição 
da qualidade dos serviços prestados, aumento das doenças sexualmente transmissíveis e 
diminuição do número de espécies).    
No que respeita à relação entre o grau de contacto entre visitantes e residentes nas 
atracções turísticas e a percepção dos residentes dos impactes do turismo, observou-se, 
também, através do coeficiente de correlação de spearmean que existe uma associação 
estatisticamente significativa positiva ente o grau de interacção e a percepção dos impactes 
positivos do turismo. Existindo, no entanto, também, uma associação estatisticamente 
significativa positiva entre o grau de interacção e a percepção de alguns impactes negativos 
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do turismo nomeadamente: aumento das doenças sexualmente transmissíveis e com as 
alterações dos hábitos e costumes dos residentes (Tabela 8.9). 
 
 
Tabela 8.9. Associações entre o grau de contacto nas atracções turísticas e as percepções dos 
residentes dos impactes do turismo  
 
Percepções dos impactes do turismo Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Aumento do número de empregos  195 0,368* 0,000 
Aumento do rendimento 195 0,214* 0,003 
Atracção de mais investimentos  195 0,390 0,000 
Aumento do nível qualidade de vida  
194 0,205* 0,004 
Melhoria da imagem do concelho  
195 0,158* 0,027 
Conservação do património construído  
195 0,155* 0,031 
Valorização e promoção das tradições  
195 0,154* 0,031 
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de 
entretenimento  194 0,217** 0,002 
Melhoria das infra-estruturas locais  
195 0,162* 0,023 
Alterações dos hábitos e costumes dos residentes  
195 0,231* 0,001 
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
195 0,144* 0,045 
Maior sensibilização da população para preservação dos recursos 
naturais  195 0,200* 0,005 
Melhoria da limpeza do concelho  
195 0,177* 0,013 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas 
 
No que se refere à relação entre o nível de contacto nos estabelecimentos de restauração e 
bebidas e as percepções dos impactes do turismo, observou-se através do coeficiente de 
Spearman a existência de uma associação estatisticamente significativa positiva entre o 
grau de contacto nos estabelecimentos de restauração e bebidas e a percepção de alguns 
benefícios sócio-culturais do turismo. No entanto, observou-se também uma relação 
estatisticamente significativa positiva entre o grau de interacção e a percepção de alguns 
custos sociais do turismo, como por exemplo aumento da criminalidade, aumento do stress 
dos residentes e do tráfego rodoviário (Tabela 8.10). 
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Tabela 8.10 Associações entre o grau de contacto nos estabelecimentos de restauração e bebidas e 
as percepções dos residentes dos impactes do turismo  
 
Percepções dos impactes do turismo  Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Atracção de mais investimentos  196 0,194* 0,007 
Aumento do nível de qualidade de vida  
195 0,147* 0,040 
Conservação do património construído  
196 0,143* 0,045 
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de entretenimento  
195 0,198* 0,006 
Aumento da oferta de eventos culturais  
196 0,190* 0,008 
Melhoria das infra-estruturas  
196 0,160* 0,025 
Aumento da criminalidade  
196 0,161* 0,024 
Aumento do stress por parte dos residentes 
196 0,162* 0,024 
Aumento do tráfego rodoviário 
196 0,249* 0,000 
Maior sensibilização da população para preservação dos recursos naturais  
196 0,183* 0,010 
Aumento dos congestionamentos dos parques  
196 0,172* 0,016 
  * Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas. 
 
No que se refere ao grau de contacto estabelecido entre os residentes e os visitantes na 
rua, quando estes últimos pedem informação aos primeiros, constatou-se, a existência de 
associações estatisticamente significativas entre o grau de interacção e a percepção de 
alguns benefícios do turismo (aumento da segurança pública e uma maior sensibilização por 
parte dos residentes para a protecção do ambiente) e de associações negativas entre o grau 
de interacção e alguns custos do turismo, principalmente sócio-culturais e ambientais 
(Tabela 8.11)   
 
Tabela 8.11. Associações entre o grau de interacção entre os residentes e os visitantes na rua e as 
percepções dos residentes dos impactes do turismo  
 
Percepção dos impactes do turismo  Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Aumento da segurança pública  
196 0,146* 0,041 
Perda de identidade cultural   
193 -0,149 0,039 
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
196 -0,216 0,002 
Alterações linguísticas dos residentes   
196 - 0,165* 0,021 
Maior sensibilidade dos residentes para a protecção do ambiente 
196 0,140 0,050 
Degradação do ambiente natural  
196 -0,162 0,023 
Aumento da degradação da vegetação  
196 -0,165 0,021 
  * Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas 
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Em termos de associação entre o grau de interacção entre os residentes e os visitantes e a 
percepção dos impactes do turismo observou-se apenas a existência de associações 
estatisticamente significativas entre o grau de interacção e a percepção de dois benefícios 
sócio-económicos (atracção de mais investimentos e aumento do nível de qualidade de 
vida), observando-se, contudo, também a existência de associações estatisticamente 
positivas entre o grau de interacção e a percepção de alguns custos do turismo (aumento da 
criminalidade e aumento do tráfego rodoviário) (Tabela 8.12).     
   
 Tabela 8.12. Associações entre o grau de interacção entre residente e visitantes nos 
estabelecimentos comerciais e as percepções dos residentes dos impactes do turismo  
 
  * Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas 
 
No que respeita à relação entre o grau de contacto entre os visitantes e os residentes nos 
eventos (religiosos, culturais e desportivos) e a percepção dos residentes dos impactes do 
turismo, observou-se através do coeficiente de Spearman a existência de uma associação 
estatisticamente significativa positiva entre o grau de contacto nos eventos e a percepção de 
alguns benefícios do turismo, como por exemplo: aumento da segurança pública, 
conservação do património construído, atracção de mais investimentos e melhoria da 
limpeza do concelho (Tabela 8.13). 
 
Tabela 8.13. Associações entre o grau de interacção entre residente e visitantes nos eventos 
(religiosos, culturais e desportivo) e as percepções dos residentes dos impactes do turismo 
 
Impactes do turismo  Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Aumento da segurança pública  
195 0,159* 0,027 
Atracção de mais investimentos  
195 0,200* 0,05 
Conservação do património construído  
195 0,191* 0,008 
Melhoria da limpeza do concelho  
195 0,145* 0,043 
   * Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas 
 
 
 
Impactes do turismo   Correlações 
N Correlation 
Spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Atracção de mais investimentos  196 0,140 0,050 
Aumento do nível de qualidade de vida  
195 0,182* 0,011 
Aumento da criminalidade  
196 0,165* 0,020 
Aumento do tráfego rodoviário  
196 0,152* 0,033 
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Em suma os resultados obtidos com a aplicação do coeficiente de correlação de Spearman 
permitiram aceitar a Hipótese 2, ao evidenciarem a existência de uma associação 
estatisticamente positiva entre o grau de interacção com os visitantes nos diferentes locais 
apresentados e as percepções positivas dos residentes dos impactes do turismo. Estes 
resultados também se observaram em outros estudos, como por exemplo nos estudos 
realizados por Carneiro e Eusébio, 2007; Andereck et al., 2005; Richie et al., 2006 e Weaver 
e Lawton 2001). 
 
 
3) Dependência Económica do turismo 
 
A dependência económica dos residentes face ao turismo poderá influenciar as suas 
percepções dos impactes do turismo. A revisão da literatura permitiu observar que os 
residentes que dependem economicamente do turismo tendem a percepcionar mais os 
benefícios económicos do turismo.  
Neste estudo foi aplicado o test t para verificar se existiam diferenças estatisticamente 
significativas na percepção dos residentes dos impactes do turismo de acordo com o 
exercício de uma actividade profissional relacionada com o turismo (Hipótese 3.1) ou se 
tinham um membro da família a exercer uma actividade relacionada com o turismo 
(Hipótese 3.2).  
Os resultados obtidos através do teste t permitem aceitar a Hipótese 3.1, ao evidenciarem a 
existência de diferenças estatisticamente significativas nas percepções dos residentes de 
acordo com o seu grau de dependência económica face ao turismo. Observou-se que os 
residentes que estavam a exercer uma actividade profissional relacionada com o turismo 
concordavam com um maior número de benefícios socioeconómicos e ambientais do 
turismo, designadamente com o impacte do turismo no aumento do número de empregos, 
na melhoria do nível de qualidade de vida da população, na atracção de mais investimento 
para região e no aumento da sensibilidade da população para a preservação do ambiente. 
Foi identificado também que estes residentes estavam em desacordo com um maior número 
de custos culturais do turismo (Tabela 8.14).  
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Tabela 8.14. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com o grau de dependência económica dos residentes face ao turismo 
 
Percepções dos impactes do turismo Os residentes estão 
empregados no sector 
turístico 
Estatística descritiva Teste t para igualdade das médias 
N Média Desvio 
Padrão 
T Nível de 
significância 
Conclusão 
 
Aumento do emprego 
Sim 
 45 3,84 1,021 
-0,916 
 
0,024 
 
Rejeita a Ho 
Não 
151 3,37 1,170 
Atracção de mais investimentos Sim 
45 4,07 0,809 
-0,035 
 
0,013 
 
Rejeita a Ho 
Não 
151 3,69 1,028 
Aumento do nível de qualidade de 
vida 
Sim 
45 3,82 0,806 
0,165 0,021 
 
Rejeita a Ho 
Não 
150 3,57 1,013 
Aumento da oferta de eventos 
culturais  
Sim 
45 3,51 1,079 
-0,492 0,041 
 
Rejeita a Ho 
Não 
151 3,68 0,867 
Alterações dos hábitos e costumes 
dos residentes  
Sim 
45 2,78 1,223 
-1,995 
 
0,042 
  
Rejeita a Ho 
Não 
151 2,88 1,058 
Alterações da forma de vestir Sim 
45 2,36 1,228 
-1,191 0,009 
 
Rejeita a Ho 
Não 
151 2,55 1,005 
Maior sensibilização da população 
para preservação dos recursos 
naturais 
Sim 
45 3,84 0,737 
1,939 
 
0,002 
  
Rejeita a Ho 
Não 
151 3,52 0,901 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas   
 
 
Os resultados obtidos na análise da Hipótese 3.1 estão conforme os obtidos em outros 
estudos, como por exemplo: Lankford e Howard, 1994; Madrigal, 1993; Lindberg e Johnson, 
1997 e Allen et al., 1988).  
Presume-se também que os residentes que possuem familiares ou amigos empregados no 
sector turístico estão mais propensos para identificar os efeitos positivos do turismo 
(Hipótese 3.2). No entanto, os resultados da aplicação do teste t não permitem aceitar esta 
hipótese por completo, na medida em que não se observam diferenças estatisticamente 
significativas nas percepções dos inquiridos dos benefícios do turismo de acordo com 
existência de um familiar a exercer uma actividade profissional relacionada com o turismo. 
No entanto, observa-se que os residentes que não possuem familiares empregados no 
turismo apresentam um maior nível de concordância com alguns custos sociais e ambientais 
do turismo (Tabela 8.15).  
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Tabela 8.15. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com a existência de uma familiar a exercer uma actividade profissional relacionada com o 
turismo 
 
 
Percepções dos impactes do 
turismo  
Familiar a 
trabalhar no 
sector turístico  
Estatística descritiva Teste t para igualdade das médias 
N Média Desvio 
Padrão 
t Nível de 
significânci
a 
Conclusão 
Atracção de mais 
investimentos 
Sim 
29 4,00 0,845 
1,502 
0,019  
Rejeita a Ho 
Não 
167 3,74 1,013 
Aumento do consumo de 
drogas 
Sim 
29 2,34 1,111 
-1,219 
0,049 
 
Rejeita a Ho 
Não 
167 2,62 1,096 
Aumento da degradação da 
vegetação 
Sim 
29 2,55 1,352 
-0,672 
0,030 Rejeita a Ho 
Não 
167 2,73 1,138 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas   
 
 
 
4) Características sócio-demográficas 
 
Pressupõe-se que existem diferenças estatisticamente significativas nas percepções dos 
residentes dos impactes do turismo de acordo com as suas características sócio 
demográficas, designadamente a sua idade, o seu género, o seu rendimento e as suas 
habilitações literárias.  
Em termos de idade, prevê-se que os residentes mais idosos têm percepções mais 
negativas face ao turismo (Hipótese 4.1). A análise do teste não paramétrico Kruskall-
Walils, permite observar que existem diferenças estatisticamente significativas de acordo 
com a idade dos residentes. Os inquiridos mais idosos apresentam um maior nível de 
concordância com alguns custos do turismo, designadamente com o impacte do turismo no 
aumento da criminalidade e nas alterações da forma de vestir dos residentes (Tabela 8.16).  
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Tabela 8.16. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com a idade  
 
Percepções dos impactes do turismo  Idade dos 
residentes  
Estatística descritiva Teste não paramétrico Kruskall- Wallis  
N Média Desvio 
Padrão 
Qui- 
quadrado 
Df Sig 
Aumento da Criminalidade  
15-24 26 2,77 1,210 
9.662 
 
 
2 
 
 
 
0.008 25-64 117 2,69 3,024 
mais de 64 53 3,00 1,074 
Perda de identidade Cultural 15-24 26 2,81 0,981 
8.789 2 
 
 
 
 
0.012 
25-64 114 2,26 0,941 
mais de 64 53 2,58 0,949 
Alterações da forma de vestir dos 
residentes  
15-24 26 2,65 1,093 
7.743 
 
 
2 
 
 
0.021 25-64 117 2,32 1,007 
mais de 64 53 2,83 1,087 
Aumento da disponibilidade de 
instalações recreativas e de 
entretenimento 
15-24 26 3,27 0,827 
7.298 
 
 
2 
 
 
0.026 25-64 117 3,57 0,950 
mais de 64 52 3,19 1,067 
* Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas   
 
Em relação ao género dos residentes, colocou-se a hipótese nesta dissertação que as 
mulheres são mais propensas para identificar os impactes negativos do turismo do que os 
homens (Hipótese 4.2).  
Os resultados obtidos através do teste t comprovam esta hipótese, ao evidenciarem 
diferenças estatisticamente significativas nas percepções dos inquiridos de acordo com o 
seu género. Observou-se que as mulheres apresentavam um maior nível de concordância 
com alguns custos do turismo, nomeadamente no que diz respeito, ao aumento do nível dos 
preços dos bens e serviços, no aumento da prostituição e nas alterações dos hábitos e 
costumes dos residentes. No entanto, também se observaram diferenças estatisticamente 
significativas na percepção de alguns benefícios do turismo de acordo com o género, 
verificando-se um maior nível de concordância das mulheres em relação a alguns benefícios 
económicos e culturais do turismo, como por exemplo no impacte do turismo no aumento do 
emprego, na valorização e promoção das tradições e na conservação do património 
construído (Tabela 8.17).  
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Tabela 8.17. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com o género 
*   Legenda: M= Masculino e F= Feminino  
* * Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas   
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.17 comprovam parcialmente os resultados obtidos 
por Williams e Lawson (2001), quando sugerem que as mulheres eram mais propensas do 
que os homens para percepcionarem os impactes negativos do turismo. 
Em termos de habilitações literárias dos visitantes, considera-se que os residentes 
detentores de mais habilitações literárias estão mais predispostos para concordar com os 
impactes positivos do turismo (Hipótese 4.3). Á análise do ANOVA permitiu observar que 
existem diferenças estatisticamente significativas de acordo com o nível de habilitações 
literárias. Os detentores de mais habilitações literárias apresentam um maior nível de 
concordância com alguns benefícios do turismo, designadamente com o impacte do turismo 
no aumento do emprego, na valorização e promoção das tradições, na melhoria da limpeza 
do concelho e no aumento da sensibilização da população para preservação dos recursos 
naturais. No entanto, também se observaram diferenças estatisticamente significativas na 
percepção de alguns custos do turismo de acordo com o nível de habilitações literárias, 
verificando-se um maior nível de concordância dos detentores de maior nível de habilitações 
literárias em relação a alguns custos sociais e ambientais do turismo (Tabela 8.18). 
 
 
 
Percepções dos impactes do turismo Género Estatística descritiva Teste t para igualdade das médias 
N Média Desvio 
Padrão 
t Nível de 
significância 
Conclusão 
Aumento do emprego M 
93 3,32 1,295 
-1,799 
 
0,000 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 3,62 0,991 
Aumento do nível de preço dos bens e 
serviços 
M 
93 3,29 1,176 
-1,834 
 
0,026 
  
Rejeita a Ho 
F 
103 3,57 0,956 
Maior investimento público no sector do 
turismo do que nos outros sectores 
económicos  
M 
93 3,46 3,815 
1,182 
 
0,037 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 2,98 1,000 
Valorização e promoção das tradições M 
93 3,48 1,080 
-2,052 
 
0,001 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 3,77 0,819 
Conservação do património construído M 
93 3,52 0,996 
-1,970 
 
0,005 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 3,77 0,757 
Alteração dos hábitos e costumes dos 
residentes 
M 
93 2,71 1,157 
-1,790 
 
0,017 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 2,99 1,024 
Aumento da prostituição 
 
M 
93 2,35 0,985 
-0,220 
 
0,026 
 
Rejeita a Ho 
F 
103 2,39 1,148 
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Tabela 8.18. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com o nível de habilitações literárias   
 
Impactes do turismo  
 
 
Habilitações literárias  
Estatística descritiva ANOVA 
N Média Desvio 
Padrão 
F Sig. 
 
Conclusão 
Aumento do emprego 
Educação básica 77 3,30 1,215 
3,360 
 
 
0,037 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 3,72 1,053 
Educação  superior 33 3,27 1,180 
 
 
Valorização e promoção das 
tradições  
Educação básica 77 3,38 1,225 
5,065 
 
 
0,007 
 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 3,85 0,646 
Educação  superior 33 3,67 0,816 
diminuição da paz e 
tranquilidade Educação básica 77 2,49 1,253 
4,939 
 
 
0,008 
 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 3,02 0,938 
Educação  superior 33 2,28 1,023 
Diminuição da autenticidade dos 
produtos típicos   Educação básica 77 2,48 1,165 
4,063 
 
 
0,019 
 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 2,96 1,052 
Educação  superior 33 2,29 0,960 
Melhoria da limpeza do concelho  Educação básica 77 3,06 0,966 
4,005 
 
 
0.020 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 3,26 0,875 
Educação  superior 33 3,56 0,933 
Maior sensibilização da 
população para preservação dos 
recursos naturais 
Educação básica 77 3.21 0.944 
2,582 
 
 
0.008 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 3.59 0.791 
Educação  superior 33 3.70 0.883 
diminuição da qualidade dos 
serviços prestados  Educação básica 77 2,26 1,167 
3,709 
 
 
0,026 
 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 2,62 0,988 
Educação  superior 33 2,48 0,834 
degradação do ambiente natural  Educação básica 77 2,42 1,239 
4,139 
 
 
0,017 
 
Rejeita  a Ho 
Educação secundária 85 2,82 1,146 
Educação  superior 33 3,03 0,984 
*Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas. 
 
 
Os resultados obtidos na Tabela 8.18 comprovam a hipótese que quanto maior é o nível de 
habilitações literárias dos residentes maiores serão as percepções dos benefícios do 
turismo. Os resultados obtidos na análise da Hipótese 4.3 estão conforme os obtidos em 
outros estudos, como por exemplo: Haralambopoulos e Pizam, 1996 e Teye et al, 2002).  
No que diz respeito ao nível de rendimentos dos residentes, considera-se que quanto maior 
o rendimento maior será a percepção dos impactes positivos do turismo (Hipótese 4.4).  
A análise do coeficiente de correlação de Spearman permite verificar uma associação 
positiva entre o nível de rendimento per-capita e o nível de concordância com alguns dos 
benefícios do turismo (Tabela 8.19). Observa-se que os residentes detentores de maior 
rendimento per-capita apresentam um maior nível de concordância com alguns impactes 
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positivos do turismo, como por exemplo, aumento do emprego, atracção de mais 
investimento para a região, aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de 
entretenimento, na melhoria da imagem da cidade, valorização e promoção das tradições, 
conservação do património construído e melhoria da limpeza do concelho. Alguns estudos 
que analisaram está temática (Haralambopoulos e Pizam, 1996); Williams e Lawson, 2001 e 
Ritchie e Inkari, 2006) também obtiveram uma associação positiva entre a variável 
rendimento dos residentes e a percepção dos impactes positivos do turismo. No entanto, 
também se observou a  existência de uma  associação estatisticamente significativa positiva 
entre o nível de rendimento e o nível de concordância dos residentes com custos 
socioculturais do turismo (alterações dos hábitos e costumes dos residentes, alterações da 
forma de vestir dos residentes e aumento das doenças sexualmente transmissíveis).  
 
Tabela 8.19. Análise das diferenças das percepções dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com o nível de rendimento per-capita  
  
Impactes do turismo Correlações 
N Correlation 
spearman 
Sig. (2- Tailed) 
Aumento do emprego 195 0,368* 0,000 
Atracção de mais investimento para região 195 0,390* 0,000 
Melhoria das infra-estruturas locais  195 0,162* 0,023 
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de 
entretenimento  
194 0,217* 0,002 
Melhoria da imagem da cidade  195 0,158* 0,027 
Melhoria da limpeza do concelho 195 0,177* 0,013 
Alterações dos hábitos e costumes dos residentes  
195 0,231* 0,001 
Alterações da forma de vestir dos residentes  
195 0,186* 0,009 
Valorização e promoção das tradições  
195 0,154* 0,031 
Conservação do património construído  
195 0,155* 0,031 
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
195 0,144* 0,045 
Maior sensibilização da população para preservação dos recursos naturais 
195 0,200* 0,005 
 *Legenda: apenas foram apresentados os impactes onde existem associações estatisticamente significativas. 
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8.8 – Análise Factorial   
 
A análise factorial foi utilizada nesta dissertação para melhor organização das variáveis que 
foram utilizadas para avaliar as percepções dos inquiridos dos impactes do turismo. Na 
aplicação da análise das componentes principais2 às variáveis enunciadas nas Tabelas 8.2, 
8.3, 8.4 e 8.5,optou-se porretirar da análise as seguintes variáveis: cria mais emprego para 
estrangeiros; maior investimento público no sector do turismo do que nos outros sectores 
económicos; serviços de protecção contra incêndios; autenticidade dos produtos típicos e 
qualidade dos serviços prestados, pelo facto de apresentarem comunalidades3 muito baixas 
e por estarem correlacionadas com diferentes variáveis que pertencem a vários factores. Os 
resultados obtidos através desta análise são apresentados a seguir.   
A análise factorial de componentes principais efectuada revela que existe correlação entre 
as variáveis, uma vez que o teste de Bartlett apresenta um nível de significância igual a 
0,000, sendo os resultados obtidos considerados de nível bom (KMO=0,800) 4 (Tabela 8.20). 
 
 
Tabela 8.20 - KMO e Bartlett's Test 
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. 0,800 
Bartlett's Test of Sphericity            Approx. Chi-Square 2118,033 
            Df 465,000 
            Sig.                      0,000 
 
Posteriomente, identificaram-se os factores recorrendo a um dos métodos de rotação 
utilizados pelo SPSS, o Varimax, cujos resultados se apresentam nas Tabelas 8.21 e 8.22.  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     
2
 - A análise de componentes principais é um método de estatística multivariável que permite transformar um conjunto de 
variáveis quantitativas iniciais correlacionadas entre si (x1, x2, ......xp), noutro conjunto com um menor número de variáveis não 
correlacionada (ortogonais)  e designadas por componentes principais (y1,y2,...yp), que resultam de combinações lineares das 
variáveis iniciais, reduzindo a complexidade de interpretação dos dados (Pestana e Gageiro, 2000:389). 
3
  - Comunalidade de uma variável i corresponde à variância total da variável explicada pelos factores comuns (Pestana e 
Gageiro, 2000:391). 
4
 - Quando o KMO está próximo de 1 indica coeficientes de correlação parciais pequenos, enquanto valores próximos de 0 
indica que pode não fazer sentido utilizar a análise factorial. Quando o KMO varia entre 0,9 e 1 considera-se que a análise 
factorial é muito boa; quando varia entre 0,8 e 0,9 considera-se que a análise factorial é boa, quando varia entre 0,7 e 0,8 
considera-se que a análise factorial é média, quando varia entre 0,6 e 0,7 é razoável; quando varia entre 0,5 e 0,6 é má, não 
sendo aceitável quando o seu valor é inferior a 0,5 (Pestana e Gageiro, 2000). 
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Tabela 8.21 – Variância total  
Component 
Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared Loadings Rotation Sums of Squared Loadings 
Total % of Variance Cumulative % Total % of Variance Cumulative % Total % of Variance Cumulative % 
1 6,404 20,658 20,658 6,404 20,658 20,658 3,577 11,538 11,538 
2 4,429 14,286 34,944 4,429 14,286 34,944 3,133 10,107 21,645 
3 1,697 5,473 40,417 1,697 5,473 40,417 2,682 8,652 30,297 
4 1,631 5,263 45,680 1,631 5,263 45,680 2,591 8,357 38,654 
5 1,421 4,585 50,265 1,421 4,585 50,265 2,024 6,529 45,183 
6 1,277 4,120 54,385 1,277 4,120 54,385 1,966 6,342 51,525 
7 1,066 3,437 57,822 1,066 3,437 57,822 1,952 6,297 57,822 
8 0,965 3,114 60,936 
      
9 0,932 3,007 63,944 
      
10 0,858 2,766 66,710 
      
11 0,822 2,653 69,363 
      
12 0,784 2,529 71,893 
      
13 0,769 2,480 74,372 
      
14 0,721 2,325 76,698 
      
15 0,692 2,233 78,931 
      
16 0,639 2,061 80,992 
      
17 0,592 1,910 82,902 
      
18 0,567 1,827 84,729 
      
19 0,511 1,650 86,379 
      
20 0,498 1,607 87,986 
      
21 0,467 1,506 89,492 
      
22 0,461 1,486 90,978 
      
23 0,419 1,353 92,331 
      
24 0,385 1,242 93,573 
      
25 0,368 1,188 94,762 
      
26 0,350 1,129 95,891 
      
27 0,327 1,055 96,945 
      
28 0,278 ,898 97,843 
      
29 0,276 ,891 98,734 
      
30 0,224 ,723 99,457 
      
31 0,168 ,543 100,000 
      
Método de Extracção : Análise de Componentes Principais   
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Tabela 8.22 - Matriz de componentes 
 
Componentes 
 
1 2 3 4 5 6 7 
Perda de identidade Cultural 0,687 
      
aumento do stress por parte dos residentes 0,644 
      
dimininuição da tolerância dos residentes a outras culturas  0,622 
      
alterações dos habitos e costumes dos resi. 0,621 
      
Aumento do nível dos preços dos bens e serviços  0,616 
      
diminuição da paz e tranquilidade  0,615 
      
alterações da forma de vestir dos residentes  0,463 
    
0,442 
 
conservação do património construído 
 
0,737 
     
Rejuvenescimento das artes e oficios tradicionais 
 
0,681 
     
aumento da disponibilidade de de instalações recreativas e de entretenimento 
 
0,633 
     
Valorização e promoção das tradições 
 
0,610 
     
aumento da sensibilidade da população para protecção do ambiente 
 
0,557 
   
0,467 
 
aumento da oferta de eventos culturais  
 
0,516 
     
conservação do Património natural 
 
0,482 
     
aumento do consumo de drogas 
  
0,786 
    
aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
  
0,681 
    
aumento da prostituição  
  
0,614 
    
alterações linguísticas ao nível dos residentes  
  
0,451 
    
aumento do emprego 
   
0,833 
   
aumento do rendimento 
   
0,655 
   
atrai mais investimentos para a região 
   
0,587 
   
melhoria da imagem da cidade  
   
0,567 
   
aumento do nível de qualidade de vida da população 
   
0,566 
   
Aumento da degradação da vegetação  
    
0,748 
  
degradação do ambiente natural  
  
0,439 
 
0,694 
  
diminuição do número de espécies de animais 
    
0,473 0,452 
 
Aumento da limpeza do concelho  
     
0,688 
 
Melhorias das infra-estruturas locais 
     
0,474 
 
Aumento do tráfego rodoviário 
      
0,733 
cogestionamento dos parques  
      
0,657 
aumento da poluição 0,405 
     
0,576 
 
Método de Extracção : Análise de Componentes Principais   
Método de Rotação: Varimax com Kaiser Normalization 
A Rotação converge em 18 interacções  
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Como resultado da análise factorial obtiveram-se setes factores (componentes) que se 
descrevem na Figura 8.4. 
  
  
  -  diminuição da paz e tranquilidade 
 - alterações dos hábitos e costumes 
 - aumento do stress  
 - alterações na forma de vestir  
 - perda de identidade cultural  
 - diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas  
 - aumento do nível dos preços dos bens e serviços 
 
- conservação do património construído   
 - rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais  
 - aumento da disponibilidade de instalações recreativas  
    e de entretenimento  
 - valorização e promoção das tradições  
 - aumento da oferta de eventos culturais  
 - conservação do património natural  
 - aumento da sensibilidade para protecção 
  do ambiente  
 
- aumento do consumo de drogas  
 - aumento das doenças sexualmente transmissíveis  
 - aumento da prostituição  
 - alterações linguísticas ao nível dos residentes   
 
 - aumento do emprego  
 - aumento do rendimento  
 - atracção de investimentos  
 - melhoria da imagem  
 - aumento do nível de qualidade de vida  
 
 
 - aumento da degradação da vegetação 
 - degradação do ambiente natural  
 - diminuição do número de espécies  
 
  
 
 - aumento da limpeza do concelho 
 - melhoria das infra-estruturas locais  
 
 
 - aumento do tráfego  
 - congestionamento dos parques  
 - aumento da poluição 
   
 
 
Figura 8.4 – Factores dos impactes do turismo percepcionados pelos residentes da Serra da Estrela 
 
 
Factor 3 
 
Factor 4 
 
Factor 5 
 
Factor 6 
 
Factor 7 
Custos sociais 
Benefícios 
Socioeconómico 
Custos Ambientais  
Benefícios 
Ambientais 
Custos Sócio 
ambientais 
 
Factor 2 
Salvaguarda do 
Património Natural 
e cultural 
 
Factor 1 
Custos 
Socioculturais 
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8.9 – Factores que influenciam as atitudes dos residentes face ao turismo   
 
Pretende-se nesta secção proceder à análise das associações entre as percepções dos 
impactes do turismo e as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo.  
A análise da relação entre as percepções dos impactes do turismo e as atitudes dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo foi efectuada recorrendo ao seguinte teste 
estatístico: correlações de pearson. 
 
8.9.1 Testes de hipóteses  
Nesta investigação colocou-se como hipótese de investigação que as percepções dos 
benefícios do turismo têm um efeito positivo nas atitudes dos residentes face ao turismo 
enquanto que as percepções dos impactes negativos têm um efeito negativo na atitude dos 
residentes.  
 
1) Percepções dos impactes do turismo  
 
Presume-se que as percepções positivas acerca do turismo estejam directamente 
correlacionadas com as atitudes positivas dos residentes face ao desenvolvimento do 
turismo (Hipótese 5). A análise de coeficiente de correlações de pearson permite observar 
que existe uma associação estatisticamente positiva entre as percepções dos residentes 
dos impactes do turismo e as atitudes positivas dos residentes face ao turismo (Tabela 
8.23). Este resultado está de acordo com os resultados encontrados na revisão da literatura 
(Andriots e Vaughan,2003; Andereck et al., 2005 e Lindberg e Johnson, 1997 ).  
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Tabela 8. 23 – Associações entre os factores e as atitudes dos residentes face ao turismo 
Factores Correlações Atitudes de apoio 
A B C D E F G H 
Factor 1 
Custos 
socioculturais 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson -0,040 0,042 -0,005 -0,022 0,232** 0,220* 0,023 -0,160 
Sig. 0,581 0,565 0,944 0,765 0,001 0,002 0,753 0,028 
Factor 2 
Salvaguarda do 
Património Natural 
e cultural 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson 0,199* 0,223* 0,145* 0,108 0,214** 0,166* 0,131* 0,115* 
Sig. 0,017 0,002 0,046 0,139 0,003 0,022 0,003 0,005 
Factor 3 
Custos sociais 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson -0,064 0,049 0,104 0,001 0,144* 0,085 0,055 -0,055 
Sig. 0,386 0,500 0,152 0,988 0,049 0,244 0,449 0,454 
Factor 4 
Benefícios 
económicos 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson 0,109 0,126 0,070 0,128 0,028 0,072 0,098 0,079 
Sig. 0,136 0,084 0,338 0,079 0,701 0,324 0,181 0,278 
Factor 5 
Custos Ambientais 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson -0,134 0,076 0,177* -0,067 0,208* 0,147* 0,037 -0,063 
Sig. 0,064 0,295 0,015 0,360 0,004 0,044 0,617 0,388 
Factor 6 
Benefícios 
Ambientais 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson 0,078 -0,030 -0,062 0,004 0,033 0,063 0,087 0,068 
Sig. 0,266 0,680 0,397 0,952 0,649 0,387 0,232 0,350 
Factor 7 
Custos Sócio 
ambientais 
N 190 190 190 190 189 189 189 189 
Corr. Pearson 0,021 -0,103 -0,072 -0,116 -0,164* -0,161* -0,021 0,029 
Sig. 0,774 0,156 0,326 0,190 0,024 0,227 0,772 0,293 
* Legenda: A – Apoio fortemente o desenvolvimento do turismo; B- Participo activamente na divulgação do destino; C – 
Procuro me informar sobre as políticas turísticas exercidas na SE.; D – Sugiro novas propostas para melhor desenvolver a 
actividade turística; E – Participo na dinamização de projectos turísticos; F – Participo na dinamização de projectos turísticos; G 
– Tenho interesse em participar na dinamização de projectos turísticos; H – Gostaria que a Serra da Estrela recebesse mais 
visitantes.    
 
Os resultados apresentados na Tabela 8.23, permitem observar a existência de uma 
associação estatisticamente significativa positiva entre as percepções dos benefícios 
culturais e ambientais do turismo e a atitude de apoio dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo (A).  
No que respeita a relação entre as percepções dos impactes do turismo e a atitude 
relacionada com a participação activa dos residentes na divulgação do destino (B), 
observou-se, através do coeficiente de correlação de pearson, a existência também de uma 
associação estatisticamente significativa positiva entre as percepções dos benefícios 
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culturais e ambientais do turismo e a participação activa na divulgação do destino (Tabela 
8.23). 
No que se refere à relação entre as percepções dos impactes do turismo e o acto de 
procurar informações sobre as políticas turísticas exercidas na Serra da Estrela (C), 
constatou-se também a existência de associações estatisticamente significativas entre as 
percepções positivas dos impactes culturais e ambientais do turismo e o acto de procurar 
informações sobre as políticas turísticas da Serra da Estrela. No entanto, observou-se 
também uma relação estatisticamente significativa positiva entre a percepção de alguns 
custos ambientais do turismo e o acto de adquirir informações sobre as políticas do turismo, 
como por exemplo aumento da degradação da vegetação e da diminuição do número de 
espécies de animais (Tabela 8.23).  
Não se observou uma associação estatisticamente significativa entre as percepções dos 
impactes do turismo e o acto de sugerir propostas para desenvolver a actividade turística (D) 
(Tabela 8.23). 
 No que diz respeito à relação entre as percepções dos impactes e acto do residente 
participar activamente no planeamento do turismo (E), observa-se, através do coeficiente de 
correlação de pearson a existência de uma associação estatisticamente positiva em relação 
a alguns benefícios culturais e ambientais do turismo. No entanto, constatou-se também 
uma relação estatisticamente positiva com alguns custos sociais e ambientais do turismo 
(Tabela 8.23). 
Os resultados da análise entre as percepções dos impactes do turismo e o nível de 
participação dos residentes permitem observar que existem associações estatisticamente 
significativas entre as percepções dos impactes positivos do turismo e o nível de 
participação dos residentes em projectos turísticos. Verificam-se, no entanto, também, 
associações estatisticamente significativas entre as percepções de alguns custos 
socioculturais do turismo e o facto de os residentes participarem na dinamização de 
projectos turísticos (F) (Tabela 8.23). 
No que se refere à relação entre as percepções dos impactes do turismo e o nível de 
interesse dos residentes em participar na dinamização de projectos turísticos (G), observou-
se também a existência de uma associação estatisticamente positiva entre as percepções 
dos benefícios culturais e ambientais do turismo e o nível de o interesse dos residentes em 
participar na dinamização de projectos turísticos (Tabela 8.23). 
Os resultados da análise das associações existentes entre as percepções dos impactos do 
turismo e a vontade de receber mais visitantes (H), demonstraram que existe uma 
associação estatisticamente significativa entre a percepção dos benefícios culturais e 
ambientais do turismo (por exemplo, conservação do património natural, aumento da oferta 
de eventos culturais, valorização e o promoção das tradições entre outros). Verificou-se, 
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também associações estatisticamente significativas negativas entre a percepção de alguns 
custos socioculturais do turismo e o facto de querer receber mais visitantes na região em 
estudo. 
Em suma os resultados obtidos com a aplicação do coeficiente de correlação de pearson 
permitiram aceitar a Hipótese 5, ao evidenciarem a existência de uma associação 
estatisticamente significativa positiva entre a percepção dos residentes dos impactes 
positivos do turismo (culturais e ambientais) e as atitudes de apoio dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo. Verifificando-se também que as percepções negativas dos 
impactes sociocultrais e ambientais do turismo estavam inversamente relacionadas com as 
atitudes de apoio dos residentes face ao desenvolvimento do turismo (H e E) (Ver Tabela 
8.23). Estes resultados também se observaram em outros estudos, como por exemplo nos 
estudos realizados por Andriots e Vaughan,2003; Andereck et al., 2005 e Lindberg e 
Johnson, 1997. 
 
8.10 – Conclusão  
 
Pretendeu-se, neste capítulo, validar o modelo de avaliação das atitudes dos residentes face 
ao turismo desenvolvido nesta dissertação. 
As evidências empíricas obtidas com a aplicação do modelo à Região da Serra da Estrela 
vão, em termos globais, ao encontro do teorizado na primeira parte desta investigação. 
A avaliação das percepções dos residentes dos impactes do turismo permite-nos concluir 
que, globalmente, os residentes da Serra da Estrela consideram que a actividade turística 
tem mais impactes positivos do que negativos, nomeadamente em termos económicos e 
culturais. Observa-se, no entanto, que os residentes percepcionam já alguns impactes 
negativos do turismo, principalmente em termos sociais e ambientais, como por exemplo o 
efeito do turismo nos preços, na poluição e no aumento do tráfego rodoviário.  
No que diz respeito às suas atitudes face ao turismo, o estudo identificou que os residentes 
concordam fortemente com o desenvolvimento do turismo, pois a grande maioria dos 
inquiridos afirmou que apoia o desenvolvimento desta actividade. No entanto, quando 
questionados sobre o seu papel na tomada de decisão, muitos demonstraram 
comportamentos passivos. No entanto, apesar dos residentes da Serra da estrela 
apresentarem mais comportamentos passivos do que activos face ao turismo, observou-se 
que estão dispostos a mudar o seu comportamento, ao terem demonstrado interesse em 
participar na dinamização de projectos turísticos.    
Após a avaliação das percepções e atitudes dos residentes face ao turismo, identificou-se 
através do modelo de investigação desenvolvido nesta dissertação ao destino turístico da 
Serra da Estrela os factores que influenciam as percepções dos residentes dos impactes do 
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turismo. Com base nos resultados dos testes de hipóteses apresentados conclui-se que o 
hábito de realizar férias, o grau de contacto que os residentes estabelecem com os 
visitantes e o facto de ter um emprego relacionado com a actividade turística influenciam a 
percepção dos benefícios que o turismo proporciona para este destino. 
Este estudo revelou ainda um relacionamento positivo entre as percepções positivas dos 
impactes do turismo e a atitude de apoio face ao desenvolvimento da actividade turística. 
Estes dados tendem a ser consistentes com a Teoria da Troca Social, que defende que os 
residentes que percepcionam os benefícios do turismo são susceptíveis de avaliar 
positivamente esta actividade enquanto que os que não percebem os benefícios tendem a 
avaliar esta actividade de forma negativa (Andriotis e Vaughan, 2003). 
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Capítulo 9 – Conclusões e Recomendações 
 
No decorrer desta dissertação foi desenvolvido um modelo de avaliação das atitudes dos 
residentes dos impactes do turismo e as suas atitudes face ao desenvolvimento turísticos. 
Este modelo foi aplicado à Região da Serra da Estrela. O trabalho desenvolvido permitiu 
obter um conjunto de conclusões que se descrevem em torno das seguintes áreas 
temáticas: 
 
 caracterização do estado da arte, em termos de quadro teórico, para identificar e 
perceber os impactes económicos, socioculturais e ambientais do turismo; 
 construção de um modelo de avaliação das percepções dos impactes do turismo e 
das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo; 
 aplicação do modelo de avaliação das atitudes dos residentes à região da Serra da 
Estrela. 
 
Na primeira secção deste capítulo apresenta-se uma sintetização das principais conclusões 
obtidas em cada uma das áreas temáticas enunciadas. A segunda secção é constituída por 
uma descrição dos contributos dos resultados obtidos nesta investigação para o 
desenvolvimento turístico do destino Serra da Estrela. Na terceira secção apresentam-se as 
principais dificuldades encontradas ao longo deste trabalho de investigação. Por fim, 
descrevem-se algumas recomendações e propostas para projectos futuros, que pensamos 
poderem ser de alguma valia a quem se dedica aos temas do desenvolvimento do turismo e 
das percepções e atitudes dos residentes face ao desenvolvimento da actividade turística. 
 
9.1 – Conclusões  
 
A - O estado da arte em termos de quadro teórico para identificar e perceber os 
impactes económicos, socioculturais e ambientais do turismo; 
 
O estudo desenvolvido, ao longo dos quatro capítulos que constituem o enquadramento 
teórico desta investigação, permitiu observar que, apesar de já existir muita literatura sobre 
a temática das percepções e atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo, 
ainda existe uma grande lacuna no que respeita à delimitação clara e objectiva dessas 
reacções, principalmente por estas pesquisas não seguirem o mesmo parâmetro 
metodológico e apresentarem, por vezes, resultados complexos e diferentes. 
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O segundo capítulo permitiu observar que, as pesquisas bibliográficas existentes sobre 
Desenvolvimento do turismo deixam claro que o processo de desenvolvimento do turismo 
deve integrar todos os intervenientes que compõem o destino turístico. A integração destes 
elementos é fundamental na realização de um planeamento estratégico ordenado e 
equilibrado nas suas diferentes dimensões, nomeadamente económicas, socioculturais e 
ambientais. Um turismo que proporcione melhorias nas condições de vida das comunidades 
e que esteja em consonância com os princípios da sustentabilidade.  
Apresentou-se no terceiro capítulo desta dissertação uma delimitação dos principais 
benefícios e custos económicos, socioculturais e ambientais do turismo. As reflexões e 
fundamentações teóricas apresentadas ao longo deste capítulo demonstram que à análise 
destas influências é cada vez mais relevante para verificar as reais implicações que a 
actividade turística proporciona para as regiões de destino, uma vez que, a definição de 
estratégias de desenvolvimento turístico destes destinos deverá ter como base estudos 
desta natureza.  
Após terem sido identificadas as variáveis que são influenciadas pelo turismo e que poderão 
beneficiar ou prejudicar as comunidades locais, apresentou-se no quarto capítulo uma 
revisão bibliográfica sobre as percepções dos residentes dos impactes do turismo 
(económicos, sociais, culturais e ambientais). As temáticas trabalhadas neste capítulo 
evidenciaram a necessidade de se avaliar continuamente as percepções da comunidade 
local dos impactes do turismo. Os resultados obtidos na avaliação destas percepções 
poderão auxiliar os responsáveis pela gestão dos destinos turístico no desenvolvimento de 
estratégias que visem minimizar os impactes negativos do turismo, bem como aumentar a 
tolerância da comunidade em relação ao turismo.  
Verificou-se, ainda, através da revisão da literatura efectuada neste capítulo que uma parte 
considerável destes estudos foi elaborada em países desenvolvidos, tendo-se observado 
uma grande lacuna no que respeita a estudos realizados em países do mediterrâneo, 
principalmente em Portugal. 
No quinto capítulo encerra o quadro teórico com a apresentação da revisão da literatura 
sobre a temática da avaliação das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do 
turismo. Uma análise detalhada desta temática permitiu concluir que a maioria das 
investigações que avaliaram as atitudes dos residentes face ao turismo durante estas 
últimas quatro décadas revelou, em geral, que os residentes investigados nestes estudos 
tinham mais atitudes positivas do que atitudes negativas face ao turismo.  
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B - Modelo desenvolvido para avaliar as percepções dos impactes do turismo e 
as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do turismo 
 
Na terceira parte desta dissertação apresentou-se o modelo proposto para avaliar as 
percepções dos impactes do turismo e as atitudes dos residentes face ao desenvolvimento 
do turismo e os procedimentos metodológicos utilizados na sua aplicação à Região da Serra 
da Estrela, bem como os resultados obtidos dessa aplicação. 
O modelo apresentado foi construído com base na revisão da literatura efectuada nesta 
dissertação sobre as percepções e atitudes dos residentes e os factores que influenciam 
essas percepções e atitudes. 
. 
C - Aplicação do modelo a uma região de destino de turismo – a Região da 
Serra da Estrela  
 
A validação do modelo de avaliação das percepções e atitudes dos residentes foi 
concretizada através da sua aplicação a um destino turístico de Portugal – a NUT III Serra 
da Estrela.  
Para a obtenção dos dados necessários à validação deste modelo foi aplicado um inquérito 
por questionário aos residentes desta região, tendo-se utilizado um processo de 
amostragem por quotas. Através da administração directa foram obtidos 196 questionários 
nos meses de Junho e Julho de 2009.  
O questionário incluía questões relacionadas com o perfil sócio-demográfico dos residentes, 
o nível de interacção com os visitantes, a percepção dos impactes do turismo e as atitudes 
face ao desenvolvimento do turismo. A percepção dos impactes foi avaliada recorrendo uma 
pergunta tipo likert, construída com base na revisão da literatura, que incluía 39 afirmações 
relacionadas com os impactes económicos, sociais, culturais e ambientais do turismo. A 
atitude dos residentes face ao desenvolvimento do turismo foi analisada recorrendo, 
também, a uma pergunta tipo likert, que incluía um conjunto de afirmações que representam 
possíveis atitudes que os residentes podem desenvolver face ao turismo. 
A identificação dos factores que influenciam a percepção dos impactes do turismo e também 
as atitudes dos residentes foi realizada recorrendo a testes de associação (Qui-quadrado e 
correlações) e de diferenças de médias entre grupos (Teste t, ANOVA, Mann-Whitney e 
kruskal-Wallis). 
Os resultados do inquérito realizado aos residentes da Serra da estrela demonstraram que a 
maioria dos inquiridos desempenham uma actividade profissional remunerada (60,6%), 
possuem o ensino secundário (63%) e com rendimento líquido per-capita relativamente 
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baixo, uma vez que 65,4% dos inquiridos indicaram ter níveis de rendimento mensais per-
capita inferiores a quinhentos euros.     
Em termos de familiaridade dos residentes com a actividade turística, a investigação 
permitiu observar que a grande maioria dos inquiridos têm o hábito de realizar férias 
(74,5%). Notou-se, ainda, que os residentes inquiridos se sentem à vontade quando são 
abordados pelos visitantes, mesmo que tendo que responder em outra língua que não seja a 
sua. Por sua vez, a maior frequência de contacto dos residentes com os visitantes foi 
estabelecida na rua, quando o visitante lhe solicitava informações.  
A aplicação dos inquéritos aos residentes da Serra da Estrela permitiu ainda observar que, 
globalmente, os residentes da Serra da Estrela consideram que a actividade turística tem 
mais impactes positivos do que negativos, nomeadamente em termos económicos e 
culturais, como por exemplo o impacto do turismo no aumento do emprego, na melhoria das 
infra-estruturas locais, na melhoria da qualidade vida dos residentes, na valorização e 
promoção das tradições locais (68,9%) e na conservação do património cosntruído. 
Observa-se, no entanto, que os residentes percepcionam já alguns impactes negativos do 
turismo, principalmente em termos sociais e ambientais, como por exemplo o efeito do 
turismo no aumento dos preços dos bens e serviços, no aumento da poluição e no aumento 
do tráfego rodoviário.  
No que diz respeito às atitudes dos residentes da Serra da Estrela face ao turismo, o estudo 
identificou que os residentes concordam fortemente com o desenvolvimento do turismo, pois 
a grande maioria dos inquiridos afirmou que apoia o desenvolvimento desta actividade 
(75%). No entanto, quando questionados sobre o seu papel na tomada de decisão, muitos 
demonstraram comportamentos passivos. No entanto, apesar dos residentes da Serra da 
estrela apresentarem mais comportamentos passivos do que activos face ao turismo, 
observou-se que estão dispostos a mudar o seu comportamento, ao terem demonstrado 
interesse em participar na dinamização de projectos turísticos (48,5%).   
Os resultados obtidos neste estudo permitem, também, concluir que os principais factores 
que influenciam as percepções dos residentes dos impactes do turismo são: a dependência 
económica do residentes ou de familiares e amigos da actividade turística, as práticas 
turísticas do residentes e o grau de interacção que os residentes estabelecem com os 
visitantes. Por sua vez, observou-se, igualmente, uma associação positiva entre a 
percepção dos benefícios do turismo e as atitudes favoráveis dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo. 
Os resultados empíricos e todo o enquadramento teórico que esteve subjacente à 
construção do modelo de avaliação das atitudes dos residentes face ao desenvolvimento do 
turismo produziram contribuições para o desenvolvimento do conhecimento nos domínios 
das percepções dos impactes do turismo e das atitudes dos residentes face ao 
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desenvolvimento da actividade turística. Por conseguinte estes resultados representam um 
contributo relevante para a definição de estratégias de desenvolvimento turístico a 
desenvolver para o destino Serra da Estrela. 
 
9.2. – Contribuições  
 
A fundamentação da relevância do trabalho desenvolvido nesta dissertação para o aumento 
do conhecimento do relacionamento entre o turismo e a comunidade concretiza-se através 
dos seguintes contributos: 
 
 compreender as implicações económicas, culturais, sociais e ambientais, positivas e 
negativas, que a actividade turística proporciona nos destinos; 
 Compreender as características e da relevância de estudar as percepções e as 
atitudes dos residentes na definição de estratégias de desenvolvimento turístico para 
os destinos; 
 Sistematizar os principais modelos de avaliação das percepções e atitudes dos 
residentes face ao desenvolvimento do turismo; 
 Identificar os factores que influenciam as percepções dos impactes do turismo e as 
suas atitudes face ao desenvolvimento do turismo; 
 Obter informações necessárias para a definição de planos e estratégias de 
desenvolvimento turístico que integrem a comunidade local;  
 Identificação das necessidades e anseios da população local; 
 Fornecer contributos para melhorar as reacções dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo, uma vez que os gestores responsáveis poderão 
trabalhar para maximizar os impactes positivos do turismo e minimizar os impactes 
negativos percebidos pela população. 
 
9.3. – Principais dificuldades e limitações  
 
Apesar de, ao longo desta dissertação, terem sido desenvolvidos procedimentos para 
amenizar as dificuldades encontradas, nem sempre se obteve o sucesso pretendido, dai que 
o presente trabalho incorpore algumas limitações.   
As limitações que devem ser apontadas estão relacionadas, nomeadamente com os 
seguintes aspectos: 
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 A primeira limitação desta investigação está directamente relacionada  com o âmbito 
temporal da pesquisa. Devido ao efeito que a sazonalidade da actividade turística 
pode desempenhar na formação das percepções e das atitudes dos residentes face 
ao turismo, considera-se que teria sido relevante neste estudo inquirir os residentes 
em diferentes épocas turísticas; 
 A segunda limitação desta investigação prende-se as opções tomadas, em termos 
de temas a analisar no enquadramento teórico. A complexidade da temática em 
análise e a sua ligação com diferentes áreas disciplinares obrigaram, por vezes, a 
que determinadas temáticas não tivessem sido exploradas com o nível de pormenor 
desejado; 
 
9.4. – Recomendações e propostas de investigação 
A – Recomendações 
 
Os gestores das regiões de destino, mas especificamente do destino Serra da Estrela 
devem actuar para promover uma maior integração da comunidade local no processo de 
desenvolvimento turístico do destino.  
O turismo deve respeitar e valorizar o conhecimento e as experiências locais, procurando 
maximizar os benefícios para as comunidades locais. Por sua vez, os responsáveis pela 
gestão das regiões de destino devem actuar na consciencialização de todos os 
Stakeholders para se envolverem no desenvolvimento da actividade turística (conhecer 
para valorizar) e na necessidade de terem comportamentos responsáveis pela preservação 
e conservação do seu espaço.  
O turismo deve, então, respeitar os direitos e desejos da população local e proporcionar 
oportunidades para que diversos Stakeholders possam contribuir na gestão e no 
planeamento do turismo. No caso do Destino Serra da Estrela essa integração não será 
muito difícil, uma vez que os resultados obtidos nesta investigação permitem observar que 
uma parte considerável dos residentes inquiridos (48,5%) tem interesse em participar na 
dinamização de projectos turísticos.     
B – Propostas de investigação  
 
Em termos de projectos de investigação que permitam o alargar o âmbito de análise desta 
dissertação eles podem ser realizados a vários níveis, a saber: 
 
 para uma compreensão mais profunda das diferentes perspectivas envolvidas no 
desenvolvimento dos destinos turísticos é necessário obter informação, não sobre as 
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perspectivas e atitudes dos residentes, mas também dos restantes Stakeholders que 
integram aquele destino.;  
 considera-se, também, relevante a realização de estudos que procurem avaliar as 
influências das experiências passadas, da interacção social e dos meios de 
comunicação nas reacções dos residentes face ao desenvolvimento do turismo; 
 os dados apresentados nesta dissertação poderão ser utilizados para identificar 
segmentos de residentes homogéneos em termos de percepções dos impactes do 
turismo ou das suas atitudes face ao desenvolvimento do turismo; 
 Por fim, considera-se também relevante a realização de projectos de investigação 
que permitam avaliar as reacções dos Stakeholders face ao turismo nas diferentes 
etapas do ciclo de vida das regiões de destino.  
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Anexo 1 – Questionário Pilóto 
 
Inquérito aos Residentes do da Serra da Estrela: as percepções e atitudes dos residentes face 
ao desenvolvimento do turismo e aos seus impactes. 
Este questionário faz parte de um projecto de investigação de Mestrado que visa avaliar as 
Percepções e Atitudes dos Residentes da Serra da Estrela face ao desenvolvimento do turismo e aos 
seus impactes. Os resultados obtidos neste estudo poderão contribuir consideravelmente para que 
entidades públicas e privadas, com responsabilidade no desenvolvimento do turismo possam 
implementar medidas que maximizem os benefícios e minimizem os prejuízos do desenvolvimento do 
turismo nesta região. Todas as respostas são confidenciais e serão apenas utilizadas neste projecto 
de investigação. Lembramos que a sua colaboração será de extrema importância para a 
concretização desta investigação.  
 
Muito Obrigado pela sua colaboração 
Crhis Anderson Martins Souza, Universidade de Aveiro 
(Assinale com um X a opção que mais se adequa à sua situação ou opinião) 
 
A – Conhecimento do turismo  
 
1 – Costuma gozar férias? 
 Sim   [     ]  Não  [     ]        (se respondeu não passe à pergunta 2) 
1.1 – Se sim, identifique onde?   (Nesta questão pode optar por mais de uma resposta) 
 No seu concelho de residência  [     ] 
 Fora do seu concelho de Residência: 
  Em Portugal   [     ] 
  No estrangeiro   [     ] 
 
B – Factores que contribuem para a interacção residente – visitante 
 
2 – Nas seguintes situações com que frequência contacta com os visitantes da Serra da 
Estrela? 
(Em cada linha assinale com um X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Muito raramente; 2 – Raramente; 3 – Por vezes; 4 – Frequentemente; 5 – Muito 
frequentemente 
 
 1 2 3 4 5 
Local de trabalho       
Nos Atractivos (Parques, lagos, fontes e outros)      
       Estabelecimentos de restauração e bebidas       
Na rua, quando o visitante lhe pede informação       
Estabelecimentos comerciais (lojas, centros comerciais, etc.)      
Eventos (religiosos, culturais e desportivos)       
Outras. Quais?       
 
3 – Qual é sua opinião relativamente às seguintes situações?  
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 
5 – Concordo completamente 
 
 1 2 3 4 5 
Sinto-me à vontade quando sou abordado/a por um visitante e 
tenho que responder, mesmo que não seja na minha língua  
     
Gostaria que o  PNSE recebesse mais visitantes       
Prefiro que o PNSE recebesse mais visitantes de Portugal       
Prefiro que o PNSE recebesse mais visitantes do estrangeiro       
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C – Avaliação da percepção dos residentes face ao desenvolvimento do turismo e aos seus 
impactes 
4 - Na sua opinião, quais são os três principais benefícios que os residentes do seu concelho 
obtiveram como resultado do desenvolvimento do turismo nesta região? 
1 - ___________________________________________________________________________ 
2 - ___________________________________________________________________________ 
3 - ___________________________________________________________________________ 
 
5 – E quais considera serem os três principais efeitos negativos provocados pelo 
desenvolvimento do turismo no Parque Natural da Serra da Estrela? 
1 - ___________________________________________________________________________ 
2 - ___________________________________________________________________________ 
3 - ___________________________________________________________________________ 
 
6 – Na sua opinião, considera que o turismo na Serra da estrela contribui para os seguintes 
aspectos? 
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 
5 – Concordo completamente 
Efeitos do Turismo 1 2 3 4 5 
Aumento do nível de qualidade de vida da população      
Aumento da poluição      
Aumento do emprego       
Alteração dos hábitos e costumes dos residentes       
Aumento do rendimento dos moradores       
Aumento da criminalidade       
Melhoria dos serviços de protecção contra incêndios      
Melhoria da imagem do concelho      
Aumento do nível de preços dos bens e serviços       
Atrai mais investimentos para a região      
Cria mais emprego para estrangeiros do que para os residentes       
 A iniciativa pública está a investir mais na actividade turística do que 
em outros sectores da economia local 
     
Aumento do stress por parte dos residentes       
Valorização e promoção das tradições       
Conservação do património construído       
Diminuição da paz e tranquilidade       
Aumento do tráfego rodoviário       
Perda de identidade cultural       
Alterações da forma de vestir dos residentes       
Aumento da limpeza do concelho       
Diminuição do número de espécies de animais       
Aumento da oferta de eventos culturais       
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de 
entretenimento  
     
Diminuição da autenticidade dos produtos típicos       
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis       
Melhorias das infra-estruturas locais       
Diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas       
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais       
Aumento da sensibilidade da população para protecção do ambiente        
Aumento do consumo de drogas      
Congestionamento dos parques       
Aumento da segurança púbica      
Conservação do Património Natural       
Diminuição da qualidade dos serviços prestados       
Aumento da prostituição       
Degradação do ambiente natural       
Alterações linguísticas ao nível dos residentes       
Aumento da degradação da vegetação        
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7- Em geral, os benefícios que a actividade turística lhe proporciona são superiores aos custos? 
Discordo completamente      (1)[     ]     Discordo      (2 )[     ]       Nem concordo nem discordo   ( 3)[     ]   
Concordo       (4)[     ]         Concordo completamente (5)[     ]      
  
8 – Em geral, os benefícios que actividade turística proporciona para os residentes da Região da Serra da 
Estrela são superiores aos custos? 
Discordo completamente   (1)[     ]     Discordo      (2 )[     ]        Nem concordo nem discordo   ( 3)[     ]   
Concordo                  (4)[     ]            Concordo completamente   (5)[     ]       
 
D – Atitude e comportamento face ao Desenvolvimento do turismo 
9 – Actualmente de que forma reage ao desenvolvimento do turismo na Serra da Estrela?  
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo completamente 
 1 2 3 4 5 
Apoio fortemente o desenvolvimento do turismo      
Participo Activamente na divulgação do destino        
Procuro me informar sobre as políticas turísticas exercidas no PNSE      
Sugiro novas propostas para melhor desenvolver a actividade 
turística   
     
Participo activamente no planeamento do turismo       
Participo na dinamização de projectos turísticos        
Tenho interesse em participar na dinamização de projectos turísticos       
 
E – Caracterização sócio-demográfica do inquirido 
 
10– Local de Residência ____________________   
11 – Nasceu neste concelho?  
 Sim  [     ] Não  [     ]      
12 – Há quanto tempo vive neste concelho? 
 Menos de 1 ano  [     ]         De 1 a 5 anos  [     ]             Mais de 5 anos [     ]  
13 – Sexo:  
M [     ]                   F [     ]  
14 – Idade: 
  15 – 24  [     ]     25 – 64 [     ]       + 64 [     ]          
15 – Estado civil: 
 Solteiro   [     ]     Casado  [     ]   Viúvo [     ] 
 Divorciado/Separado [     ]  Outro   Qual?_________________ 
16- Habilitações Literárias : 
 Educação pré- escolar  [     ]   Ensino básico – 1º ciclo  [     ]  
 Ensino Básico – 2º ciclo  [     ]   Ensino básico – 3º ciclo     [     ] 
 Ensino Secundário  [     ]    Ensino superior                   [     ]   
17 – Situação Perante o trabalho  
Empregado (a)  [     ]  Desempregado(a)   [     ]           Estudante   [     ] 
Reformado(a)  [     ]  Procura de 1º emprego  [     ]           Doméstico  [     ] 
Outra   [     ]             Qual ?__________________ 
17.1 – Se assinalou a resposta empregado, indique: por favor 
A sua profissão:_______________________________________________________________ 
Em que tipo de organização você trabalha (Ex: Hotel, banco, estabelecimento comercial de venda de artes 
tradicionais, restaurante, outro): 
_____________________________________________________________________________ 
17.2 – Existe algum membro da sua família empregada no sector turístico? (ex: Hotel, Restaurantes, 
transporte de passageiros, Agência de viagem, centro culturais e de recreio) 
Sim [     ]   Não  [     ] (se respondeu não passe à pergunta 18) 
17.2.1- Se sim, qual profissão____________________________________________________ 
18 – Qual o valor médio do rendimento líquido mensal do agregado familiar? 
   0 -500   [     ]       500-1000     [     ]  1000-2000  [     ]   2000-4000 [     ]  
   4000 -600  [     ]         6000-8000   [     ]  8000-10000 [     ]  + 10000     [     ] 
 
19 – Dimensão do número de pessoas do agregado familiar?_________________________________ 
  
              
Muito obrigado pelo seu tempo e atenção! 
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Anexo 2 – Questionário aos residentes da Serra da Estrela 
 
Inquérito aos Residentes do da Serra da Estrela: as percepções e atitudes dos residentes face 
ao desenvolvimento do turismo e aos seus impactes. 
Este questionário faz parte de um projecto de investigação de Mestrado que visa avaliar as 
Percepções e Atitudes dos Residentes da Serra da Estrela face ao desenvolvimento do turismo e aos 
seus impactes. Os resultados obtidos neste estudo poderão contribuir consideravelmente para que 
entidades públicas e privadas, com responsabilidade no desenvolvimento do turismo possam 
implementar medidas que maximizem os benefícios e minimizem os prejuízos do desenvolvimento do 
turismo nesta região. Todas as respostas são confidenciais e serão apenas utilizadas neste projecto 
de investigação. Lembramos que a sua colaboração será de extrema importância para a 
concretização desta investigação.  
 
Muito Obrigado pela sua colaboração 
Crhis Anderson Martins Souza, Universidade de Aveiro 
(Assinale com um X a opção que mais se adequa à sua situação ou opinião) 
 
A – Conhecimento do turismo  
 
1 – Costuma gozar férias? 
 Sim   [     ]  Não  [     ]        (se respondeu não passe à pergunta 2) 
1.1 – Se sim, identifique onde?   (Nesta questão pode optar por mais de uma resposta) 
 No seu concelho de residência  [     ] 
 Fora do seu concelho de Residência: 
  Em Portugal   [     ] 
  No estrangeiro   [     ] 
 
B – Factores que contribuem para a interacção residente – visitante 
 
2 – Nas seguintes situações com que frequência contacta com os visitantes da Serra da 
Estrela? 
(Em cada linha assinale com um X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Muito raramente; 2 – Raramente; 3 – Por vezes; 4 – Frequentemente; 5 – Muito 
frequentemente 
 
 1 2 3 4 5 
Local de trabalho       
Nos Atractivos (Parques, lagos, fontes e outros)      
       Estabelecimentos de restauração e bebidas       
Na rua, quando o visitante lhe pede informação       
Estabelecimentos comerciais (lojas, centros comerciais, etc.)      
Eventos (religiosos, culturais e desportivos)       
Outras. Quais?       
 
3 – Qual é sua opinião relativamente às seguintes situações?  
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 
5 – Concordo completamente 
 
 1 2 3 4 5 
Sinto-me à vontade quando sou abordado/a por um visitante e 
tenho que responder, mesmo que não seja na minha língua  
     
Gostaria que o  PNSE recebesse mais visitantes       
Prefiro que o PNSE recebesse mais visitantes de Portugal       
Prefiro que o PNSE recebesse mais visitantes do estrangeiro       
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C – Avaliação da percepção dos residentes face ao desenvolvimento do turismo e aos seus 
impactes 
4 - Na sua opinião, quais são os três principais benefícios que os residentes do seu concelho 
obtiveram como resultado do desenvolvimento do turismo nesta região? 
1 - ___________________________________________________________________________ 
2 - ___________________________________________________________________________ 
3 - ___________________________________________________________________________ 
 
5 – E quais considera serem os três principais efeitos negativos provocados pelo 
desenvolvimento do turismo no Parque Natural da Serra da Estrela? 
1 - ___________________________________________________________________________ 
2 - ___________________________________________________________________________ 
3 - ___________________________________________________________________________ 
 
6 – Na sua opinião, considera que o turismo na Serra da estrela contribui para os seguintes 
aspectos? 
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 
5 – Concordo completamente 
Efeitos do Turismo 1 2 3 4 5 
Aumento do nível de qualidade de vida da população      
Aumento da poluição      
Aumento do emprego       
Alteração dos hábitos e costumes dos residentes       
Aumento do rendimento dos moradores       
Aumento da criminalidade       
Melhoria dos serviços de protecção contra incêndios      
Melhoria da imagem do concelho      
Aumento do nível de preços dos bens e serviços       
Atracção de mais investimentos para a região      
Cria mais emprego para estrangeiros do que para os residentes       
Maior investimento público no sector do turismo do que nos outros 
sectores económicos  
     
Aumento do stress por parte dos residentes       
Valorização e promoção das tradições       
Conservação do património construído       
Diminuição da paz e tranquilidade       
Aumento do tráfego rodoviário       
Perda de identidade cultural       
Alterações da forma de vestir dos residentes       
Melhoria da limpeza do concelho       
Diminuição do número de espécies de animais       
Aumento da oferta de eventos culturais       
Aumento da disponibilidade de instalações recreativas e de 
entretenimento  
     
Diminuição da autenticidade dos produtos típicos       
Aumento das doenças sexualmente transmissíveis       
Melhorias das infra-estruturas locais       
Diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas       
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais       
Aumento da sensibilidade da população para protecção do ambiente        
Aumento do consumo de drogas      
Congestionamento dos parques       
Aumento da segurança púbica      
Conservação do Património Natural       
Diminuição da qualidade dos serviços prestados       
Aumento da prostituição       
Degradação do ambiente natural       
Alterações linguísticas ao nível dos residentes       
Aumento da degradação da vegetação        
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7- Em geral, os benefícios que a actividade turística lhe proporciona são superiores aos custos? 
Discordo completamente     (1)[     ]     Discordo      (2 )[     ]       Nem concordo nem discordo   ( 3)[     ]   
Concordo       (4)[     ]         Concordo completamente (5)[     ]      
  
8 – Em geral, os benefícios que actividade turística proporciona para os residentes da Região da Serra da 
Estrela são superiores aos custos? 
Discordo completamente   (1)[     ]     Discordo      (2 )[     ]        Nem concordo nem discordo   ( 3)[     ]   
Concordo                  (4)[     ]            Concordo completamente   (5)[     ]       
 
D – Atitude e comportamento face ao Desenvolvimento do turismo 
9 – Actualmente de que forma reage ao desenvolvimento do turismo na Serra da Estrela?  
(Em cada linha assinale com um  X a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1 – Discordo completamente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo completamente 
 1 2 3 4 5 
Apoio fortemente o desenvolvimento do turismo      
Participo Activamente na divulgação do destino        
Procuro me informar sobre as políticas turísticas exercidas no PNSE      
Sugiro novas propostas para melhor desenvolver a actividade 
turística   
     
Participo activamente no planeamento do turismo       
Participo na dinamização de projectos turísticos        
Tenho interesse em participar na dinamização de projectos turísticos       
 
E – Caracterização sócio-demográfica do inquirido 
 
10– Local de Residência ____________________   
11 – Nasceu neste concelho?  
 Sim  [     ] Não  [     ]      
12 – Há quanto tempo vive neste concelho? 
 Menos de 1 ano  [     ]         De 1 a 5 anos  [     ]             Mais de 5 anos [     ]  
13 – Sexo:  
M [     ]                   F [     ]  
14 – Idade: 
  15 – 24  [     ]     25 – 64 [     ]       + 64 [     ]          
15 – Estado civil: 
 Solteiro   [     ]     Casado  [     ]   Viúvo [     ] 
 Divorciado/Separado [     ]  Outro   Qual?_________________ 
16- Habilitações Literárias : 
 Educação pré- escolar  [     ]   Ensino básico – 1º ciclo  [     ]  
 Ensino Básico – 2º ciclo  [     ]   Ensino básico – 3º ciclo     [     ] 
 Ensino Secundário  [     ]    Ensino superior                   [     ]   
17 – Situação Perante o trabalho  
Empregado (a)  [     ]  Desempregado(a)   [     ]           Estudante   [     ] 
Reformado(a)  [     ]  Procura de 1º emprego  [     ]           Doméstico  [     ] 
Outra   [     ]             Qual ?__________________ 
17.1 – Se assinalou a resposta empregado, indique: por favor 
A sua profissão:_______________________________________________________________ 
Em que tipo de organização você trabalha (Ex: Hotel, banco, estabelecimento comercial de venda de artes 
tradicionais, restaurante, outro): 
_____________________________________________________________________________ 
17.2 – Existe algum membro da sua família empregada no sector turístico? (ex: Hotel, Restaurantes, 
transporte de passageiros, Agência de viagem, centro culturais e de recreio) 
Sim [     ]   Não  [     ] (se respondeu não passe à pergunta 18) 
17.2.1- Se sim, qual profissão____________________________________________________ 
18 – Qual o valor médio do rendimento líquido mensal do agregado familiar? 
   0 -500   [     ]       500-1000     [     ]  1000-2000  [     ]   2000-4000 [     ]  
   4000 -600  [     ]         6000-8000   [     ]  8000-10000 [     ]  + 10000     [     ] 
 
19 – Dimensão do número de pessoas do agregado familiar?_________________________________ 
  
              
Muito obrigado pelo seu tempo e atenção! 
 
 
 
